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"Está sarando mas
não sai da cama "

&
título desta carta tanto poderia

ser o diagnóstico de um médico,

sobre o estado clínico de um

doente, ou de um analista isento diante do

estado da agricultura brasileira. A agrope
cuária esteve muito ruim, melhorou um

pouco, mas continua de cama. Baixou a fe

bre, mas continua febril.

De fato, graças às medidas que o presi
dente Lula determinou, no último estágio
de atuação do ministro Roberto

Rodrigues - somando-se a isso à delibera

ção do empresariado de continuar produ
zindo - aquilo que já se denominou "gra

ve", agora não apresenta o aspecto de su-
cumbência.

Dentro de um universo de R$ 200 bi

lhões, representando o valor da safra, per

siste uma parcela de R$ 32 bilhões referen

te ao endividamento ainda pendente, ne
cessitada de refinanciamento.

Este foi um dos temas tratados no 8-

Congresso de Agribusiness, que se realizou

no Rio de Janeiro, com êxito notável, dias
4 e 5 de dezembro.

Este número de "A Lavoura" oferece um

resumo das sessões de trabalho e também

das homenagens que a Academia Nacional

de Agricultura prestou a quatro persona

lidades de grande destaque. Na mesma

oportunidade a SNA demonstrou publica
mente especial apreço a dois membros da
Diretoria.

Foram dois dias de intensos trabalhos

dos quais resultarão Anais da maior utili
dade - desde que saibam fazer uso deles
quantos se interessarem por tão importan
tes capítulos decorrentes da "hegemonia
do consumidor" - daqui ou d'além mar.

No interior de nossa A Lavoura de hoje

há um ensolarado desfile de girassóis, a

prédica do consórcio de culturas (sobretu
do em pequenas propriedades); e no setor
animal artigos sobre pôneis e suínos.

Como oferta natalina, um encarte, com

o texto completo de palestra feita em Pa
ris - quando o novo presidente da Acade
mia d'Agriculture de France, Alain Rérat,
abriu o auditório daquela tricentenária ins
tituição na manhã do dia 9 de novembro
para uma reunião especial alusiva ãs flores
tas, índios e reforma agrária do Brasil.

Formulando votos para que a estabili
dade do setor produtivo, envolvendo
grandes, médias e pequenas empresas

rurais, se consolide - e que o PIB brasilei

ro acompanhe o desempenho exitoso do
agronegócio - tenhamos todos um feliz
Ano Novo.

Octavio Mello Al^íTfenga
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'8-"congresso de
iness
o poder

'do consumidor
O consumidor exigente e seu poder

em determinar mudanças
gerenciais e tecnológicas no mer

cado, foi a linha condutora do 8° Congres
so de Agribusiness da Sociedade Nacional
de Agricultura. O evento, que teve como
tema "A Supremacia do Consiunidor",
aconteceu nos dias 4 e 5 de dezembro na
Confederação Nacional do Comércio, no
Centro do Rio de Janeiro.
Em quatro painéis, especialistas e re

presentantes do Ministério da Agricultura,
da EMBRAPA e de outros órgãos e empre
sas, abordaram assuntos relacionados a
novos nichos de mercado agrícola;
tecnologia; certificação; sanidade;
rastreabilidade e políticas públicas. Todos
os temas focalizaram o agribusiness como
fator de melhoria da qualidade de vida da
sociedade moderna.
O objetivo do 8° Congresso de

Agribusiness foi o de debater o papel e as
responsabilidades dos governos e do setor
privado, diante de um quadro de altera
ções, a nível mundial, dos hábitos alimen-
tares da população, do consumo de novos
produtos de origem agrícola (como ener
gia e fibras), e de questões como sustenta-
bilidade, segurança e qualidade dos ali
mentos.

O conteúdo prograinático foi elabora
do pelo ex-ministro da Agricultura, Rober
to Rodrigues, que foi também o primeiro
orador do conclave.

A se.ssão de abertura contou com a pre
sença de Octavio Mello Alvarenga, Presi
dente da Sociedade Nacional de Agricul-
mra; Orlando Santos Diniz, Presidente do
Conselho Deliberativo do SEBRAE/RJ -
órgão que patrocinou o congresso e que
esteve representado pelo diretor-superin-
tendente, Sérgio Malta, e pelo diretor.
Bento Gonçalves. Sentaram-se ainda à
mesa: ItazU Fonseca Benício, chefe do
Gabinete da Secretaria de Política Agríco

la do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA), que representou
o ministro da Agricultura, Luis Carlos
Guedes Pinto; Valter Bianchini, secretário
de Agricultura Familiar do Ministério do
Desenvolvimento Agrário (MDA); Alberto
Mofati, secretário de Agricultura do Esta
do do Rio de Janeiro.

Perspectivas positivas
Em seu discurso inaugural, Octavio

Mello Alvarenga fez um breve histórico da
SNA e ressaltou a importância do abaste
cimento. Acrescentou que o evento visava
a incrementar a participação das micro e
pequenas empresas fluminenses nas prate
leiras das grandes redes de varejo: "Os pe

quenos empresários devem ser inovadores
e oferecer produtos diferenciados, com
valor agregado, que não sejam produzidos
pelas grandes indústrias de alimentos".

Itazil Benício, representante do minis
tro Lm's Carlos Guedes Pinto, frisou que as
perspectivas para o agronegócio brasileiro,
nos próximos anos, serão positivas e que o
tema do congresso contribui, de maneira
fundamental, para a melhoria do novo
cenário econômico do país.

Já Valter Bianchini afirmou que "o mo
mento é oportuno para que se coloque o
consumidor como o foco de debates, a fim

de que se identifiquem os gargalos da agri
cultura". O secretário disse ainda que o
Brasil conta com subsídios expressivos para
a retomada do agronegócio, em virtude
"dos índices de crescimento superiores a
5% por cento ao ano".
O secretário de Agricultura, Abasteci

mento, Pesca e Desenvolvimento do Inte
rior, Alberto Mofati, abordou as potencia
lidades e o crescimento do agronegócio no
Estado do Rio de Janeiro e sua posição de
destaque quanto à qualidade de produção.
L-embrou ainda a Lei Estadual 4.177, de
incentivo ao setor que, segundo ele, "per
mite um tratamento fiscal adequado, ga
rantindo mais segurança aos produtores e
investidores" e ressaltou que o Estado do
Rio é o segundo maior mercado consumi
dor do país e o primeiro em importação de
produtos.

Orlando Santos Diniz, presidente da
Fecomércio, falou que as exigências dos
consumidores vêm aumentando rapida
mente, mas o segmento tem conseguido
acompanhar. "Temos grande parceria com

SE^E
RJ

A supremacia do consum/dor

Confedewúo
Ngcí

ORLAMDO santos Wtu

Orlando Santos Diniz^ presidente da Fecomércio (à esq.), afirmou, na abertura do congresso, que
as eocigências dos consumidores aumentaram nos últimos anos. A seu lado, o presiderte da SNA,
Octavio Mello Alvarenga, e o ex-ministro Roberto Rodrigues
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Roberto Rodrigues (FGV): "A Agroenetgia é a tnais importante modifica
ção do agronegócio mundial, um novo paradigma"

Pratini de Moraes, presidente da ABIEC: "Ê necessário um efinço de
marketiTig para valorizar o produto brasileiro no exterior"

O setor de Agronegócios, e muitos são in
clusive nossos fornecedores. Debates como

esse são especialmente estimulantes para o
segmento" — declarou, ressaltando a visão
positiva da SNA sobre o agribusiness.

Tendências

Como primeiro píüestrante o ex-minis
tro Roberto Rodrigues, que atualmente
coordena o Centro de Estudos do Agrone
gócio da Fundação Ge túlio Vargas/SP, dis
correu sobre "As grandes tendências mun
diais de mudanças no consumo de produ
tos agrícolas e os desafios do Brasil".

Segundo Rodrigues, há uma crescente
demanda, entre os consumidores mais

abonados de todo o mundo, por produtos
de melhor qualidade. "Preço, sabor e apa
rência têm muito peso, mas também avan
ça a exigência de informações sobre a ori
gem dos produtos, como foram desenvol
vidos, sua influência sobre o
meio ambiente e a saúde
humana e animal. Há nichos

para produtos orgânicos e
alimentos processados"
O ex-ministro fri.souque

a Agroenergia "é a mais im
portante modificação do
agronegócio mundial, um
novo paradigma", e chamou
a atenção para o esgotamen
to das fontes de petróleo.
"Há 50 anos, o consumo
mundial de petróleo era de 4
bilhões de banis por ano, e a
descoberta de novos poços
era de 30 bilhões de banis/
ano. H()je, o consumo anual
é de 30 bilhões de barris por
ano, e as descobertas mal ar
ranham os 4 bilhões".

De acordo com Roberto

Presenças no

Rodrigues, "a ponte entre esta civilização
do petróleo e a que a sucederá em menos
de um século, terá de ser feita com os com
bustíveis líquidos de origem agnAola. O
etanol e o biodiesel estão nesse caminho,
assim como a madeira, resíduos de produ
ção animal e vegetal, e a biomassa em ge
ral". Ainda durante a palestra, o ex-minis
tro desmentiu as teses de que a produção
de etanol irá diminuir a oferta de alimen

tos, e de que a Amazônia está sendo
desmatada para a plantação de soja e cana-
de-açúcar.

"Temos hoje 62 milhões de hectares
agiicultados, e mais de 200 milhões de
hectares de pastagens, dos quais 90 milhões
são aptos para a agricultura. Não há ne
nhum continente, para não falar país, com
este potencial de crescimento espantoso,
e isso não implica em desmatar a Amazô
nia. E claro que esta caiacterística apavora

I
/

 8° Congresso de Agribusiness, da esq. p/din: Roberto Paraíso
Rocha, vice-presidente do Instituto Cultural da SNA; Octavio Mello Alvarenga,
presidente da SNA; Roímld Levihson, reitor da UnverCidade; e Nestor Jost, ex-
ministro e diretor da SNA

nossos concorrentes que, observando nos
so crescimento, tratam de criar todo tipo
de barreira, e até de contra-propaganda,
para estancar o avanço brasileiro".
O ex-ministro salientou que atualmen

te, o agronegócio representa quase 30% do
PIB nacional, gerando 37% de todos os
empregos e respondendo por 40% das
exftortações, sustentando o saldo comerci
al, graças a fatores como tecnologia e bio
diversidade.

Medidas para a modernização e forta
lecimento do campo também foram salien
tadas durante a palestra, entre elas, a polí
tica de renda para o setor (crédito rural,
seguro rural, mercados futuros etc.); inves
timento em infia-estrutura e logística; equi
pamentos; pesquisa; defesa sanitáiia e res
peito ao cumpiimento de contratos.

Novos nichos

O primeiro painel do 8°
Congresso de Agribusiness
versou sobre os Novos Nichos

de Mercados Agrícolas, e foi
presidido por Marcus
Vinicius Pratini de Moraes -

membro ('a Academia Naci

onal de Agxiculmra e presi
dente da Associação Brasilei
ra de Exportadores de Game
-ABIEC.

Segundo o ex-ministro,
"o mundo precisa do Brasil
para comer, só que o Brasil
precisa de competência
para administrar. Inclui-se
aí um esforço de marketing
para vender a idéia e valo
rizar o produto brasileiro
no exterior".
Como exemplo de

como o país poderia utili-

A Lcnrevra DF./.KMBRO/aOOfi 7



zar sua potencialidade para suprir
outras nações, Pratini citou que os prin
cipais concorrentes do Brasil - os Esta
dos Unidos e a Austrália -, enfrentam di
ficuldades compeütívas como a necessi
dade de subsídios para transformar o
milho em álcool e a falta crônica de

água, respectivamente. Isso geraria uma
nova possibilidade de mercado.

De acordo com o presidente da
ABIEC, "a geografia da exportação bra
sileira mudou". Segundo ele, em 1990 o
destino de 75% da produção era Japão e
EUA, e em 2005 este índice era de 46%,
sendo 50% para os países emergentes,
que num futuro próximo serão o merca
do mais promissor para o Brasil.

Mozart Schmitt de Queiroz, gerente
executívo de Desenvolvimento Energé

tico da área de Gás e Energia da Petro-
bras, falou sobre "Agroenergia: Etanol
e Biodiesel". Em sua palestra, salientou
que fatores como o aquecimento global,
a escassez de petróleo e a exaustão de re
cursos naturais irão resultar na
obrigatoriedade do uso de biocombus-
tíveis, e que as empresas de petróleo,
para sobreviverem, deverão se transfor
mar em empresas de energia. Entre as
motivações para o uso desta fonte
renovável, Schmitt citou diversas vanta
gens, entre elas, a diminuição de emis
sões de poluentes, a segurança no supri
mento de energia, a substituição da im
portação e a geração de emprego e ren
da.

"Um dos motivos para o uso crescen
te dos biocombustíveis é que as reservas
de petróleo são finitas, com estimativas
de pico de consumo - na verdade esgo
tamento - no período de 2015 a 2030. Na
perspectiva do efeito estufa e variações
de preço, os biocombustíveis se apresen
tam como alternativa" — salientou.

Ainda segundo Schmitt, no mundo,
86% do consumo se baseia em derivados
do petróleo e apenas 13% em produtos
renováveis; porém, uma transformação
já é sentida na produção de carros bio
combustíveis, que atingiram 75% das
vendas em 2006."

Na opinião do especialista, se o Bra
sil se firmar como exportador, seja em
biodiesel como ou etanol, poderá suprir
países que não tenham como abastecer
seus próprios mercados, de acoido com
metas de diminuição da emissão de ga
ses poluentes."

Moacyr Saraiva Fernandes, presiden
te da Gadeia Produtiva da Fruticultura
do Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento — 1NÜ\PA, informou que
o Brasil é um dos três maiores pioduto-
res de frutas, ctim mais de 35 milhões de
toneladas, eqüivalendo a 35% da produ
ção mundial. Apesar disso, alertou que
íiá três anos, a produção é menor do

que a desejada, devido a problemas cli
máticos.

"A fruticultura pode ser uma boa
oportunidade para os agricultores", afir
mou Saraiva, revelando dados da região
do vale do São Francisco, onde um hec
tare de uvas sem caroço pode gerar US$
20 mil anuais. Segundo ele, apesar de o
maior mercado consumidor ser a União

Européia, o principal importador de
frutas frescas é a Alemanha, mas
intermediado, o que diminui os lucros
dos produtores. "A meta agora é atingir
os países árabes. China e Leste Euro
peu" - anunciou. Após a exposição dos
palestrantes, o painel foi aberto aos
debatedores.

Tecnologia

O segundo painel do Congresso
abordou o tema "Tecnologia". Ernesto
Paterniani, da ESALQ/USP, falou sobre
Transgenia, e disse que sua aplicação
vem crescendo anualmente, "existindo
cerca de 100 milhões de hectares no

mundo cultivados com plantas
transgênicas". Paterniani explicou que
a tecnologia em questão foi desenvolvi
da com regulamentações destinadas a
avaliações rigorosas sobre biosseguran-
ça, envolvendo especialmente, a saúde
e o meio ambiente. "Resultados com
provam as avaliações experimentais, no
sentido de que os produtos são tão ou
mais saudáveis do que os corresponden
tes convencionais, bem como são mais
protetores do meio ambiente".

Paterniani também afirmou que as
legislações sobre o assunto em vigor são
muito variáveis entre os países, "sendo
o Brasil o País com a mais complexa e
restritiva regulamentação". Devido a
essa situação, segundo o especialista, o
cultivo legal das plantas transgênicas,
está muito atrasado. "Países em desen

volvimento, como a Argentina, a índia,
a China, entre outros, já ultrapassaram
o Brasil, inclusive na experimentação ci
entífica. Enquanto muitos países já es
tão produzindo plantas de segunda ge
ração, com melhores qualidades nutri-
cionais, envolvendo teores de vitaminas,
proteínas, óleos graxos mais saudáveis e
outros nutrientes, o Brasil ainda não

NüJoul d#

O ex-ministro Roberto Rodrigues (esq.) entre
gou a Silvio Crestana, presidente da Embrapa,
o prêmio Mérito Teaiológico, da Academia Na
cional de Agricultura

Prêmio-surpresa: o ex-minislm NeslorJost (dir.)
foi surpreendido com homenagem especial da
Academia Nacional de Agricultura. O troféu foi
entregue pelo diplomata Rubens Ricupero

Sílvio Crestana, presidente da Embrapa, ao
lado de Ernesto Paterniani da ESALQ/USP,
presidiu o painel sobre Tecnologia

O ex-ministro Roberto Rodrigues recebe o troféu
Mérito Agrícola pelas mãos do secretário de
Agricultura do Estado do Rio de Janeiro,
Christino Áureo

consegue aproveitar a transgenia da
primeira geração".
Em sua palestra, foram mostrados os

benefícios de produtos como o algodão
Bt e a soja transgênica - mais resistente,
e que reduz a quantidade de herbicidas
e custos em geral; e a evolução da
Biotecnologia, desde os produtos que
oferecem resistência a herbicidas e in
setos até uma projeção para 2010, onde
as biofábricas envolveriam plantas e ani
mais produzindo matérias-primas para
a indústria.

Na palestra seguinte, proferida pelo
diretor de Assuntos Covernamentais cm

Biodiversidade e Biotecnologia da
SYNCENTA, Joaquim Machado, o tema
Cenoma veio à lona. f) foco foi a utili

zação da Cenômica (produto da
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Humberto Pereira, diretor de redação do pro
grama Globo Rural (TVGlobo) recebe das mãos
do presidente da SNA, Octavio Mello Alvarenga
o troféu de Mérito em Comunicação Rural

1
O diretor da SNA, Nestor Jost, entrega o troféu
Mérito Parlamentar, da Academia Nacional de
Agricultura, ao deputado federal Luis Carlos
Heinze

O almirante Rysen de Gusmão Câmara (dir.)
também ganhou troféu especial da Sociedade
Nacional de Agricultura, que foi entregie por
Gilman Viana Rodrigues, da Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

automação de processos) na Agricultu
ra, onde ganham destaque as inovações
para o descobrimento de genes e me
lhoramento genético de espécies, inclu
indo a técnica de evolução in vilro. O
pesquisador declarou que "o geneticista
redesenha as plantas em função do gos
to do consumidor", acrescentando que,
em breve, o produtor poderá comprar
uma "roupa de genes" somente com
aqueles qtie sejam úteis ao seu produto.

Álvaro Macedo da Silva, chefe geral
da Embrapa Instrumentação Agropecu
ária, afirmou que na área de Nanotec-
nologia, onde .õ()% da produção está nos
EUA e no Japão, o Brasil já começa a
atuar, investindo especialmente no setor

do agronegócio. "Algtins avanços já fo
ram concretizados, como, por exemplo,
o melhoramento genético de animais e
plantas e a redução da emissão de
poluentes por meio da conversão efici
ente de energia" - afirmou Álvaro. Se
gundo ele, somente em 2005, o merca
do de produtos com base tecnológica
foi de US$ 32 bilhões, e a previsão para
2014 é US$ 2,6 trilhões.

Com aportes mundiais em pesquisa
que já ultrapassam US$ 10 bilhões anu
ais, a Nanotecnologia, de acordo com o
especialista, acena para criação de
sensores, dispositivos, catalisadores e
outras substâncias que estão revolucio
nando as áreas de materiais, fármacos,
combustíveis, cosméticos, alimentos, en
tre diversas outras". Durante o debate

qtie se seguiu à apresentação desta pa-
lestra, foi~am discutidos assuntos relaci
onados à conquista deste mercado pelo
Brasil (como produtor) e ao impacto
desta tecnologia nas áreas ambiental,
ética e de legislação.

Entrega de troféus e
homenagens especiais

Ao final da tarde do primeiro dia do
Congresso, foram entregues os troféus
da Academia Nacional de Agricultura
em diversas categorias, às personalida
des que mais se destacaram no setor ru
ral brasileiro.

Foram agraciados o ex-ministro da
Agricultura Roberto Rodrigues (Méri
to Agrícola); Sílvio Crestana, presiden
te da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - EMBRAPA (Mérito
Tecnológico) e Luis Carlos Heinze, de
putado federal pelo PP/RS , que ga
nhou troféu Mérito Parlamentar por de
fender os interesses dos trabalhadores
e produtores rurais no país. A Acade
mia ofereceu também o troféu Mérito
de Comunicação Social a Humberto Pe
reira, diretor de redação do programa
Globo Rural, pelo trabalho que, há
anos, vem fazendo durante todas as
manhãs na TV Globo. A diretoria da
SNA apanhou de surpresa duas
personaliades: o ex-ministro da Agri
cultura Nestor Jost (cujo troféu foi en
tregue pelo diplomata Rubens Ricupe-
ro); e o Almirante Ibsen de Gusmão Câ
mara, que recebeu seu prêmio pelas
mãos de Gilman Viana Rodrigues -
presidente da Comissão Nacional de
Comércio Exterior da Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA.

Palestra de Rubens Ricupero
Após a premiação, o diplomata Rubens

Ricupero pronunciou palestra sobre as
perspectivas internacionais do Agi onegó-
cio brasileiro. Na ocasião, o ex-secretário
geral da UNCTAD üaçou um panorama

nada otimista para as negociações do setor
a nível mundial que, segundo ele, estão
paialisadas (incluindo a Rodada de Doha),
apesar da expansão da economia. Ricupe
ro associou este fenômeno ao "fim de um

regime, de uma geração de lideranças", ci
tando como exemplos a morte do Papa
João Paulo 11, o fim do mandato de Kofi
Anan e a morte de Yasser Arafat. "Esse fim

de reinado gera incertezas" - declarou o
diplomata. Sobre a agrictilaira brasileira,
Ricupero disse que há muitos problemas
por resolver, destacando a redução dos
recursos para pesquisas, a indefinição
quanto ao seguro agrícola e a poluição dos
solos. "O Brasil tem as mais altas taxas, a
nível global, de destruição da biodiversida
de" - salientou, chamando a atenção para
o fato de que "6 milhões de hectares de
florestas são destruídas a cada ano". Outro
ponto ressaltado por Ricupero foi o
"triuiTfalismo exagerado" do país, que ape
nas observa fatores bons na produção na-
cional sem relacioná-los ao meio externo

desfavorável.

Apesar da falta de perspectitas, lücupe-
ro mencionou um estudo iniciado em 2002
- Avaliação Internacional da Ciência e da
Tecnologia Agrícola para o Desenvolvi
mento - visando um melhor

posicionamento das questões que atingem
o setor agrícola. Esta pesquisa vai gerar um
balanço completo reportando riscos e van
tagens de sistemas agrícolas diversos, levan
do-se em consideração fatores como o
impacto do aumento da população e a
demanda de alimentos, a fim de ajudar os
governos e os bancos a tomarem decisões
de cooperação agrícola que possam alcan
çar ofjetivos de desenvolvimento durável,
reduzir a fome e melhorar o padrão de vida
de comunidades rurais. "70% da pobreza
mundial está no campo" - afir-mou o ex-
embaixador.

Ricupero citou tambénr mais algtrns
dados preocupantes do cenário mundial.

O diplomata Rubens Ricupero afirmou, duran
te palestra realizada no primeiro dia do con
gresso, que "70% da pobreza mundial está no
campo "
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Revelou que existem 800 milhões de pes
soas subnutridas morando em países com
insegurança alimentar, e com relação à
água afirmou que 70% de todo volume é
usado na agricultura, sendo que 60 a 70%
são mal utilizados ou simplesmente desper
diçados. "Nos próximos 30 ou 40 anos, dois
terços dos países em desenvolvimento vão
enfrentar restrições de uso dos recursos
hídricos".

Terceiro painel

O secretário Nacional de Desenvolvi
mento Rural do Ministério da Agricultura,
PecuáriaeAbastecimento (MAPA), Márcio
Portocarrero, presidiu o terceiro painel,
relativo ao tema "Certificação, Sanidade e
Rastreabilidade". O primeiro palestrante,
Paulo César Nogueira, diretor do Departa
mento de Sistemas de Produção e Susten-
tabüidade da Secretaria de Desenvolvimen

to Agropecuário e Cooperativismo do
MAPA, falou sobre a nova estrutura
operacional para o Serviço de RastreabUida-
de da Cadeia Produtiva de Bovinos e
Bubalinos - SISBOV. Este serviço assegura
aos consumidores um produto com garan
tia de origem e qualidade. Na ocasião. No
gueira abordou o conceito de "Estabeleci
mentos Rurais Aprovados no SISBOV", ci
tando seus principais requisitos. De acordo
com as novas regras, todos os animais des
tes estabelecimentos serão, em caráter obri
gatório, identificados individualmente, ca
dastrados na Base Nacional de Dados, com

o registro de todos os insumos utilizados na
propriedade durante o processo produtivo.
Para o especialista, "trata-se de um grande
avanço, uma vez que, a partir de 2009, só

será permitido o ingresso de bovinos e
bubalinos nos Estabelecimentos Rurais

Aprovados no SISBOV se oriimdos de ou
tros estabelecimentos na mesma condição.
O sistema permitirá a atualização das infor
mações entre o Órgão Executor da Sanida
de Animal nos Estados e a Certificadora do

Estabelecimento Rural Aprovado no
SISBOV, credenciada pelo MAPA". Noguei
ra esclareceu que este sistema é o resultado
de um trabalho conjunto das Instituições
da Cadeia Produtiva da Game, que tem
como objetivo normalizar a produção de
carne bovina e bubalinar para atender os
requisitos dos mercados interno e externo".
Em seguida, o Dr. Luis Nelson Lopes

Ferreira Gomes, Gerente Técnico do Labo
ratório de Gontrole de Dopagem da UFRJ,
abordou o tema: "Sanidade dos Alimentos:
resíduos vegetais". Na ocasião, explicou todo
o funcionamento do laboratório universitá
rio, que recebeu recentemente do Ministé
rio dos Esportes quase R$ 6 milhões em
equipamentos.
O espaço, credenciado pelo Comitê

Olímpico Internacional (COI), e pelo
InMetro, de quem recebe auditorias, está
voltado para a aplicação de métodos analí
ticos orgânicos em amostras biológicas
(para o controle de dopagem no esporte),
e análise de resíduos em alimentos, atuan
do ainda na prevenção ao abuso de drogas,
apoio à clínica médica, oncologia, farmaco
logia, toxicologia e química forense.
O terceiro palestrante do painel, Jorge

Tonietto - pesquisador da Embrapa Uva e
Vinho, destacou a importância da "indica
ção geográfica", ou seja, produtores de uma
determinada região e com um produto em

comum que estaljelecem padrões de fabri
cação e qualidade, garantindo um diferen
cial. Tal estratégia é usada, por
exemplo, pelos produtores da região de
Champagne, na França, com sua bebida
reconhecida em todo o mimdo. O pesqui
sador da Embrapa também lembrou que a
questão da indicação pode ser beneficiada
não só em termos econômicos, mas também
em relação à valorização imobiliária e ao
turismo, com visitas aos locais de produção.

Tonietto citou que, no Brasil, uma re
gião produtora de vinhos no Rio Grande do
Sul implantou este sistema, e ficou conhe
cida como Vale dos Vinhedos. Neste caso,
cada mimicípio foi estudado em suas carac
terísticas geogiãficas, indicando um certo
tipo de produto que hoje recebe um selo
conferindo paclrões de qualidade e
rastreabilidade. Tonietto citou ainda que o
país conta com muitos alimentos, fiTitas e
outros produtos que podem se beneficiar
deste aspecto, agregando valor, como o mel,
o cacau, carnes, cachaça, café, sucos, etc.

Alimentos Orgânicos

Os alimentos orgânicos estiveram na
pauta do 8° Congresso de Agribusiness pela
voz de Maria Beatriz Martins Costa, do Por
tal "Planeta Orgânico", que apontou algu
mas tendências atuais relacionadas ao consu

mo saudável, como a preocupação do con
sumidor com a origem e a qualidade dos ali
mentos; o crescimento da substituição de be
bidas gasosas por sucos; e a exigência, tam
bém por parte do consumidor, de uma pos
tura das empresas em relação à responsabili
dade social e ambiental. A palestrante tam
bém mostrou dados recentes, onde brasilei-

Presidente da SNA

participa de sessão
especial da Academia
de Agricultura da
França
A Academia de Agricultura da França, sediada em Paris, reali

zou sessão especial no dia 9 de novembro, para receber o pre
sidente da SNA, Octavio Mello Alvarenga. Os trabalhos foram co
ordenados pelo presidente daquela instituição, Alain Rérat.

Alvarenga proferiu palestra sobre o tema; "As Florestas Brasi
leiras-Amazônia, índios e Reforma Agrária" (a íntegra da pales
tra está encartada nesta edição de A Lavoura). Em seu pronun
ciamento, falou sobre a recente alteração da legislação brasileira

alusiva às florestas, através da promulgação da Lei n° 11.284, de 2
de março de 2006, a qual considera complexa, burocrática e de di
fícil cumprimento.

Segundo o presidente da SNA, a lei se refere ao "manejo flo
restal sustentável", para fins econômicos, sociais e ambientais, sem
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O presidente da SNA discursa na Academia de Agricultura da França
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ros e americanos, 37% e 64%, resp)ecti\amen-
te, querem consumir menosfast-food, ao pas
so que 14% e 27%já aderiiam aos alimentos
orgânicos. Fatores como legislação e
certificação em alguns países, incluindo o
Brasil, com seu mercado emergente; e a evo
lução da agricultura oigãnica a nível nacio
nal, foram ouü-os temas abordados durante
a palestra. Maiia Beatriz disse ainda, toman
do por base pesqirisas recentes, qire somen
te a informação e a capacitação no setor po
dem gerar demanda e criar mercado inter
no. Um divertido ctrrta-rnemagem sobre a im
portância dos orgânicos encerrou a palestra

Políticas Públicas

No quarto e tiltimo painel, dedicado às
Políticas Públicas, presidido por Octavio
Mello Alvarenga, André Meloni Nassar -
coordenador geral do Instíttrto de Esmdos
do Comércio e Negociações Internacionais
(ÍCONE), discorreu sobre "Negociação In
ternacional". O público presente foi infor
mado sobre o Desempenho Internacional
do Agronegócio Brasileiro, onde o irltimo
superávit da balança comercial, em 2005,
atingiu US$ 29 bilhões, e pôde acompanhar
a situação das negociações agrícokrs da Ro
dada de Doha da OMC, em cariados aspec
tos, incluindo o das exportações, onde foi
citada a eliminação dos subsídios até 2013,
contrariando a meta do Brasil - fixada até

2010.

O segundo palestrante foi Itazil Fonse
ca Benício, representante do ministro da
Agricrrltura, Luís Carlos Giredes Pinto, que
mostrou os desafios da implantação do se
guro rural, incluindo a garantia contra ris
co, o custo elevado, a demora na avaliação

dos danos e o atraso no pagamento.
"Para o produtor, o custo do prêmio

ainda é alto; não existe o hábito de contra
tar seguros no campo, ao contrário dos des
tinados aos carros de passeio. Já as segura
doras se ressentem do alto resseguro cobra
do pelo IRB (Instituto de Resseguros do
Brasil), que chega a 80% e o cirsto dos peri
tos" - declarou Itazil.

Cesário Ramalho, vice-presidente da
Sociedade Rural Brasileira (SRB), falou
sobre a "Medição da Produtividade Ru
ral", e criticou a proposta do governo para
a mudança dos índices de propriedade
produúva. Segtrndo ele, "a atual revisão
não se jusúfica, pois a agropecuária não
tem 25 anos de pleno desenvolvimento",
acrescentando que a proposta "despreza
o artigo 187, inciso 11 da Constituição Fe
deral, o qual determina que a política
agrícola deve, obrigatoriamente, levar em
conta os preços compatíveis com os cus
tos de produção e a garantia de comerci
alização, bem como desconsidera a explo
ração sustentável, racional e adequada
presente no artigo 186 da Carta Magna".

De acordo com Cesário Ramalho, "a
proposta pretende ainda avaliar a produti
vidade com base na quantidade, sem levar
em conta a qualidade do que foi produzido,
as condições que o agiiciiltor estava sujeito
e as influências sócio-ambientais". Segimdo
ele, é necessário revisar o conteúdo da pro
posta ao invés dos índices.

"A mudança coloca na linha de risco de
vistoria paia fins de desapropriação cerca de
113 mil grandes propriedades rurais, que
detém 215 milhões de hectares, assim como
cerca de 297 mil médias propriedades, que

correspondem a 88 milhões de hectares.
Com base na proposta, o agricultor terá de
produzir mais custe o que custar" - alertou
o vice-presidente da SRB.

Como alternativa para esta revisão,
Cesário informou que um novo conceito
para a medição da produtividade rural leva
ria em consideração critérios de utilização
sustentável da terra e dos benefícios da pro
dução agrícola - sistemática que se aproxi
ma do projeto de Lei do deputado Xico
Giaziano (PSDB-SP). Este projeto determi
na que se a propriedade mantiver um nível
de aproveitamento agropecuário e florestal
sustentável e compatível com o potencial de
seu solo e condições climáticas, será consi
derada produtiva.

Depois de considerar o modelo
distributivista um fiacasso, Cesáno listou al
gumas propostas para facilitar o acesso ã
terra, como o resgate de programas de fi
nanciamento, priorizando quem possui
vocação para trabalhar no campo; a promo
ção de experiências com arrendamento e o
incentivo a programas em que o assentado
adquira o direito de uso da terra e pague de
acordo com o valor de sua produção.
Em debate posterior, Braz Agostinho

Albertini, presidente da Federação dos Tra
balhadores Rurais de São Paulo (Fetaesp),
disse que "a amai intranqüilidade no cam
po é culpa de uma sucessão de governos que
nada fizeram pela reforma agrma . Na oca
sião, alegou que a permanência dos Lnvasc>
res de terra no campio é melhor que n^ ci
dades, e criticou o quadro atual da a^cul-
tura: "É preciso acompanhamento técnico
e qualificação de profissionais.

levar em consideração as interações existentes no ecossistema,
o que poderia afetar sua biodiversidade. Sendo assim, defen
deu que as espécies não comercializadas sejam devidamente
monitoradas. "Via de regra, a exploração de determinadas es
pécies causa grande destruição das demais, devido ã abertuiu
de estradas, movimentação de troncos, queda de árvores, per
turbações da fauna e compactação do solo" - declarou.

Octavio MeUo Alvarenga durante sessão especial na academia francesa,
ao lado do presidente da instituição, Alain Rérat

Ainda de acordo com o presidente da SNA, o prazo de 10
anos estipulado pela lei para a avaliação dos efeitos da eiylo-
ração comercial da floresta e seu grau de sustentabilidade e
extremamente curto, inclusive em relação ãs oconúncias que
só podem ser constatadas a longo prazo, como por exemp o, a
recomposição de todo um ecossistema.

Em seguida, o palestrante levou a conhecimento do publi
co os números do desmatamento no Brasil, revekmdo que a
Mata Atlântica sofreu redução de 92% entre 1978 e 1996 e a
Amazônia teve 517.069 km2 atingidos - superfície equivalente
a mais de duas vezes a área do Estado de São Paulo .

Octavio Alvarenga também abordou a problemática
dos índios e povos da floresta, destacando questões como
demarcação de terras e exploração, e discorreu sobre a
Reforma Agrária brasileira, traçando um breve histórico
e apresentando alguns dados do setor. "O governo fede
ral distribuiu cerca de 40 milhões de hectares a cerca de
900 mil famílias; o MST, em junho deste ano, garante a
existência de quatro milhões e oitocentos mil sem terra,
ou seja, quase o triplo dos assalariados temporários rurais
do país".

Antes de encerrar sua participação, o presidente da SNA
voltou a defender a inclusão de cadeiras obrigatórias de Direi
to Agrário nas faculdades bi-asileiras.
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FAGRAM recebe o deputado Leonardo Picciani
O deputado Leonardo Picciani (PMDB-iy) visitou, em setembro, a Faculdade de

Ciências Agro-Ambientais (FAGRAM), no campus da Penha, onde pronunciou palestra
para professores e estudantes. Na ocasião, debateu sobre a importância da profissão
de zootecnista e mostrou seus projetos para a agropecuária no Estado do Rio de Ja
neiro, que, segundo ele, "ainda precisa crescer muito".
O encontro foi organizado pela Sociedade Nacional de Agricultura, em parceria

com os coordenadores dos cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia. O presidente
da SNA, Octavio Mello Alvarenga, esteve presente ao evento e ressaltou que o deputa
do Picciani é um bom entendedor dos obstáculos enfrentados pelos homens do cam
po.

Irmão do zootecnista Felipe Picciani, ex-aluno da FAGRAM, Leonardo Picciani
solicitou a criação do Conselho Federal de Zootecnia visto que os zootecnistas são
filiados ao Conselho de Medicina Veterinária. "Hoje a zootecnia tem que competir
nos concursos com Medicina Veterinária e Agronomia. As profissões são diferentes e
exigem diferenciação na hora da entrada no mercado de trabalho", explicou Picciani.

Sobre a agropecuária no Estado, o deputado afirmou que os agricultores e
pecuaristas deveriam ter uma linha de crédito especial, para que pudessem investir
em tecnologia, a fim de aumentar a produção em quantidade e qualidade. "Quere
mos o homem do campo trabalhando" - assinalou.

Além disso, declarou que desenvolverá esforços para garantir incentivos fiscais visando a captação de empresas agropecuárias.

Tatiana Cunha, presidente da empresa júnior
da FAGRAM, ao lado do deputado Leonardo
Picciani, que debateu sobre a importância da
profissão de zootecnista

SNA realiza fórum sobre o café
Dentro da programação

da mostra "Caminhos do

Café", a Sociedade Nacional
de Agricultura, em parceria
com a torrefadora italiana

lUycaffè, realizou, no dia 23 de
outubro, o Fórum "Estimulan
do Demanda: Café com Qua
lidade". O evento incluiu pa
lestra ministrada pelo consul
tor científico da Rly, o pesqui
sador Aldir Alves Teixeira e

degustação de cafés e drinques
à base de espresso, preparados
por baristas. Na ocasião, Aldir

abordou todo o processo cafeeiro, desde a muda, passando pela colheita, pre
paro, secagem, armazenamento, beneficiamento, classificação e seleção dos me
lhores grãos, até a xícara do consumidor. Sua palestra também foi uma verda
deira aula de História sobre o desenvolvimento do café no Brasil.

o palestrante Aldir Teixeira degusta um espresso
no statid da Dlycaffè

Vereadora Andréa

Gouvêa Vieira visita
o campus da Penha

As expectativas de mercado para a Zootecnia
no Rio dejaneiro foi um dos assuntos abordados
durante a visita da vereadora Andréa Couvêa

Vieira (PSDB-RJ) à FAGRAM, no último dia 19
de outubro. Reunida com alunos, professores e
a diretoria da SNA no campus da Penha, a
vereadora indagou os estudantes sobre a escolha
da profissão, perguntando ainda o que espera
vam de suas carreiras. Os alunos, por sua vez,
chamaram a atenção para dificuldades e a falta
de perspectivas em Zootecnia. Andréa prometeu
levar todas as solicitações à Câmara Municipal.
Segundo a vereadora, "a agropecuária avançou
muito no Estado do Rio dejaneiro, mas ainda há
muita coisa a ser feita".

SNA participa da BioFach América Latina
Em Outubro de 2006 a Sociedade Nacional de Agricultura — SNA esteve presente na

quarta edição da BioFach América Latina que aconteceu em São Paulo, divulgando o
trabalho da Incubadora de Agronegócios da entidade e os produtos comercializados pelas
empresas Ecobras e Organic Life. O stand foi um dos mais concorridos, recebendo a visita
de diversas autoridades, entre elas, o ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimen
to, Luís Carlos Guedes - na foto, ao lado da diretora do Portal "Planeta Orgânico", Maria
Beatriz Martins Costa.

Em parceria com a Comissão de Produção Orgânica (CpOrg) do Ministério da Agri
cultura e o SEBRAE-RJ, a SNA tomou parte ainda dessa feira internacional organizando
o stand "Orgânicos do Rio". Com as instituições parceiras, foram mobilizados para o
evento 2.5 produtores de orgânicos do Estado do Rio dejaneiro, que participaram da
última edição da BioFach América Latina também nas rodadas de negócios com varejis
tas brasileiros, organizadas pelo Sebrae.
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Tecnologia de
processamento
mínimo de laranja

f.

Processamento mínimo da laranja visa a agregar valor ao produto

Haverá de chegar o dia em que degustar um abacaxi,
uma laranja, ou um melão, sem a necessidade de tirar a
casca, será uma realidade tão comum e barata quanto be
ber o próprio suco natural delas.

Estudos neste sentido vêm sendo realizados com la

ranjas pelo Laboratório de Pós-colbeita de Frutas e Hor
taliças, do departamento de Produção Vegetal da ESALQ,
onde uma linba de pesquisa sobre processamento míni
mo visa agregar valor ao produto, melhorar a oferta e tor
nar a ingestão mais conveniente ao consumidor.

Pelo seu baixo custo e por ser difícil de descascar, a
laranja foi escolhida para os estudos de processamento
mínimo. "O objetivo inicial do projeto foi gerar
tecnologia que permita o descascamento da laranja em
escala comercial, de forma simples", relata o professor
Ângelo Jacomino, coordenador do estudo. "As avaliações
indicaram que através da imersão em água aquecida é
possível redtizir para, aproximadamente, 30% o tempo
necessário para o descascamento. O calor permite tam
bém a retirada completa do albedo, película branca que
fica sob a casca".

"Após manter a laranja na água a 50"C por oito mi
nutos, medimos a lemperatura interna do fruto a um e
três centímetros de profundidade e observamos que a
mesma atingiu L5" e 1G"C, respectivamente, oti seja, hou
ve apenas um leve aquecimento, visto que a temperatura
interna inicial era de 6"C", explica Maria Cecília de
Arruda, altina do programa de doutorado.

Uma vez descascada, com a retirada do albedo, a la

ranja apresentou uma durabilidade ainda maior cont o
resfriamento. Manteve aspecto de laranja re^cém
descascada por até 12 dias, quando armazenada a 6 C, e
até nove dias sob uma temperatura de 12°C.

"Todo produto bortifrutícola é extremamente pere
cível e suscetível a contaminações. No caso da laranja, seu
alto grau de acidez contribui para sua durabilidade , afir
ma o professor.

Outra vantagem que o estudo apresenta é o aprovei
tamento dos subprodutos gerados com os lesíduos pro
venientes do processo, como a casca que pode ser usada
para fazer doces e ração animal, ou ainda extrair o óleo
para aplicação do aroma em essências nas indfistrias de
cosméticos e alimentos.

As pesquisas avaliam, ainda, tipos de t mbalagem para
armazenar produtos desta natureza, onde numa atmosfe
ra modificada é possível baixar o metabolismo da fruta e,
conseqüentemente, diminuir o desenvolvimento de micro
organismos. "Isso é possível aumentando a concentração
do C02 e subtraindo o oxigênio", esclarece Maria Cecília.
O estudo ainda não foi finalizado e será parte das teses

de vários alunos do professor Jacomino. "Estamos trabalhan
do num conjunto de pesquisas que se complementam, sen
do que a idéia principal é aumentar a vida útil destes pro-
dtitos e viabilizar stia comercialização. Buscamos uma laran
ja descascada e fresca, além de outros produtos minimamen
te processados, que mantenham stias propriedades físicas
e sensoriais, porém mais convenientes ao constimidor. O
futuro é este", conclui o professor. ■

A Lavoura nt.ZKMllRl) aOOti 13



Campanha nacional
de Incentivo ao
consumo de came suína
A Associação Brasileira dos Cria

dores de Suínos-ABCS, lançou
a campanha "Um Novo Olhar
sobre a Came Suína" com o
objetivo de mudar a política
de comercialização da came
suína no Brasil e levar ao
conhecimento do
consumidor os bene
fícios deste produto
nacional.

A iniciativa de realizar
esta campanha partiu do resulta
do de uma pesquisa que a Rojo Market
ing de Alimentos realizou, a pedido da
ABCS,junto ao mercado consumidor, para
identificar os principais pontos de interes
se na comercialização e consumo da car
ne suína no Brasil. A pesquisa identificou
alguns mitos sobre o produto como as
principais razões para o pouco consumo
da came no País;«a. i*»- »—

preconceito com relaçao ao impacto so
bre a saúde do consumidor;

- cortes poucos práticos;
9  volumosos, C[U3SC sempre sssoci-
ados a eventos festivos;

• apresentação inadequada nos pontos
de venda, quase sempre associada à gor
dura;

Os dados apurados na pesquisa estão
sendo trabalhados um a um pela ABCS.
"Nos últimos meses, realizamos açõesjun
to â cadeia produtiva de suínos com o in
tuito de prepará-la para atender às novas
necessidades do mercado, como, por
exemplo, novos tipos de cortes", afirma
Rubens Valentini, presidente executivo da
ABCS. "Agora, com o lançamento da cam
panha, vamos trabalhar o varejo, os pon
tos de venda, e mostrar aos consumidores
os benefícios da carne suína, além de
atendê-los com cortes mais práticos".

Culturalmente, a came suína é vista
pela população brasileira como um pro
duto pouco atraente e saudável, mas, se
gundo Valentini, essa é uma distorção cri
ada a partir da falta de esclarecimento e
informação. "O suíno entregue hoje ao
mercado é alimentado com rações à base
de milbo e soja, e apresenta cortes com
níveis de colesterol inferiores aos da car
ne de frango. A carne oferecida hoje não
tem qualquer relação com o porco-banha
criado e consumido em meados do sécu
lo pa.s.sado", afinna.

Segundo dados da FAO (Food and
Agriculture Organization of the United
Nations) a carne mais consumida no
mundo atualmente é a suína, represen-

Coroa de costela:

nova apresentação
da came suína

tando 39% do total do consumo de pro
teína animal. Ainda segundo a organiza
ção, as maiores taxas de consumo per
capita ocorrem em países situados no
topo do ranking de Desenvolvimento
Humano organizado pela ONU. Na Áus
tria, o consumo individual alcança a mar
ca de 76 kg per capita/ano, ou 208 gra
mas por dia. Dinamarca, Espanba, Ale
manha, Itália e os países nórdicos vêm
em seguida. Enquanto isso, os brasileiros
consomem em torno de 12 kg per
capita/ano.

Como parte das ações para transfor
mar essa realidade, a ABCS é criou 40 no
vos cortes para apresentação da came ao
consumidor final. Estes cortes estão dividi

dos em cinco gmpos: Cortes Magros; Grill;
Fomo; Cortes Universais; Churrasco. Para
cada um desses gmpos há diversas opções
de cortes finais, gastronômicos, além de 27
sugestões de receitas específicas, fáceis de
preparar, saborosas e nutritivas.

A nova apresentação da came suína
e as sugestões de consumo estão sendo im
plantadas inicialmente em formato pilo
to, em parceria com a ABRAS - Associa
ção Brasileira de Supermercados - em
pontos de venda do Pão de Açúcar, Extra
e Compre Bem. "Este é um trabalho de
base, por isso sabemos que o resultado
ideal virá a médio e longo prazo, à medi
da que os profissionais dos supermerca
dos e açougues forem treinados e respon
derem a esta nova proposta", afirma
Rubens Valentini.

Além disso, a ABCS criou um conselho
médico composto por especialistas
renomados das áreas de cardiologia,
nutrologia, endocrinologia e
gastroenterologia, com o objetivo de esclare
cer e contrapor, com argumentos científicos,
cada um dos mitos populares que envolvem
o consumo de came suína no Brasil. H

Do engenho
para o mundo \

Versão artesanai da cachaça, que conserva o
mesmo processo de produção há 450 anos, recoiv
quista espaço nas mesas e no gosto dos brasileiros.
E estrangeiros, também.

De bebida popular, a cachaça foi eletada ao
posto de destilado nobre nos últimos anos. Até a
década de 80, a branqtiinha era vista com maits
olhos e relegada ao piosto de líquido marginal -
tanto que cachaceiro virou um termo pejoiatiw
para designar aqueles que, digamos, ex^era na
dose. Mas, em meados dos anos 90, esse quadro
começa a mudar. A pinga ganhou adeptos sofisd-
cados, conquistou o mercado intemacional, traits-
formou-se na bebida da moda e se tomou a lepre
sentante "ntímero irm" do orgulho nacional.

Um dos sinais de que o mercado da cachaça
vem se aquecendo são as gôndolas das
delicatessens, as cartas dos melhores restaurantes
e hotéis de Itrxo e as prateleiras dos grandes super
mercados do país, onde a bebida se multiplica F,
não só o público intemo, mas o mercado externo
já reconhece a excelência de nosso destilado.

A exportação da cachaça movimenta USS10
milhões por ano e ela já e a quinta bebida más
pedida nos hotéis cinco estrelas de todo o munda
Ainda assim, os produtores garantem que há mer
cado para muito mais e que incentivos e investi
mentos precisam ser feitos no setor. Anualmeirtc.
alambiques e indirstrias produzem, juntos, 1,3 bi
Ihão de litros, mas só 10% desse total é exptortado

inseto controla

mosca-das-fhitas
Inaugurada na Bahia fábrica
que produz inseto estéril para

controle de praga na fruticultura

A liberação em campo de milhões de inse
tos machos estéreis será a nova estratégia de
controle da praga da mosca-das-frutas, a prin
cipal a afetar os pomares do principal pólo de
fmticultura do Brasil, localizado no Vale do São
Francisco. A "biofábrica", onde os estes insetos
vão ser produzidos, foi recentemente inaugu
rada na cidade dejuazeiro (BA), pela Embiapa.

A biofábrica, uma organização social de
nome Moscamed Brasil, terá capacidade de
produzir 200 milhões semanais de insetos vivos
nesta fase inicial de implantação. Esta produ
ção pode chegar a duplicar dentro de ano se
houver demanda de outros pólos de fruticultu
ra do Brasil e de outi-o.s países como Espanha e
Marrocos. O emprego da técnica do inseto es
téril no controle da mosca-das-frutas vai melho

rar a qualidade de produção e ampliar merca
dos para as frutas do Vale do São do Francisco.
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Cachaças artesanais: evento visa a incrementar mercado

Quando falamos de cachaça de alambique, esse
I número é ainda menos expressivo - elas represen
tam menos de 18% dos 240 milhões de litros que
vão para o mercado internacional.
Na tentativa de incrementar esse mercado e

aumentar a parcela de participação das cachaças
artesanais, a I Feita Internacional de Cachaça reu
nirá, de 11 a 13 de janeiro de 2007, no Rio Othon
Palace Hotel, em Copacabana, Rio dejaneiro, dis

tribuidores e compradores estrangeiros, co-
locandoos em contato direto com os peque
nos donos de alambique e associações de pro-
dtttores regionais. Câmaias de comércio ex
terior também participam do evento, que
conta ainda com o apoio dos ministérios do
Comércio Eixterior e da Agricultura, Pecuá
ria e Abastecimento, do Sebrae, da FENACA
(Federação Nacional das Associações dos

Produtores de Cachaça de Alambique), da
Sociedade Nacional de Agricultura e de as
sociações e sindicatos de bares, restaurantes
e supermercados.
O oljetivo principal da FEICA-Rio é con

solidar a excelência dessa bebida tipicamen
te brasileira no mercado, estreitando o con
tato de produtores de cachaça de alambique
com todos os envolvidos no setor, desde re

des de varejo, hotéis, bares e restaurantes, até
atacadistas, vendedores, distribuidores e ex
portadores. Ao longo do evento, além de
Encontros de Negócios promovidos em par
ceria com o Sebrae, uma série de workshop»
e jDalestras, voltadas aos profissionais da ca
deia produtiva da cachaça, abordarão temas
como a certificação Inmetro, normatização,
análise da qualidade da cachaça e auxílio
para exportação. Aulas e degustações serão
ministradas por especialistas em cachaça para
que profissionais de bares, restatirantes e do
varejo aprimorem o gosto pelo produto e co
nheçam as particularidades da cachaça arte-
sanal.

No último dia da FEICA-Rio, aberto ao

público geral (maiores de 18 anos), aconte
cerão oficinas de degustação e palestras so
bre as curiosidades da cachaça - com destar

que para Deise Novakoski e suas mil receitas
envolvendo a bebida, algumasjá disjxtníveis
em vídeo no site You Tube (para assistir bas
ta procmar pela palavra Feica). Fechando o
evento, o 1 Campeonato Carrioca de Coque
téis com Cachaça apresentará a virtuosidade
dos melhores bartenders da cidade. ■

"Fábrica" produz insetos estéreis para controle da mosca-dasfrutas

Ciência e tecnologia

A população de insetos estéreis a serem libe
rados em campo deverá ser 100 vezes maior que
a mesma espécie nativa. A soltura em grandes
quantidades tem o objetivo de ampliar sua capa
cidade de competir com os machos selvagens
pela cópula com as fêmeas nativas da mesma
espécie. Ao conseguirem, estas fêmeas colocam
«vos inviáveis, que nãtj geiam descendentes. A
praga é utilizada para acabar com ela própria.

E uma forma biológi
ca de controle que embo
ra não implique na abo
lição de produtos quími
cos, reduz a quantidade
de pulverizações nos po
mares e é aceita sem res
trição pela legislação
fitossanitária internacio
nal. Os insetos machos
são esterilizados na fase
de pupas com irradiação
gama de Cobalto 60.

A presença desta praga
nas áreas de cultivo em
quantidades elevadas im
põe barreiras ao comércio
da fruta brasileira em mer

cados consumidores importantes como o
dos Estados Unidos. Os prejuízos causados
ao negócio agrícola do Brasil em conse
qüência da infestação dessa praga são esti
mados em 65 milhões de dólares por ano.
O rigor dos mercados importadores com
relação à presença desta praga em zonas de
produção de manga, exige dos exportado
res elevados investimentos em estmturas
para monitoramento do inseto nos poma

res e tratamento dos frutos em "packing
houses".

A inauguração da fábrica é resultado
do conhecimento científico desenvolvido
no Brasil. O empreendimento é resultado
da transformação do conhecimento em
um produto tecnológico que irá fazer a
região ser mais produtiva do quejá é, afir
ma. Atualmente, o Vale do São Francisco
exporta mais de 90% da manga e da uva
fina de mesa comercializadas pelo Brasil
no mercado internacional de frutas. Fo
ram investidos cerca dt 10 milhões e 700
mil reais na "fábrica" de insetos estéreis.
São recursos de órgãos do Governo Fede
ral e do Governo do Estado da Bahia.

O Ministério da Ciência e Tecnologia e
o Banco do Nordeste ainda investiram em

um laboratório na Embrapa Semi-Aiido
para pesquisas relacionadas à mosca-das-
frutas para dai" suporte ao trabalho que será
desenvolvido na "biofábrica". Alguns dos
estudos Já em andamento avaliam a com
patibilidade sexual enlre os machos estéreis
e as fêmeas nativas e a dispersão dos ma
chos estéreis nos pomares, para que sua dis
tribuição torne mais efetiva a competição
pelas fêmeas selvagens. ■
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Guandu
resistente

a seca

e com mais

zdtamina A
Batizada com o nome de Petrolina,

uma nova variedade de guandu desenvol
vida pela Embrapa produz grãos com 21 %
de proteína e elevado teor de provitamina
A. Nas áreas rurais da região seca do Nor
deste a deficiência desta vitamina é eleva
da e está relacionada a problemas de visão
na população. Os pesquisadores da
Embrapa que trabalharam no desenvolvi
mento da variedade estão empenhados
em estender os cultivos da Petrolina pelas
roças do sertão.

Com esta variedade a Embrapa prati
camente amplia as possibilidades de cul
tivo do guandu por áreas com índices de
chuva abaixo da média e em condições de
solos pouco férteis, como os que são en
contrados na Depressão Sertaneja que
ocupa grande parte do semi-árido nordes
tino. Segundo os engenheiros agrônomos
Carlos Antonio E Santos e Francisco Pi

nheiro de Araiíjo, da Embrapa, com a
Petrolina as zonas de cultivo podem se
expandir para além das terras tradicionais
de cultivo em zonas de altitude da Bahia,
Pernambuco e Ceará, onde as chuvas são
melhores distribuídas e em maiores quan
tidades.

Produtiva

O material genético de guandu utili
zado nessas áreas tradicionais é pouco to
lerante à seca, tem ciclo longo e porte
semi-arbóreo, e foi introduzido no país
ainda no período colonial. A variedade
Petrolina, por sua vez, cresce no máximo

1

Guandu variedade Petrolina: para agricultura familiar

60 cm e tem vagens no final dos ramos que
facilita a colheita manual. Ela foi desenvol

vida pelos pesquisadores Carlos Antônio
Fernandes Santos, Francisco Pinheiro de
Araújo, Eduardo Assis Menezes e Josias
Cavalcanti a partir de uma variedade (UW-
10) enviada para pesquisa na Embrapa
pela Organização das Nações Unidas para
a Alimentaçâo-FAO.

A produtividade do Guandu Petrolina
varia entre 500 kg/ha e 900 kg/ha, a de
pender do regime de chuvas. Segundo
Pinheiro, estes resultados são significativos
para os cultivos de grãos no semi-árido e
se tornam mais relevantes porque foram
obtidos em solos de baixa fertilidade com

teor de matéria orgânica inferior a 1%,
pH em torno de 5 e teor de fósforo infe
rior a 2 ppm. A maioria das culturas nas
condições de sequeiro requer teor de fós
foro no solo acima de 10 ppm. Uma plan
ta que produz ne.ssa.s condições é interes
sante para introdução nos sistemas de pro
dução da agricultura familiar, destaca o
pesquisador.

Outras características da variedade
Petrolina destacada pelo pesquisador é a
menor quantidade de tanino nos grãos, a
precocidade para atingir a fase de colhei
ta e uma menor suscetibilidade ao carun-

cho - um inseto que ataca grãos.

Brasil sediará importante evento do CAFÉ
o Brasil foi escolhido para ser o

país-sede da 22"'' International
Conference on Coffee Science, or

ganizada pela ASIC (Association for
Science and Information on
Coffee).

Este importante evento do setor
do agronegócio café será realizado
no período de 13 a 19 de setembro
de 2008, na cidade de Campinas-SP
e contará com a presença de repre
sentantes de mais de 30 países, entre

pesquisadores científicos, produtores,
industriais, empresas ligadas ao setor,
autoridades e outros segmentos impor
tantes da área de produção e consumo
de café de todo o Brasil.

Como o Brasil é o

principal país exportador
e segundo maior consu
midor de café do mundo,
dois temas de grande re
levância serão abordados

"Tendências do Consumo

Associatio
INTERNA

e a Ciência do Café" e "Café e Saú

de". Maiores informações podem
ser obtidas pelo site www.asic-
cafe.org. ■

ASIC
n Scientifique International du Café
TIONAL ASSOCIATION ON COFFEE SCIENCE
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Cultivares de
trigo irrigado

Novas cultivares de trigo irrigado-
BRS 254 e BRS 264 foram recente

mente lançadas pela Embrapa Cerra
dos em conjunto com a Embrapa Tri
go. Essas variedades foram desenvolvi
das pelo Programa de Melhoramento
Genético de Trigo da Embrapa, para o
sistema de produção irrigado. São
indicadas para a região do Cerrado do
Brasil Central, que compreende os es
tados de Minas Gerais, Goiás, Mato
Grosso, Bahia e Distrito Federal.

Segundo o pesquisador da
Embrapa Cerrados, Jiilio César
Albrecht, as novas variedades são pro
dutivas e de ótima qualidade industri
al, foram desenvolvidas conforme os

padrões exigidos pelo mercado, para
que os produtores tenham boa
liquidez do produto na hora da co
mercialização.

A produtividade da BRS 254, em
experimentos, chega a 6.500 quilos
por hectare. Nas áreas experimentais,
a BRS 264 alcança produtividade de
8.100 quilos por hectare. Nos experi
mentos, a produtividade da BRS 264
é em torno de 15% superior as varie
dades mais plantadas, a Embrapa 22
e Embrapa 42, enquanto a BRS 254 é
9% mais produtiva que essas varieda
des mais plantadas. Em lavoura a BRS
264 tem potencial para alcançar uma
produtividade de 7.000 quilos por
hectare com a utilização de redutor
de crescimento e com doses de nitro

gênio até 130 kg/ha (base + cobertu
ra). Com a mesma tecnologia a BRS
254 tem potencial para chegar a uma
produtividade de 6000 quilos por
hectare.

Outras características das
novas cultivares

Outra característica da BRS 264 é

a precocidade, o que permite uma boa
flexibilidade na época de plantio. O
período entre emergência e
espigamento é de 50 dias, e da emer
gência à maturação é de aproximada
mente 110 dias. Com a BRS 254, o pe
ríodo de emergência ao espigamento
dura ern média 55 dias, e da emergên
cia ã maturação em média 120 dias, se
melhante a Embrapa 22 e Embrapa 42.

A variedade BRS 254 é provenien
te do cruzamento da Embrapa 22 com
a cultivar Anahuac. A BRS 264 é ori
ginada do cruzamento das cidtivares
Buckbuck, (ibiroca e Tui. Ainda em
relação às características agronômi
cas, a BRS 254 tem boa resistência ao

m
: pròSiitivi

.i&Crau
lectareae ae 8.1Õ0 quilos por)Tngo

acamamento e altura média de 86
centímetros, enquanto que a altura
da BRS 264 é de 90 centímetros.
Ambas têm coloração do grão verme
lho escuro e duros, que são exigênci
as do mercado.

Em termos de classificação comer
cial, a BRS 254 é um trigo classifica
do como melhorador, com alta força
de glúten, é em média 330x 10 "jj, va
riando entre 297 a 383 xlO "'J, poden
do ser utilizada na fabricação de mas
sas alimentícias, bolacha tipo água e
sal, pão industrial (pão de forma) e
mesclada com trigos brandos para
fins de panificação. A BRS 264 é clas
sificada como trigo pão, com alta for
ça de glúten em média 250x10
com uma variação observada entre
200 a 314x 10 ^J, também utilizada
na panificação, fabricação de massas
alimentícias e pão industrial.

Outra característica importante
para a indústria é o peso hectolitro
(kg/hl), quanto maior o peso, maior
o rendimento da farinha. A BRS 254
e a BRS 264 têm peso hectolitro, ein
média, 81. O peso de 1.000 sementes
da BRS 254 é em média de 39 g e o da
BRS 264 é de 38 g. O teor de proteí
na da BRS 254 é em média 11.4% e o
da BRS 264 é de 11%, com variação
de 9 a 12%. O rendimento industrial
da BRS 254 é em média de 62.2%
(base 14% de umidade) e da BRS 264
em média de 66.4% (base 14% de
umidade).

As novas cultivares são indicadas
para altitudes superiores a 500 metros.
A época de semeadura do trigo irriga
do é entre 10 de abril e 30 de maio, a
profundidade de semeadura é em tor

no de 5 cm, o espaçamento é de 17 cen
tímetros, entre fileiras, e a densidade
de 270 a 350 sementes aptas por metro
quadrado.
A área plantada de trigo irrigado

na região do Cerrado é em torno de
50 mil hectares, que produz aproxi
madamente 5% da produção nacio
nal. De acordo com Júlio Albrecht, a
cadeia produtiva do trigo na região
tem potencial para produzir de 15 a
25% do trigo consumido no País.
O trigo é uma opção importante

para agricultura irrigada da região,
por possibilitar a rotação de cultura
com as leguminosas, como o feijão
que é a cultura mais plantada pelos
irrigantes, e com as hortaliças (alho,
cebola, batata, tomate e cenoura).
Como o trigo é uma gramínea, a cul
tura entra no sistema de produção ir
rigado para quebrar o cic Io de doen
ças das leguminosas, principalmente
os fungos de solo.
Novas cultivares de trigo entram
em fase de multiplicação

As cultivares de trigo irrigado BRS
254 e BRS 264, lançadas já estão sen
do cultivadas por produtores do Cer
rado para multiplicação. Os
triticultores interessados nas varieda
des desenvolvidas pela Embrapa Cer
rados, em parceria com a Embrapa
Trigo, devem entrar em contato com
a Cooperativa do FADE (COOPA-DF)
ou com a Cooperativa Agropecuária
do Alto Paranaíba (COOPADAP), em
São Gotardo (MG), para reservar se
mentes. "Bons produtores já estão
produzindo para multiplicar", desta
ca Júlio Albrecht, pesquisador da
Embrapa Cerrados. ■
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Devido ao elevado teor de óleo na semente, é possível rfetuar sua extração com maiorfacilidade e menor custo

CULTURA ALTERNATIVA
para alimentação

e energia
César de Castro

Regina Maria Villas Bòas de Campos Leite

Alexandre Magno Brighenti

Fábio Álvares de Oliveira

EMBRAPA SOJA ̂  LONDRINA • PR

Entre outras culturas, o girassol vem despertando grande interesse

para a produção de biocombustíveis. Além disso, desponta no mercado
de óleos comestíveis como um dos principais em valor nutricional.
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termo girassol {Helianlhus

annuus L.) explica não só o
nome comum como o nome

botânico da planta, tendo em vista que o
gênero deriva do grego lieiios, que signifi
ca sol, e de anlhiis, que significa flor, ou
"flor do sol", sendo, portanto, uma refe
rência à característica da planta de girar
sua inflorescência, seguindo o mowmen-
to do sol. O girassol é uma dicotiledônea
anual, da família Asteraceae.

Essa cultura é uma opção de diversifi
cação nos sistemas de rotação e sucessão

de cultivos nas regiões produtoras de
grãos. As pei-spectivas do aumento da área
cultivada com giiassol no Brasil são bastan
te favoráveis, visando atender o mercado

de óleos comestíveis nobres, confeitaria,
alimentação de pássaros, produção de
silagem, farelo e torta para alimentação
animal, produção ornamental, bem como

a possibilidade de exportação de grãos.
Além di.sso, devido ao alto teor de óleo no

grão (38% a 50%), o girassol desponta
como uma nova opção para a produção
de biocombustíveis.

Diante da crescente busca de novas

alternativas à matriz energética baseada
no uso do petróleo, atualmente, têm sido
ampliados estudos e iniciativas piiblicas e
privadas direcionados ao processamento
industrial do óleo bruto de girassol, visan
do à produção de biodiesel. De acordo
com a Lei 11097, as distribuidoras de com

bustível deverão, a partir de 2008, adicio
nar 2% de biodiesel no diesel de petróleo.
Essa quantidade representa em tomo de
800 milhões de litros de biodiesel, que
deverá superar 2 bilhões de litros em 2012,
quando a mistura será de 5%. Entre ou
tras culturas como a soja, o dendê, a
canola e a mamona, o girassol também
vem despertando grande interesse para
essa utilização.

Alguns aspectos contam a favor do uso

do girassol na produção de biocombustí
veis. Devido ao elevado teor de óleo na

semente, é possível efetuar a sua exünção

com maior facilidade e menor custo, in

clusive com o uso de prensas, dispensan
do o condicionamento térmico prévio. O
girassol pode ser cultivado antecipando-
se à cultura principal, em algumas condi
ções e, em outras, pode ser semeado na

safrinha, substituindo, parcialmente, o
milho ou o sorgo. Além de abrir nova

perspectim de cultivo e renda ao agricul
tor, também permite romper o ciclo
gramínea/legtiminosa, com ganhos agro
nômicos para o sistema.

Ao longo dos próximos anos, será es-
Untégico aumentar a oferta global de óle
os, permitindo que o mercado de óleos

comestíveis seja reservado para aqueles
com maior v-alor nutricional, como os de

girassol e canola, enquanto outros óleos
(soja ou palmáceas) possam ser dirigidos
para o mercado de energia. Essa política
somente terá sucesso com a redução do

preço do óleo de girassol ao consumidor,
o que, por sua vez, depende da expansão
da cultura, além de ampla divotlgação so
bre suas características nutricionais ao

mercado consumidor.

Características gerais
da cultura

O girassol é uma planta cultivada nos
cinco continentes, desenvolvendo-se bem

na maioria dos solos agiicultáveis. Como

se adapta em diversas condições edafocli-
máticas, o girassol pode ser cultivado pra
ticamente em todo o território nacional

desde o Rio Grande do Sul até o hemisfé

rio norte, no Estado de Roraima. Atual

mente, os principais estados produtores
são Rio Grande do Sul, Goiás, São Paulo,

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná

e Minas Gerais. Além disso, estudos com

unidades de obsen'ação têm indicado a

riabUidade da cultura tanto nos estados do

Nordeste Brasileiro quanto no Estado de

Roraima, onde particularmente têm-se
verificado altas produtividades mesmo
com o ciclo de desenvolvimento bastante

precoce, em geral 30 a 35 dias menor que
nas demais regiões do País.

Manejo da cultura

Semeadura

A semeadura é uma operação delica

da, pois objetiva a distribuição de uma
quantidade reduzida de sementes por
área, em torno de 3 a 4 kg/ha. Assim, o
ajuste da semeadora é fundamental para
se obter uma lavoura uniforme e com a

densidade de plantas desejada, que é o
primeiro passo para o êxito da cultura.

A semeadura de girassol pode ser fei

ta com as mesmas máquinas semeadoras
de soja ou de milho. No entanto, devem

ser realizadas regulagens específicas para

garantir uma distribuição imiforme quan
to ao número de sementes por metro e à
profundidade de semeadura. A semeadu

ra pode ser efetuada por sistemas
dosadores mecânicos ou pneumáticos.
Para o sistema de discos, de uso mais co

mum pela maioria dos agricultores, aten

ção especial deve ser dada ao ajuste do
calibre das sementes e o tamanho dos al-

véolos nos discos.

De modo geral, os maiores rendimen
tos de grãos são obtidos com população
\'ariando entre 40 mil a 45 mil plantas por

hectare. Entretanto, essa população

pode variar em função da cultivar e/ou
das condições edafoclimáticas. Do mes

mo modo, o espaçamento entrelinhas
mais indicado é de 0,7 m. No entanto, o

espaçamento pode variar de 0,5 m a 0,9
m, em função da semeadora e da
colhedora disponíveis.

Época de Semeadura
A época de semeadura varia de acor

do com a região brasileira. O girassol é
uma cultura que se adapta bem ao culti
vo como primeira safra no Rio Grande do
Sul. Por outro lado, no Centro-Oeste,

adapta-se ao cultivo em condições de
safrinha, e, de modo geral, melhorando
o solo para a cultura sucessora.

A experiência adquirida junto a pro
dutores rurais e os resultados de pesquisa
acumulados permitem indicar as seguin
tes épocas para a semeadura do girassol
no Brasil: no Estado do Rio Grande do
Sul, pode ser cultivado entre os meses de
julho a setembro (período de inverno-
primavera), principalmente pelas suas
características de tolerância a geadas na
fase inicial do desenvolvimento. No Esta

do do Paraná, e Sul dos estados de São
Paulo e Mato Grosso do Sul, existe a pos

sibilidade de semeadura em duas épocas,
nos meses de agosto a setembro, aprovei
tando o início das chuvas e, de janeiro a
fevereiro, no final delas. Na região central
do Brasil, caracterizada por invernos me
nos rigorosos, porém mais secos, o culti
vo do girassol ocorre, principalmente
como segundo cultivo, de fevereiro a iní
cio de março, pela capacidade de desen
volvimento radicular e mecanismos de

tolerância a esüesses hídricos. Nos Cerra

dos do Estado de Roraima, a época de
semeadura é muito estreitíi, estabelecen-

do-se do final de maio a meados dejunho.
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Em resumo, a época ideal de semea-
dura do girassol será determinada pela
disponibilidade hídrica e pela temperatu
ra característica de cada região.

Basicamente, um aspecto importante

para obtenção de altas produtividades,
além da escolha do melhor genótipo, adu-

bação, etc., está relacionado à implanta

ção das lavouras nas épocas indicadas pelo
zoneamento agroclimático do girassol,
que define as épocas e locais de semeadu-
ra com menor risco de déficit hídrico à

exploração da cultura.

Cultivares

Entre as cultivares de girassol, existem

no mercado sementes de variedades e

híbridos disponíveis aos agricultores. De
modo geral, os híbridos têm um potenci
al de produção maior que as variedades e
são mais uniformes. Por outro lado, o

custo da semente híbrida é mais elevado.

A Embrapa Soja vem desenvolvendo,

desde 1989, diversas linhas de pesquisa
com girassol, incluindo o melhoramen
to genético visando alto potencial de ren
dimento, resistência às principais doen
ças, ampla adaptabilidade, alto teor de

óleo e com diferentes ciclos para integra
rem aos diferentes sistemas de produção.

Além disso, a Embrapa tem se preocupa
do não só com o desenvolvimento de

híbridos como também de variedades

produtivas, para atender mais diretamen
te à ag^cultura familiar. Outra questão é
o potencial de mercado de flores associ

ado à beleza do girassol. Assim, em 1996,
a Embrapa criou uma linha de pesqui.sa
especial para o desenvolvimento de giia.s-
sol ornamental, já tendo desenvolvido
flores com nove tonalidades diferentes

(veja o hox na página 24).
Por outro lado, além da Embrapa, exis

tem diversas empresas brasileiras ou estran
geiras que comercializam sementes de cul
tivares de girassol com bons rendimentos
de grão e óleo, já avaliadas nas diferentes
regiões brasileiras, pela Rede de Ensaios de
Avaliação de Genótipos de Girassol, coor
denada pela Embrapa Soja. Desse modo,
existe disponibilidade de sementes de va
riedades ou de híbridos de girassol, produ
zidas no Brasil ou na Argentina, que aten
dem à demanda dos produtores brasileiros.
Através do site da Embrapa Soja, é possível
consultar as empresas que comercializam

sementes de girassol no Brasil
(ww.cnpso.embrapa.br).

Manejo do solo e adubarão

Uma das principais características da
planta de girassol é a maior resistência à
seca que muitas culturas. Essa caracterís
tica é, principalmente, detida ao sistema
radicular profundo qtie explora grande
volume de solo e, conseqüentemente,

absoi"ve maior quantidade de água e nu
trientes. Entretanto, o cultivo de girassol
deve ser destinado às áreas que, preferen
cialmente, adotem práticas de manejo
melhoradoras das características físicas do

solo, pois o girassol é sensível à compac
tação de solo.

Basicamente, como o girassol está in
serido num sistema de produção agríco
la, deve estar adaptado aos solos onde
noiTnalmente são cultivados soja, milho,
trigo, aveia, etc. No entanto, existem algu
mas propriedades desejáveis nos solos
cultivados com girassol:

Físicas: solos com boa drenagem, sis
tematizados e com práticas conservacio-
nistas e não compactados;

Químicas: acidez corrigida, alumínio

Girassol: perspectivas do aumento da área cultivada no Brasil sao bastante favoráveis
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neutralizado e nível médio a bom de fer

tilidade;

Fitossanitárias: solo sem histórico de

ocorrência de Scleroliniaem cultui"as ante

riores, como soja, feijão, nabo foirageiro
ou canola.

A quantidade de fertilizantes necessá

rios para o cultivo do giitLSsol será função
dos teores dos nutrientes previamente
existentes no solo e quantificados através
da análise do solo. De modo geral, as
quantidades de niüogênio, fósforo e de
potássio variam de 40 a 60 kg/ha de N, 40
a 80 kg/ha de P,,0. e 40 a 80 kg/ha de
K^O. No entanto, em áreas com boas pro-
dutividades de soja ou de milho, que são
bons indicadores da fertilidade do solo, as

quantidades de ferülizantes são menores.
Cabe lembrar que, em função do profun
do sistema radicular, as plantas de girassol
conseguem explorar grande volume de
solo absorvendo nutrientes como, por

exemplo, o potássio, fora do alcance de
outras culturas.

Entre os micronutrientes, o boro (B)

é o que merece maior atenção. Contu
do, a.ssim como os demais nutrientes, a

necessidade de boro será função dos

teores existentes no solo. Quanto à for
ma de aplicação, o mais adequado é a
aplicação via solo, juntamente com a
adubação de base, tendo em vista que,

além dos mecanismos de absorção do

nutriente pelas raízes, a aplicação no
solo resolve o problema das culturas
implantadas na mesma área, não somen
te a do girassol. Outro modo de suprir
a necessidade de boro é a sua aplicação
juntamente com herbicidas dessecantes,

na forma de ácido bórico. Essa operação
conjunta tem diversas vantagens como:

a mistura do dessecante e do ácido

bórico não prejudica o controle de plan

tas de cobertura e de plantas daninhas;
distribuição uniforme do B aplicado no
solo; fornecimento eficiente de boro às

plantas; o ácido bórico possui baixo cus
to em relação a outras fontes de boro;

menor compactação e quebra de plan
tas, pela redução das operações mecani
zadas durante o ciclo da cultura; e eco

nomia de tempo, trabalho e combustí
vel. Quanto à dosagem, deve ser em fun
ção do teor existente no solo. (lontudo,

em solos arenosos, as quantidades de-

i

o girassol pode ser semeado na sajrinha, substituindo parvialmente o milho ou o sorgo

vem ser menores que as aplicadas em

solos argilosos.

Controle de

plantas daninhas

A presença de espécies daninhas du
rante as primeiras etapas do ciclo de cul
tivo do girassol resulta em plantas
cloróticas, de menor porte, com diminui

ção severa da área foliar, do diâmetro do

caule e do capítulo. Quando são analisa
dos os componentes do rendimento, o

número de aquênios por capítulo é o mais
afetado. Caso seja considerado somente o

rendimento de grãos, as perdas que as
plantas daninhas causam ao giras.sol po
dem chegar a valores entre 23% a 75%.

(jontudo, o girassol pode conviver com as

espécies chminhas até, aproximadamente,
21 dias após a emergência, sem redução
na produtiridade. Logo após esse peiiodo,
devem ser realizadas práticas de controle.
Porém, como não existem herbicidas efi

cazes e registrados para o controle de
plantas daninhas em girassol, principal
mente, as dicotiledôneas (folhas largas)

em pós-emergência, o manejo dessas e.s-
pécies infestantes deve ser realizado com
herbicidas aplicados em pré-emergência
da cultura. O período total de prevenção
à interferência das espécies daninhas e o
girassol foi deteraiinado como sendo, em
tomo de 30 dias após a emergência da
cultura. Isso significa tpie, mantendo o

girassol livre de plantas daninhas da emer
gência até, aproximadamente 30 dias, as

espécies infestantes que se instalarem
posterionnente não serão capazes de cau
sar redução na produtividade do girassol.

Para o manejo de plantas daninhas no
sistema de semeadura direta da cultura do

girassol, o agricultor deve seguir alguns
procedimentos.

Em situações de alta infestação de es

pécies daninhas ou plantas de cobertura,
aplicar herbicidas dessecantes sistêmicos
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(glyphosate ou glyphosate potássico),
mantendo um intervalo de 18-20 dias en

tre a dessecação e a semeadura da cultu

ra. No dia da semeadura, caso ocorra novo

surto de espécies infestantes, executar

uma segunda apUcação, podendo ser uti
lizadas doses menores de herbicidas

dessecantes de contato (paraquat) ou
mesmo sistêmicos (glyphosate ou
glyphosate potássico). Logo após, semear
o girassol e, em seguida, aplicar herbicidas
pré-emergentes (alachlor ou trifluralina),
capazes de controlar espécies daninhas
gramíneas e dicotíledôneas no período
inicial de desenvolvimento do girassol.
Em situações de média a baixa

infestação, realizar a dessecação pré-seme-
adura e, logo em seguida, semear o giras
sol, aplicando os herbicidas em pré-emer-
gência da cultura, como descrito anterior
mente.

Vários estudos foram conduzidos com

diversos herbicidas, analisando aqueles
mais seletivos ao girassol e eficazes nos

controle de espécies daninhas gramíneas
(folhas estreitas) e dicotiledônes (folhas

largas). Esses estudos são importantes no
sentido de auxiliarem novas pesquisas e,
ainda, subsidiarem a obtenção de novos

herbicidas registrados e recomendados
para o girassol.

Controle de pragas

e doenças

As principais pragas que atacam o gi
rassol, em diferentes épocas, são a vaqui
nha (Diabrotica speciosá), a lagarta preta
(Chlosyne laãnia saundersii) e os perceve-
jos {Nezara viridula, Piezodorus guildinii e
Euschislus heros). Outros insetos, embora

possuam potencial de dano à cultura, ge
ralmente ocorrem em populações baixas

e ocasionalmente chegam a causar danos
maiores.

O monitoramento periódico das la
vouras é o primeiro passo para um contro

le eficiente de pragas na cultura de giras
sol, observando os focos de ataque que
realmente justifiquem o seu controle e,
nesses pontos, efetuar a aplicação de in

seticidas. O tratamento químico para o
controle de inseto.s-pragas de girassol tem
sido prática usual em países onde o giras

sol é tradicionalmente cultivado. Contu

do no Brasil, por falta de registro de prin
cípios ativos por empresas de instimos, o

agricultor não dispõe oficialmente dessa
tecnologia.

Uma questão interessante e que o agri
cultor, de modo geral, não percebe, são as
pragas de solo ou aquelas que atacam nos
estádios iniciais da cultura, reduzindo o

estande final de plantas. Assim, cuidado

especial deve ser tomado para o estabele
cimento da lavoura. Para o girassol, a
emergência uniforme de plantas e o
estande final da lavoura são fatores impor
tantes para se obter altas produtividades.
Assim, qualquer agente biótico ou
abiótico que interfira na população final
de plantas trará reflexos na produção de
girassol. Dentre os agentes biótícos, estão
as pragas que vivem junto à superfície do
solo, principalmente. Nesse grupo, po
dem ser citadas, formigas, principalmen
te as saúvas {Atta spp.), e lagartas
cortadeiras, como a lagarta rosca {Agmstis
ipsilon), e lagartas do gênero Spodoptera,
como a lagarta do cartucho do milho (S.
fru^perda) e lagarta da vagem da soja (5.
eridania), as quais podem cortar plântulas,
antes ou logo após a emergência, provo
cando morte, ou redução do estande da

lavoura, com graves efeitos na produtivi
dade.

Quanto às doenças, as mais importan
tes são a mancha de Alternaria {Alternaria
helianlhi) e a podridão branca ou mofo

branco {Sclerotinia scleroliarurri). A mancha

de Alternaria, que afeta principalmente as
folhas, mas também a haste e o capítulo,
toma-se mais severa em condições de al

tas temperatura e umidade.

Práticas culturais

recomendadas

A ocorrência recente de epidemias de
podridão ou mofo branco na cultura da
soja leva à necessidade da divulgação de
informações para minimizar o problema
nas regiões afetadas, particularmente na
quelas onde se pretende fazer o cultivo de
safrinha com outras espécies suscetíveis ao

fungo, como o girassol, o nabo e a canola.
Esse fungo é considerado um dos
patógenos mais importantes no mundo e
está distribuído em todas as regiões pro
dutoras, sejam elas temperadas,
subtropicais ou tropicais. No Brasil, ocor
re com mais freqüência em regiões onde
ocorrem condições climáticas amenas na

safra de verão, principalmente nas

chapadas dos cerrados, em áreas acima de
800 m de altitude. S. scleroliorumé um fun

go polífago, que ataca diversas culturas,
como soja, girassol, canola, ervilha, feijão,
alfafa, fumo, nabo forrageiro, tomate e

batata. Assim, por ser um hospedeiro sus-
ceüVel, o girassol não deve ser cultivado
em áreas com histórico da doença.

Entre outras práticas culturais reco
mendadas, a rotação de culturas é funda

mental para o manejo da doença. Em áre
as onde ocorreram epidemias recentes,
deve-se evitar o cultivo em sucessão com

soja, girassol, canola, ervilha, feijão, alfafa,
fumo, tomate e batata, entre outras, devi

do ã suscetibilidade a 5. scíerotiorum,

retornando com e.sses hospedeiros na
mesma área somente após, pelo menos,
quatro anos. A rotação com culturas resis
tentes a esse fungo, como as gramíneas
(milho, aveia branca, trigo, sorgo ou

milheto), possibilita um período para a
degradação natural dos escleródios por
meio de seus inimigos naturais.

Uma medida fundamental para preve
nir a ocorrência de doenças causadas por

S. scíerotiorum é reduzir ao máximo a expo

sição aos períodos de alta umidade e bai
xa temperatura na cultura. Para isso, a
escolha da época de semeadura é funda
mental. Considerando as diferentes doen

ças e as exigências da planta, a época

indicada para a semeadura do girassol
varia de acordo com as diferentes regiões
edafoclimáticas. Cabe salientar que a in
dicação da época de semeadura deve ser
orientada por estudos de zoneamento
agroclimático, de modo a definir a época
e o local que permita satisfazer as exigên
cias da planta, nas diferentes fases de de
senvolvimento, e que não favoreça a ocor
rência de epifitias. Para reduzir as chances
de ocorrência de podridão de capítulos
de girassol, é imperativo evitar a época de
semeadura que resulte na floração em
períodos de baixas temperaturas, como

ocorre no outono-invemo, na Região Sul
do Brasil. No Paraná, o cultivo de girassol,
após a colheita da safra de verão, está li
mitado a regiões onde não ocorram bai
xas temperaturas e chuvas no outono-in-
verno; nessa condição, a época de semea
dura não deve ultrapassar meados de
março e deve-se optar por genõtipos de
ciclo precoce (100 dias entre a emergên
cia e a colheita), para evitar baixas tempe-
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raturas no final do ciclo. Cabe salientar

que a Embrapa Soja está realÍ7ando estu
dos de zoneamento agroclimático para o
cultivo do girassol em safrinha no Paraná,
de modo a proceder à correta indicação
sobre a época de semeadura de menor

favorabilidade climática para a doença,
nas diferentes regiões. Como esse
patógeno é ti ansmitido por sementes, é
imperativo utilizar sementes sadias e de

procedência conhecida.

Colheita

Assim como a semeadura, a colheita

de girassol é uma operação delicada em

que grandes perdas podem ocorrer se

pequenos detalhes não forem seguidos.

como a umidade dos grãos, a abertura do
còncavo, a ventilação, a velocidade de

operação e a época de colheita.
A colheita pode ser efetuada com a

plataforma de milho ou de soja modifica
da ou através de plataformas especiais

para a cultura. A modificação da platafor
ma dp milho, preconÍ7.ada pela Embrapa
Soja é simples e de fácil execução na pró
pria fazenda, além do baixo custo. Consis
te, basicamente, na montagem de elemen
tos cortantes (faca ou navalha) da barra

de corte da plataforma convencional de

soja, no elo de ligação tipo caneca da cor
rente recolhedora da plataforma de mi

lho. Outro passo importante é a solda de

jr^v ' primeira coisa que chama a atenção
FCS Vna cultura do girassol é a beleza da
sua flor. Tradicionalmente, as plantas co
merciais utilizadas para produção de
óleo e alimentação animal, têm como cor

predominante o amarelo e as lavouras
chamam a atenção por sua beleza cêni
ca. Atenta à oportunidade de mercado
que a bela flor oferece, a Embrapa Soja
- que trabalha com pesquisas para a cul
tura do girassol desde 1989 - iniciou, em
1996, o desenvolvimento de cultivares de
girassol para uso ornamental.

Os pesquisadores utilizaram técnicas
de cruzamento genético t:

para criar novas cores para a flor. Nes
se trabalho de melhoramento genético
convencional, trabalhou-se com a mu

dança na coloração das lígulas ("péta
las"), junto com a cor desenvolvida pe
las flores completas presentes no disco
floral (o que é chamado de centro da
flor). Com o resultado do trabalho, as
novas tonalidades das pétalas passaram
a variar do: amarelo ouro, amarelo,
amarelo limão, vermelho escuro, ver
melho claro, ferrugem claro, ferrugem
escuro, mesclado. Já o centro da flor
pode apresentar variações do amarelo

TOelho escuro, fazendo com que o

um elemento cortante no chassi, em cada

linha de colheita. A contra-faca fixa, sol

dada sob o chassi, deve estar localizada

próximo ao ponto onde se inicia o
tracionamento da plantas pelos rolos pu-
xadores.

Como desvantagem da plataforma de

mUho modificada, o produtor de girassol
fica limitado ao mesmo espaçamento ado

tado para a cultura do milho. Com modi

ficação da plataforma de soja, não existiria
esse problema e o agricultor poderia culti

var o girassol em diferentes espaçamentos.

Hoje, já existem kits disponíveis para adap

tar os diferentes tipos de plataforma de soja

existentes no mercado. ■

■5il„ . fp -
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Além do variedade nas cores, o girassol ornamental

também apresenta tipos diferentes

Além de cores diferenciadas, o
girassol ornamental não possui
pólen, favorecendo o uso para
decoração

Girassol ornamental: novas tonalidades das
pétalas

centro seja claro ou escuro, respectiva
mente.

Além da variedade nas cores, o giras
sol ornamental também apresenta tipos
diferentes, pode ser unicapitulado (uma
flor por planta), ou multicapitulado (vá
rias flores por planta). Outra diferença
entre o girassol ornamental e o tradici
onal é a ausência de pólen na varieda
de ornamental, característica que favo
rece seu uso para decoração, já que não
deixa os resíduos espessos característi
cos do pólen do girassol.

A Embrapa está buscando ajustes no
sistema de produção e de comercializa
ção de sementes para que as variedades
do girassol ornamental cheguem ao
mercado. Ainda não há uma previsão de
datas, mas as primeiras cores a serem
comercializadas deverão ser: o ferrugem
escuro multicapitulado, o amarelo mes
clado de centro escuro unicapitulado, e
o vermelho escuro multicapitulado.
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Adaptação
EQÜINO

ao cultivo

no Brasil
Carlos Roberto Spehar

PESQUISADOR DA EMBRAPA

Atualmente já
desponta um

mercado e existe

um conjunto mínimo
de tecnologia para
o cultivo comercial

da Quinoa
Quinoa com os grãos cheios

eferências sobre a necessidade de diversificar a

'agropecuária são freqüentes. Umas das razões para a
diversidade é a alternância de cultivos como fator favo

rável na diminuição de riscos biológicos, econômicos, ambientais
e de segurança alimentar no Brasil.

Em vários momentos da história, a agincultura foi assolada por
pragas e epidemias, incidentes sobre cultivos sucessivos da mesma
e.spécie, causando desasües homéricos.

O rnais citado, de (ocorrência no século XIX, foi queima da
batatii, causada pelo fung(J Fhylphtora infestans. Intnoduzida na
Europa, depois da desccoberta da América, em algtins séculos tor
nou-se alimento básic(o com destaque para a Irlanda, onde ocor
reu o pnoblerna.

C) potencial de incirulo da doença cresceu a cada safra, atin
gindo em cheio os conüntios planü(o.s, devastandco-os. Uentenas de

milhares de pessoas morreram de fome; ouü-as de doenças que as
vitimaram pela subnutrição decorrente.

Um grande contingente imigrou para o mesmo continente que
antes lhes havia presenteado com uma planta ancestral.

No Brasil, cultivos repeütivos na produção de grãos são evi
dentes. Depois de soja e milho, com algum percentual de rota
ção, aparecem arroz, trigo, feijão, sorgo, milheto, girassol, numa
proporção bem menor. Há necessidade de abrir ct leque de
opções.

Esta não é uma tarefa fácil, pois não depende de uma decisão
momentânea, que seja implementada por clecreto. O planejamen
to deve ser feito, prevendo-se longo prazo, sobre as etiipas da pe.s-
qtiisa e do desenvolvimento até que seja gerada a tecnologia ao
ustiáriíj.

Mc;smo as.sim, o agricultor .s() se interessa pelas noras espécies.
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quaiido convencido das vantagens econômicas diretas e outias
que beneficiam o sistema produtivo.

O critério na escolha é baseado em utilidade, que gera merca
do, e diversidade, que contribui paia diminuir custos.

Quando sensibilizados, produtores, fornecedores de instimos,
consumidores e indústria, inicia-se a produção, surge o mercado
e a inserção da nota espécie toma-se realidade.

Com a estratégia de atuar junto aos integrantes da cadeia

produtiva, foi iniciada a pesqtiisa em quinoa, há quinze anos.

No ambiente do Cerrado, introduziiam-se populações e varie
dades procedentes do cenü o de origem (Cordilheira dos Andes)
e de coleções de gennoplasma. Esse é o primeiro passo na adapta
ção.

A variabilidade penuite que genótipos com características agro
nômicas desejáveis se expressem no novo ambiente. Estes são sele
cionados e avaliados em ensaios homogêneos nas condições de
cultivo.

A continuidade da seleção origina um grupo menor de
genótipos produtivos que compoião ensaios repetidos em locais
representativos da região onde se pretende produzir, até que se
obtenham os cultivares.

Nesse meio tempo, multiplicam-se as sementes, preparando
para a di.sseminação junto aos produtores. Dunmte o processo, que
dura por vários anos, fazem-se seleções adicionais, a partir de cm-
zamentos, gerando-se novos genótipos.

Foi assim que se chegou ao cultivar BRS Piabim, pioneiro para

i

Sementes de quinoa

Plantação de quinoa

o Brasil. A esta altura, perguntas devem surgir ao leitor. Vamos, a
seguir, antecipar e responder algumas delas. A primeira:

O que é quinoa?

Classificada como Clienopodium quinoa, é uma quenopodiácea,
a mesma família do espinafre, da beterraba, do mastruz. Definida
de maneira simples para facilitar a compreensão "é um espinafre
que produz grãos". Pode crescer até 2,0 m de altura e as sementes
se desenvolvem em uma panícula no topo da planta, lembrando o
sorgo. O rendimento médio de grãos obtido com a BRS Piabim
chegou a 2,5 t/ha, valor considerável para algo que está no início
de uma trajetória!

Qual a sua utilidade?

Para entender a importância da quinoa, vale a pena analisar o
seu valor nos países andinos, de onde se origina. O início de seu
cultivo se perde no tempo e já existia muito antes da chegada dos
colonizadores espanhóis. Constituía alimento básico para todos,
em especial crianças, idosos, convalescentes. Imaginemos que o
hábito de complementar a alimentação com leite de vaca, cabra
etc., não existia enti"e esses povos. A quinoa ocupava esse papel e
se verá, a seguir, o porquê.

O que possui de interessante?

A quinoa é um pseudocereal e tem essa definição por asseme
lhar-se a cereíüs como arroz, milho, trigo, aveia, cerada, centeio,
sorgo, milheto e painço, na proporção de compostos ora^ànicos.
Entietanto, é superior em quantidade e qualidade de proteína, a
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qual é comparável à caseína do leite. O amido apresenta grânulo
muito ptequeno, a décima parte do encontrado no trigo, conferin
do estabilidade quando adicionado a alimentos. A quinoa, não
possui glúten, uma fiação da proteína de alguns cereais, para a qual
muitas pessoas apresentam reação aléi^ca. Constitui fonte exce
lente de vitamina E, do grupo B, além de fornecer Ca, Mg e Fe.
Opção para vegetarianos ou pessoas que precisam de dietas espte-
ciais. Ai vai uma curiosidade: astronautas já a utUizaram enquanto
estavam no espaço. Pode ainda ser fonte de saponinas que são
substâncias amargas, úteis na medicina e veterinária. Diversas ou
tras vantagens alimentares e industriais ensejam oportunidade de
mercado.

Que papel terá no sistema produtivo?

Não ptertence às famílias botânicas dos cultivos tradicionais e não
está exposta às mesmas pragas e doenças que lhes são específicas.
Sua tolerância à seca permite que seja cultivada em sucessão a soja,
feijão ou miUio, aproveitando o resíduo das precipitações. Suas fo
lhas são recobertas por oxalato de cálcio, substância higroscópica que
retém umidade. Quando empregada em rotação ou sucessão me
lhora o seu desemptenho, criando oportunidade de renda.

Se quiser produzir quinoa, onde posso
comercializar o produto?

Não é tão facU como a soja, o milho, o feijão. A cadeia produ
tiva está em seu início. O melhor é buscar contato com quem de
manda e estabelecer contrato de produção. A Embrapa Cerrados,
em parceria com a UnB, tem desenvolvido estudos de viabilidade
econômica do seu cultivo, provendo os interessados com informa
ção, amostras de sementes e técnicas, desde a semeadura à colhei
ta e processcimento. No Brasil, há demanda e a oferta tende a cres
cer, impulsionada por preços favoráveis. Em várias partes do mim-
do o consumo se populariza, criando oportunidade aos produto
res de quinoa.

Espera-se, ao fomentar a quinoa, oferecer uma nova opção ao
produtor de grãos, ao consumidor e os demais segmentos da ca
deia produtiva, melhorando a qualidade da agricultura e da dieta
alimentar brasileira.

As peripécias, barreiras e preconceitos que atingem a iniciati
va pioneira de adaptar plantas, como a quinoa, estranhas ao ambi
ente agropecuário brasileiro, serão olyetos de um texto que com
partilharemos oportunamente com os leitores. M

Quinoa tem cultivo comercial no Cerrado
A Fazenda Dom Bosco, localizada em

Cristalina-GO, desenvolve em parceria
com a Embrapa Cerrados o plantio co
mercial desta espécie granífera que se
destaca pelas qualidades nutricionais e de
funcionalidade. O fator de destaque nes
ta planta é a ausência de glúten, uma van
tagem de seu emprego como alimento
para os celfacos, como são denominadas
as pessoas alérgicas ao glúten.

A quinoa ainda tem outras caracterís
ticas favoráveis, como fonte de proteína
de qualidade, em quantidade superior a
dos cereais; amido com grânulos peque
nos, que auxiliam na redução do
colesterol; vitaminas (em especial a E) e
minerais, como cálcio, magnésio,
manganês e ferro em quantidades que
superam com vantagem os cereais.

Como todo trabalho pioneiro, a pes
quisa e o desenvolvimento da quinoa tam
bém encontraram barreiras. O pesquisa
dor da Embrapa Cerrados, Carlos Rober
to Spehar, que dedica-se aos estudos da
quinoa há 15 anos, lembra que no início
da pesquisa essas plantas eram desconhe
cidas e não se tinha uma idéia de como se
tomariam cultivadas no Brasil.

"Hoje, já se descortina um mercado e
há um conjunto mínimo de tecnologia
para o cultivo comercial. As vantagens de
seu emprego como alimento são inúme
ras e .sempre se descobrem novos usos,
com possibilidade de mercado", afirma o
pesquisador.

Colheita mecanizada de quÍ7ioa

Como obter sucesso no cultivo

Para o sucesso no cultivo da quinoa,
torna-se necessário combinar os fatores

para atingir máximo rendimento econô
mico. O fator primordial é a semente,
que deve ter sua qualidade preservada.
A escolha varietal e da época de semea
dura deverão considerar os fatores cli

máticos na semeadura e na colheita. O

uso de fertilizantes deverá ser apropri
ado ao sistema de cultivo, tipo de solo,
época de semeadura e demanda da

planta, para maximizar a relação rendi-
mento/insumo, gerando produto final
que atenda a exigência do consumidor
e da indústria.

A cultivar disponível, BRS Piabiru têm
apresentado desempenho agronômico
satisfatório no Cerrado e em outras regi
ões, como o Nordeste, Sul e Sudeste. No
vas opções têm sido desenvolvidas e pode
rão ser recomendadas, ã medida que au
mente a demanda por esses grãos.

O plantio direto, de acordo com
Spehar, surge como opção para diver
sificar a safrinha, mesmo para espécies
com sementes pequenas, como a

quinoa. O importante — seja em
sobressemeadura ou em sulcos — é que
esteja em contato com o solo, para rá
pida embebição. A semeadura em sul
cos, após dessecação de gramíneas pe
renes, no sistema integrado de cultivo,
ou após o manejo de guandu ou giras
sol selvagem ( Thilonia diversifolia), tem
resultado em melhor estabelecimento

de lavoura, com menores de plantas da
ninhas.

Informações complementares sobre o
cultivo, os usos e o mercado de quinoa
podem ser obtidas com Sebastião
Conrado de Andrade, proprietário da
Fazenda Dom Bosco, pelos telefones (61)
.^501-4411/3504-0054 ou com o pesquisa
dor Carlos Spehar, pelo e-mail
spehar@cpac.embrapa.br ou telefone
(61) 3388-9865.
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

Uma lei muito discutível
No início de 2006, foi sancionada a Lei n°. 11.284

que instituiu o Serviço Florestal Brasileiro, dispôs so
bre a gestão de florestas públicas para produção susten
tável por parte da iniciativa privada, e criou o Fundo
Nacional de Desenvolvimento Florestal.

Segundo a Lei, "florestas públicas" são "aquelas, na
turais ou plantadas, localizadas nos diversos biomas bra
sileiros, em bens sob o domínio da União, dos Estados,

dos Municípios, do Distrito Federal ou das entidades

da administração pública indireta". Dentro desta defi
nição, enquadram-se as Florestas Nacionais e as unida

des de conservação similares geridas pela União, Esta
dos e Municípios, além daquelas que, sem estarem in
cluídas em propriedades privadas, não se classifiquem
como áreas naturais protegidas sob gestão do Poder Pú
blico.

Uma análise aprofundada da nova legislação não é
possível no espaço limitado desta Carta; limitar-nos-
emos, pois, a comentar uns poucos dos seus aspectos
mais significativos.

A Lei é particularmente extensa e complexa, com
86 artigos e grande número de parágrafos e incisos,
levando-nos a antever que seu cumprimento, se real
mente factível, irá gerar uma colossal burocracia; cor
roborando tal previsão, já está estabelecido que, somen
te para o Serviço Florestal Brasileiro, serão criados 49
cargos de Direção e Assessoramento Superior (DAS).

Um de seus muitos pontos discutíveis é a viabili
dade de proceder-se à exploração de uma floresta
tropical de modo realmente sustentável, ou seja,
mantendo-se a longo prazo sua integridade biológi
ca. As florestas tropicais se caracterizam pela imen
sa diversidade de espécies vegetais e animais que
abarcam, inter-relacionadas de forma extremamen

te intricada e, em grande medida, desconhecida pela
Ciência. Não se sabe, portanto, que conseqüências
ocorrerão em tais ecossistemas devido à extração co

mercial de madeira, que por certo produzirá enor
mes perturbações na floresta.

Considerando o amplo desconhecimento da dinâ
mica de funcionamento dos ecossistemas tropicais,
uma evidente incongruência da nova legislação é proi
bir aos contratantes da exploração o acesso ao patri
mônio genético para fins de desenvolvimento,
bioprospecção e constituição de coleções científicas.

A exploração comercial da floresta seria uma excelen
te oportunidade para aumentar-se o conhecimento bi
ológico e ecológico da área sob intervenção, impres
cindível para chegar-se a um uso razoavelmente sus
tentável das riquezas nelas contidas. Além disto, a
proibição será inócua, uma vez que, para os agentes
da exploração, nada será mais fácil do que obter in
formações, dados e material genético da floresta de
forma clandestina e dificilmente controlável, se assim

o desejarem; inúmeros exemplos dessa prática ilícita
são conhecidos no passado.

Possivelmente, o ponto mais discutível da Lei é a
priori aceitar-se como exeqüível a exploração sustentá
vel de nossas florestas nativas. Diferentemente das flo

restas homogêneas das áreas de clima temperado, as
das regiões tropicais são enormemente diversificadas;
nelas, a retirada das árvores de valor comercial,
esparsas na floresta, implica em grande destruição das
demais. Mesmo que a cobertura vegetal venha a se re
compor, cessada a retirada de madeira, nada garante
que a composição florística e faunística volte a ser idên
tica à da floresta original, violando-se desta forma o
conceito de sustentabilidade.

A Lei também estipula que a duração dos contratos
de exploração e instrumentos similares fique limitada
a dez anos, no caso de das florestas nacionais, estadu
ais e municipais, e a um período de cinco a 20 anos nas
outras modalidades de florestas públicas. Esses prazos
são demasiadamente curtos para que se bem possa ava
liar os efeitos da exploração comercial e do seu grau
efetivo de sustentabilidade, posto que a maturação de
uma floresta tropical é extremamente lenta. Findo o
contrato, nada mais poderá ser feito quanto aos possí
veis danos produzidos pela exploração comercial, cons
tatados após seu período de validade.

A análise da Lei leva-nos inevitavelmente à conclu
são de que o Poder Público, incapaz de cumprir as
obrigações que lhe cabem, tenta repassá-las à iniciati
va privada, sem que a complexa estrutura e os mecanis
mos de exploração imaginados nos dêem qualquer
garantia de que tal objetivo venha a ser efetivamente
alcançado.

Ibsen de Gusmão Câmara

Vice-Presidente
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Citações
Nicholas Guppy, pesquisador das florestas tropicais duran

te mais de três décadas, em 1984 publicou na respeitada re
vista Foreign Affairs uma minuciosa descrição do problema do
desmatamento em âmbito mundial, trabalho do qual extraí

mos o segfuinte dramático relato de suas impressões ao visitar

as matas do Sudeste da Ásia e da Amazônia:

"Visitando essas áreas é impossível ver sem emoção, milha

após milha, vastas extensões de árvores devastadas, de troncos
derrubados, quebrados e queimados, e de galhos, lama e detri

tos vegetais esmagados pelos rastros dos tratores orientados em
muitas direções; e, especialmente, quando nos conscientizamos

de que nada de valor comparável crescerá de novo na área. Tais
visões relembram as fotografias de Hiroshima, e o Brasil e a

Indonésia podem ser considerados como estar executando o equi

valente a uma guerra termonuclear contra seus próprios terri

tórios. "

Passados vinte e dois anos da publicação do artigo, nada
mudou, exceto que, nesse intervalo de tempo, uma área apro

ximadamente igual à soma dos estados de São Paulo e Paraná

foi acrescida ãs florestas arrasadas da Amazônia, e compara

das a Hiroshima pelo citado autor.

Natureza em perigo
A grande baleia-franca-boreal {Eubalaena borealis), uma

espécie muito semelhante à nossa baleia-franca-austral
{Eubalaena australis), encontra-se em situação muito crítica e

se avizinha da extinção que, caso as atuais circunstâncias per
maneçam inalteradas, parece ser inevitável.

Essa espécie, conhecida como northem right whale na lín
gua inglesa, habita hoje o Atlântico Norte, ao longo da costa
leste da América do Norte, entre a Flórida e a Terra Nova. No
passado, era avistada em grandes grupos em todo esse ocea
no. Durante décadas, até o início de século 20, foi vítima de
perseguição implacável e, embora protegida desde 1935, ao
invés de sua co-genérica do Hemisfério Sul, não teve suas
populações recuperadas, avaliando-se hoje que sobrevivam
apenas cerca de 300 exemplares (mais ou menos 10% acima
ou abaixo deste número), muito menos do que poderia ser
considerado uma "população sustentável ótima". A baleia-fran-
ca-boreal tornou-se um dos mais raros e ameaçados mamífe

ros marinhos.

Com nível populacional tão baixo, a morte não natural de
qualquer indivíduo constitui uma perda severa. No entanto,
a área marítima onde hoje subsistem as baleias-franca.s-boreais
é uma das regiões oceânicas com tráfego marítimo mais inten
so e colisões se tornam quase inevitáveis. Em pouco mais de
um ano, entre 2004 e 2005, oito baleias-francas-boreais mor

reram em águas dos EUA, pelo menos uma delas prenhe. O
número real pode ser ainda maior.

Uma baleia fêmea dessa espécie geralmente tem a capaci

dade de gerar pelo menos seis filhotes durante sua vida. Mes

mo assim, cientistas que estudam a espécie há 25 anos avali
am estarem os índices de mortalidade excedendo os de nasci

mento. Para evitar a extinção, foram propostas regras
emergenciais para a navegação nas áreas mais críticas, tais
como limitação de velocidade dos navios e redirecionamento

das rotas de navegação. Não se tem notícias de sua adoção, até
o presente.

No Atlântico Norte, uma outra espécie, a baleia-cinzenta
(Eschrichlius robustus), foi levada à extinção pela pesca comer
cial. A espécie, entretanto, sobrevive no norte do oceano Pa
cífico com população estável .

Os oceanos sofrem com hipoxia
Enormes extensões dos oceanos estão sofrendo os efeitos

da hipoxia, ou carência de oxigênio, causada principalmente
pela poluição. As áreas afetadas, em constante crescimento, já
alcançam um total superior a um milhão de quilômetros qua
drados, uma superfície consideravelmente maior do que toda
a Região Sudeste do Brasil. Nelas, as populações de peixes
diminuem drasticamente e estudos recentes indicam que,
mesmo para as espécies capazes de sobreviver com baixos ní
veis de oxigênio, a hipoxia altera a proporção relativa dos se
xos, comprometendo ainda mais o tamanho das populações.

Experiências em laboratório evidenciaram que a propor
ção de machos aumenta em condições de hipoxia, devido a
alterações nos níveis hormonais das fêmeas, inibindo-lhes o
desenvolvimento dos órgãos sexuais. As fêmeas que logram
sobreviver em ambientes hipóxicos produzem ovos de baixa
qualidade e a reprodução da população fica comprometida.
Esses estudos indicam que a carência de oxigênio em grandes
áreas oceânicas pode ter efeitos mais drásticos do que se ava
liava antes, principalmente se for considerado que esse tipo
de alteração ambiental tende a se concentrar nas margens
continentais, onde a vida marinha é mais abundante.

Fonte: Environmental Science &• Technologx I021/es522579,
2006.

Declínio de espécies polinizadoras
Pesquisas efetuadas no Reino Unido e na Holanda, dois

países em que foram amplamente acentuadas as modificações
ambientais provocadas pelas ações humanas, indicaram que
tem havido considerável decréscimo da diversidade de espé
cies polinizadoras, em particular da de abelhas. Esse fato é
especialmente preocupante porque o declínio ou extinção de
determinadas espécies componentes do ecossistema pode re
dundar na perda de outras espécies delas direta ou indireta
mente dependentes, numa reação em cascata.

Qualquer perda de biodiversidade é danosa, mas o desa
parecimento de espécies polinizadoras é especialmente grave
devido aos seus efeitos na reprodução das plantas. As plantas
nativas e muitos cultivos agrícolas dependem freqüentemente
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dos serviços prestados pelas comunidades de polinizadores
selvagens, por vezes mal identificados.

Nas pesquisas citadas acima, verificou-se naqueles dois
países um decréscimo de cerca de 30% dos polinizadores, em
relação aos dados colhidos até 1980. Simultaneamente, obser

vou-se também decréscimo das plantas deles dependentes,

enquanto aumentaram aquelas cuja polinização é feita pelo

vento ou por meio aquático. Esses dados significam que a re

dução das espécies polinizadoras está tendo como efeito, na

queles dois países, a alteração da composição da flora.

Estudos dessa natureza são complexos e de difícil execu

ção, principalmente em países como o Brasil, onde os conhe

cimentos sobre a fauna polinizadora e das comunidades vege

tais são ainda insatisfatórios e os dados históricos, muito pre

cários. Contudo, considerando-se as imensas alterações havidas

nos ecossistemas brasileiros e a muito provável eliminação,

delas decorrente, de um grande número de insetos, os resul

tados das pesquisas citadas devem servir de alerta e suas possí

veis repercussões na agricultura não podem ser esquecidas.

Fonte: Science, 21-07-2006

Degradação das terras áridas e semi-áridas
De acordo com publicação do Programa das Nações Uni

das para o Meio Ambiente - PNUMA, as terras áridas e semi-
áridas cobrem, no mundo, cerca de 40 por cento da superfí
cie terrestre, nos quais vive perto de um terço da humanida
de, e abarcam aproximadamente 43 por cento das áreas culti
vadas do planeta. Não obstante sua evidente importância, es
tima-se que entre 10 a 20 por cento de todas essas áreas caren
tes de águajá estejam degradadas e ou transformadas em de
sertos e que, nos últimos 40 anos, um terço delas já se tornou

improdutivo devido à erosão. O problema é especialmente
agudo na Áf rica sub-saariana e no sul da Ásia.

Na atualidade, a degradação dos solos significa perdas
anuais da ordem de US$ 42 bilhões em produção agrícola. A
cada ano, 20 milhões de hectares de solos agricultáveis se tor

nam impróprios para o plantio, devido a exploração de forma
inadequada ou por expansão de núcleos urbanos. Uma das
conseqüências da desertificação são as tempestades de areia,

que afetam grandes extensões da China e da África. As poei
ras do Saara, transportadas pelos ventos, já atingem a Améri
ca do Norte e o Caribe.

Tais problemas são particularmente importantes quando
é lembrado que, nos próximos 40 anos, a produção agrícola
deverá prover as necessidades de um crescimento de popula
ção da ordem de dois bilhões de seres humanos.

Fonte: Inslüulo Brasil Pnunia, no. 89, junho/julho 2006

Desenvolvimento sustentável
e avaliação de ciclo de vida

Nos dias correntes, fala-se muito em "desenvolvimento

sustentável", uma idéia plenamente válida, mas que em mui

tos casos nada mais é do que mascarar a verdade com finali

dade de marketing. Muitas vezes, um determinado produto,
apresentado na comercialização como obtido de forma susten

tável, não leva em conta ou indica as etapas iniciais destrutivas
que o viabilizaram. Todo um "ciclo de rida" precisa ser consi
derado, envolvendo o modo como as diferentes fases de pro
dução, comercialização e udlização forem executadas, come
çando pela obtenção das matérias-primas e prosseguindo com
a origem da energia utilizada na produção, a embalagem, o
transporte, o uso do produto, a disposição dos rejeitos, a
reciclagem e a recuperação dos materiais ainda utilizáveis,
concluindo o ciclo com a volta à matéria-prima. Se o conceito
de sustentabilidade não se aplicar a todas as etapas, a produ
ção não é verdadeiramente sustentável.

A avaliação do ciclo de rida tornou-se uma ferramenta es

sencial para determinar-se se a produção de algo é ou não
sustentável e, com essa finalidade, a International Organization
for Standardization — ISO baixou uma série de normas estabe

lecendo orientação e requisitos para viabilizar uma correta
avaliação dos ciclos de rida.

Na medida em que escasseiam muitos tipos de matérias-
primas e agride-se violentamente a natureza em múldplos as
pectos, o uso correto da avaliação dos ciclos de rida da produ
ção e essencial para que possamos viver na realidade de for
ma pelo menos parcialmente sustentável, já que nunca será
possível fazê-lo em plenitude.

Gás para as estufas
o dióxido de carbono (CO,), lançado à atmosfera em

imensas quantidades pela queima de combusteis fósseis para
atender às exigências de nossa sociedade insaciável, é consi
derado o maior vilão do efeito estufa e o principal causador
das mudanças climáticas. Mas, na Holanda, um projeto está
mostrando que o gás também poderá ser uúlizado de forma
benéfica.

Sabe-se há longo tempo que uma atmosfera com concen
tração maior de dióxido de carbono faz com que as plantas se
desenvolvam mais rapidamente. Por isso, na Europa, as estu
fas em que se cultivam frutos, hortaliças e flores costumam
empregar aquecedores de ar, queimando combustíveis fósseis,
para gerar toneladas do gás que acabam escapando para a at
mosfera e, desta forma, agravam o efeito estufa. Os agriculto
res conseguem aumentar o crescimento das plantas em até

25% com uma concentração do gás dentro das estufas equiva
lente ao dobro da existente na atmosfera, atualmente igual a
380 partes por milhão. Agora, um projeto inovador deverá
reduzir as emissões.

O projeto baseou-se no fato de que as refinarias de pe
tróleo geram, como rejeito, consideráveis quantidades de
dióxido de carbono quase puro, que é simplesmente lança
do à atmosfera. Com o custo de 100 milhões de euros, está

sendo estabelecida uma rede de canalizações para transpor-
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tar até as estufas o gás produzido numa refinaria da Shell
situada em Pernis, nas proximidades de Rotterdam. Com a

conclusão do projeto, as estufas poderão desligar seus aque

cedores, evitando assim que produzam considerável quan

tidade de dióxido de carbono, a ser substituído pelo pro

duzido na refinaria. O fornecimento do gás será efetuado

por uma rede de 150 quilômetros de canos e atenderá às ne
cessidades de 500 estufas, numa área de 1.300 ha. De acor

do com a Shell, a redução anual será de 170.000 toneladas

de dióxido de carbono, uma ínfima parte das emissões
mundiais, mas significativa em âmbito local.

Fonte: Nature, 3-08-2006

Áreas protegidas no mar
A acelerada degradação dos recifes de coral e de outros

ecossistemas marinhos tem motivado esforços

multinacionais para reduzir a perda de sua biodiversidade,

tais como os decorrentes da Conferência sobre Desenvolvi

mento Sustentável, em 2002, e do Congresso Mundial de

Parques, em 2003. Neste último encontro, recomendou-se
que entre 20 a 30 por cento de todos os ecossistemas mais
importantes do mundo, inclusive os marinhos, fossem pro
tegidos sob a forma de reservas naturais de proteção inte
gral. Dentre as áreas marinhas protegidas, destacam-se por
sua importância ímpar para a biodiversidade os recifes de
coral que, embora cobrindo uma proporção muito reduzi
da dos mares, concentram a maior parte de sua diversida

de biológica.

Um estudo recentemente publicado sobre as áreas ma
rinhas protegidas (AMP) existentes no planeta avaliou a sua
situação e constatou a existência de 980 AMPs, cobrindo
98.650 km% e abrangendo ao todo 18,7% dos hábitats com
recifes de coral. Contudo, verificou-se que delas apenas 88
AMPs, abarcando somente 1,6% dos recifes de coral, estão
submetidas a regimes de fiscalização e controle adequados,
capazes de impedir as formas de exploração direta, seja esta
permitida ou ilegal. Uma valiosa contribuição para o siste
ma mundial de AMPs foi a designação das ilhas e atóis, exis
tentes a noroeste do Havaí, e das respectivas áreas marinhas
circundantes, como uma gigantesca AMP, maior do que a
famosa Grande Barreira de Corais, da Austrália (Science, 23-
06-2006).

As áreas protegidas marinhas concentram-se principal
mente em poucas regiões: em torno das ilhas do sudeste da
Ásia, especialmente nas Filipinas e Indonésia; na Austrália;
em algumas ilhas do Pacífico Central; em Galápagos; e no
Garibe. Algumas outras reservas, em número relativamen
te pequeno, existem no leste da África, Madagascar, Mar Ver
melho, Califórnia e na costa brasileira, estas principalmen
te em Abrolhos, Atol de Rocas, Fernando de Noronha e nas
costas de Santa Catarina e do Maranhão. No mundo, em sua
grande maioria, a gestão das AMPs é insatisfatória.

As AMPs são de enorme importância como centros de
propagação da vida marinha. Sua existência e efetiva fisca
lização, embora possam parecer uma limitação para as ati
vidades de pesca, na verdade fazem com que atuem como

"berçários", promovendo o repovoamento das áreas vizinhas
onde a exploração é permitida. Ao invés de prejudicar a
pesca, na verdade permitem uma maior produção em con

dições duráveis.

O Pão de Açúcar agora é
Monumento Natural

Na Semana do Meio Ambiente de 2006, o Prefeito do

Município do Rio de Janeiro assinou decreto declarando os
morros da Urca e do Pão de Açúcar como Monumento Na
tural do Pão de Açúcar. Esta categoria de unidade de con
servação, criada pela Lei n". 9.985, de 18-07-2000, tem como

objetivo básico preservar sítios naturais raros, singulares ou
de grande beleza.

Embora o conjunto dos dois morros não estivesse em ris
co de degradação, necessitando de proteção especial, a ini
ciativa propiciará uma melhor conservação e recuperação
dos remanescentes de Mata Atlântica existentes no local, in

cluindo até espécies raras. O Pão de Açúcar, em si, é um
monólito granítico produzido pela erosão que teve sua ida
de de cristalização recentemente medida em 560 milhões
de anos, por métodos de grande precisão. Ele constitui um
marco de importantíssimo evento geológico, a colisão e
amalgamação dos continentes sul-americano e africano,Jun
tamente com a Antártica, Austrália e índia, dando origem
ao supercontinente de Gondwana, mas tarde fragmentado
nos atuais continentes do Hemisfério Sul. Pela importância
geológica do sítio, do remanescente de Mata Atlântica que

contém, e do seu valor paisagístico e histórico, a iniciativa
do Prefeito é altamente meritória.

Algumas novas notícias sobre
o meio ambiente
o Worldwalch Inslitule, organização com sede nos EUA,

divulgou, emjulho último, alguns dados significantes sobre
a situação do meio ambiente no mundo:

19% foi o aumento da produção de álcool (etanol) en
tre 2004 e 2005, para fins de utilização como combustível;
24% foi o incremento, em 2005, da geração global de ener
gia eólica; 80% da geração de energia no mundo em 2005
ainda teve como origem a queima de combustíveis fósseis;
e 14,6" centígrados foi a temperatura média do globo em
2005, o ano mais quente de que se tem registro.

Verifica-se portanto que, embora medidas estejam sen
do tomadas em âmbito mundial para reduzir as causas do
efeito estufa, o uso de combustíveis fósseis se mantém pre
ponderante e altíssimo, e a temperatura do planeta conti
nua aumentando.
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PÔNEIS se destacam
no agronegócío

a

A criação de pôneis

é uma atividade

lucrativa^ pois

ocupa pouco

espaço e tem baixo

custo

s pôneis são animais inteligentes, dóceis e mansos,
muito utilizados em circos e brinquedos infantis. O

I setor de criação desses animais tem crescido signifi
cativamente nos últimos anos. A diversificação do uso - no
mercado de pet shop, em empreendimentos de turismo ru
ral e para projeto de equoterapia (no tratamento de porta
dores de deficiência) - tem elevado as vendas e incentiva

do o investimento de criadores em animais de alta linhagem.
Hoje comercializam-se pôneis com qualidade genética

avançada, após uma gama de cruzamentos com os ótimos
reprodutores. Além disso, os animais passam por uma série
de exercícios de domesticação para que possam ficar man
sinhos, ao ponto de agradar e divertir a criançada sem ne
nhum perigo.

Setor de criação de pôneis cresce
20% ao ano

Essa diversificação do uso do cavalo pônei tem gerado
um forte crescimento no setor de criação desses animais no
País. De acordo com a Associação Brasileira de Criadores
de Cavalo Pônei, a marca chega a 20% ao ano - dado que
reflete o aumento no número de associados ativos da enti
dade.

O crescimento da rentabilidade aos produtores também
é destaque nessa área da pecuária. "Hoje a procura é mai
or do que a oferta. O valor do pônei praticamente dobrou
nos últimos três anos", ressalta o presidente da Associação,
Fabrício Borges Santos.

Os animais devem receber

todos os cuidados veterinários

necessários para o seu
desenvolvimento

A entidade conta atualmente com 350 sócios ativos, mas
o número de criadores em atividade no País é de cerca de

1,2 mil. Minas Gerais, São Paulo e o Rio Grande do Sul se
destacam como pólos de criação desses animais em solo bra
sileiro.

O crescimento do setor alcança agora o estágio da rea
lização de leilões virtuais, via televisão. Isso facilita que os
interessados em investir no setor das regiões Norte, Nordes
te, Centro-Oeste e Sudeste possam conhecer os pôneis que
são criados livres nos campos gaúchos, por exemplo. ■

d

Criadores têm investido em animais de alta linhagem
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ovas cuitivares

Novas cuitivares

de BATATA são aprovadas

■ ■

Abasteãmento de batatas na CEASA-MG

Oito novas cuitivares de batata foram

avaliadas e estáo sendo inseridas no

mercado nacional

avaliação sensorial das oito cuitivares france

sas de batatas revelou que os novos produtos
poderão dividir ou substituir o espaço ocupa

do no mercado pela tradicional Ágata. O resultado faz
parte dos testes desenvolvidos pela Assessoria de
Agroqtialidade da CeasaMinas e pela Escola de Nutri
ção da Universidade Federal de Minas (UFMG), para
orientar a inserção das cuitivares no mercado. As cui
tivares foram classificadas em função de atributos
como aparência, crocância e sabor para os preparos de
fritura, salada e cozimento.

A avaliação foi realizada em agosto passado por um
grupo de 25 pessoas, entre técnicos ligados ã agricul
tura, além de representantes de supermercadistas, pro
dutores rurais, atacadistas e consumidores. No tipo de
preparo destinado à fritura, as cuitivares Soleia,
Canelle e Opaline (veja o box na página 32) apresen
taram melhor aceitação do que a batata Ágata, nas ca
racterísticas de aparência, crocância e sabor.

No cozimento, o atributo aparência dos tubérculos
Florice, Emeraude e Ágata não apresentou diferença
significativa entre si. Quanto ã comparação do sabor.
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o melhor desempenho ficou
com a batala Emcraude (veja as
características desta cultivar no

box da página 33), embora essa
amostra não tenha apresentado
diferenças significativas em re
lação à Ágata.

Já no preparo para saladas, a
aparência da Ágata obteve a me
lhor nota em relação ãs cultiva

res Bailla e Gredine (as caracte

rísticas desta variedade estão no

quadro das páginas 32 e 33). Na
avaliação do sabor, os julgado
res não identificaram diferen

ças entre as batatas analisadas.

Cultivar Ágata - Padrão
ou testemunha

Introduzida no Brasil nos

anos 80, a Ágata é atualmente a
variedade mais plantada e
comercializada no país, apre
sentado boa produtividade e re
sistência às principais doenças da cultura batata. Agra
da aos consumidores pela pele clara e lisa. Como o
mercado não é segmentado, não estão disponíveis va
riedades adaptadas ãs diferentes utilizações culinári
as. Na realidade, a variedade Ágata é utilizada tanto
para cozimento, sua aptidão principal, quanto para
fritura, purê ou salada.

É uma variedade mais precoce que Bintje, com tu-
bérculos muito numerosos de bela apresentação e boa
qualidade culinária, mas sensível à quebra do broto.

De origem holandesa, a Ágata possui tuhérculo
alongado, pele lisa e amarela, polpa amarelo-pálida,
com textura fina e ligeira tendência ao esfacelamen
to durante o cozimento. O seu teor de matéria seca

é muito fraco e sua aptidão à conservação é média.

As características

descritivas da cultivar

Ágata são:
Tubérculo; oblon-

go, olhos pouco pro
fundos, pele amarela,
polpa amarelo-pálida.

Broto: Vermelho

roxo, cilíndrico largo,
pilosidade fraca.

Planta: tamanho

baixo, porte rasteiro,
tipo folhudo.

Caule: pigmenta-
A batata Ágata tem boa resistência ao ção nula a muito fraca.
cozimento

Novas cultivares de batata

ir-

 estão sendo plantadas para atender o mercado nacional

Folha: verde clara fechada a média; folíolo grande
a muito grande.

Floração: pouco abundante.

Flor: b rança.

Frutificação: Ausente, ou muito rara a rara.

Dentre as características na lavoura da cultivar, des

tacam-se as seguintes:

Produtividade: 15 a 30 t/ha.

Calibre: proporção de tubérculos graúdos: elevada.
Sensibilidade às doenças: Requeima da folha: bas

tante sensível. Sarna pulverulenta: resistente. Sarna co
mum: medianamente sensível. Vírus X: sensível. Vírus
A: sensível. Vírus Y: pouco sensível. Enrolamento: bas
tante sensível. Nematóide ROl-4: resistente.

Defeitos internos do tubérculo: medianamente sen

sível à mancha chocolate, pouco sensível à coração
oco.

Sensibilidade ao desbrotamento: sensível.

Sensibilidade a choques: sensível

Repouso vegetativo: curto.

A inserção das novas cultivares integra o Progra
ma de Cooperação Técnica França/Brasil para Minas
Gerais, desenvolvido desde 1992. O programa envol
ve, além da CeasaMinas, órgãos do governo federal
e estadual dos setores agropecuário e produtivo. No
entreposto de Contagem da CeasaMinas, a batata é o
principal produto hortigranjeiro ofertado, com volu
me médio de cerca de 15 mil e 500 toneladas por mês.
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Cultivar: OpaUne
Origem: francesa

Origem genética: Não identificada
Obtentor(es): Bretagne Plants e Syndicat des Prodocteurs de Plants

de Pontivy - França
Inscrição no catálogo: 2003
Categoria: Consumo
Maturidade: semi-precoce

Tubérculo: Alongado, pele lisa e amarela; polpa amarelo pálida com
textura ligeiramente arenosa e pouca tendência ao esíàrelamento durante
o cozimento

Qualidade culinária: boa a média resistência ao cozimento, grupo
culinário B

escurecimento após cozimento : nulo

coloração pós fntura : média a forte.
Teor em matéria seca: Fraco a médio

Aptidão à conservação: Média

USO CULINÁRIO: fritos donrósficos / poré
As características de textura pouco granulosa da polpa e boa resistên

cia ã degradação durante o cozimento, aliadas à matéria seca mais eleva
da, permitem que Opaline conserve sua aptidão ao cozimento e acrescente
ao seu uso culinário as aptidões para fritura e purê.

Características descritivas
Tubérculo: oblongo alongado, olhos pouco profimdos, pele amare

la, lisa a média, polpa amarela pálida.
Broto: vermelho roxo, cônico, pilosidade média
Planta: Tamanho médio, porte semi-ereto, tipo folhudo.
Caule: pigmentação fiaca
Folha: verde médio, semi-brilhante, de tamanho média a grande ;

folíolo grande, largura média
Floração: Pouco a medianamente abundante

Flon vermelho arroxeada, botão floral pouco pigmentado
Frutificação: nula ou muito fraca a fiaca.

Caracten'sticas da lavoura

Produtividade: 20 a 30 t;/ha (Comparável a Ágata)
Calibre proporção de tubérculos graúdos: média.
Sensibilidade às doenças: Requeima da folha: medianamente sensí

vel. Sama comum: medianamente sensível. Vírus X: sensível. Vírus A:

OPALíNb

JÍL: 1
opaline: tubérculos têm formato oblongo<ilongado

sensível. Vírus Y: sensível. Enrolamento: pouco sensível. Nematóide ROl-
4: sensível.

Defeitos internos do tubérculo: medianamente sensível a mancha
chocolate, pouco sensível ã coração oco.

Sensibilidade ao desbrotamento: sensível.

Sensibilidade a choques: Pouco sensível

Repouso vegetativo: bastante curto.
Dessecação das ramas: O ciclo vegetativo é um pouco mais prolonga

do, devendo-se aguardar 90 dias no mínimo para proceder à dessecação
da parte aérea; aguardar um período de 15 a 20 dias para proceder à
colheita.

Comportamento geral no Brasil
A planta mostrou ser adaptada a regiões com diferentes condições cli

máticas desde altitudes elevadas como baixas altitudes latitudes variando de

20 a 22°; tanto no plantio de Outono como no plantio de inverno. Nos lo
cais onde ocorreram condições ambientais menos favoráveis ao desenvol

vimento da cultura, como no plantio de outono a cultivar Opaline foi supe
rior à cultivar Ágata e igual à cultivar Monalisa. Nos demais locais onde as
condições ambientais foram mais favoráveis à cultura, com solos férteis e

bom manejo da irrigação, a cultivar Opaline apresentou produção inferior
à culdvar Monalisa, porém apresentou plantas com maior desenvolvimen
to vegetativo, mais vigorosas e com rendimentos (produção total e produ
ção de mbérculos graúdos) iguais ou superiores à cultivar Ágata.

Cultivar: Gredine
Origem: francesa

Origem genética: desconhecida
Obtentor(es): Grocep - França
Inscrição no catálogo: 2002
Categoria: Consumo - Polpa Fiime
Maturidade: precoce
Tubérculo: Alongado e curto, com grande predominância de tama

nho pequeno e médio, pele lisa e amarela; polpa amarela, com textura
exüemamente fina e resistente ao esfarelamento

Qualidade culinária: Excelente resistência ao cozimento,
grupo culináiio A
escurecimento após cozimento: nulo,
coloração pós-fritura: média a forte.
Teor em matéria seca: Médio

Aptidão à conservação: fraca.

USO CULINÁRIO: salada

Cla.ssilicada como Polpa Firme, é especialmente indicada para sala
da, pois sua polpa, com textura exü emamente fina, é resistente à desinte-

De origem francesa, a Gredine tem maturidade precoce
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ovas cultivares

Cultivar: Emeraude
Origem: francesa
Origem genética: Estima X INRA 75.36.45
Obtentor (es): Bretagne Plants - França

Inscrição no catálogo: 1996

Categoria: Consumo

Maturidade: precoce a semi-precoce

Ttibérculo: Alongado, regular, pele lisa e amarela; polpa amarela com
textura ligeiramente arenosa e pouca tendência ao esfarelamento durante
o cozimento

Qualidade culinária: boa resistência ao cozimento, grupo culiná
rio B,

escurecimento após cozimento: nulo
coloração pós-fritura: média a forte.
Teor em matéria seca: fraco

Aptidão à conservação:

Muito boa.

USO CUUiUUUOs €»úúu/a»s»da

A variedade Emeraude, por sua boa resistên
cia à desintegração, é especialmente indicada
para o cozimento, na água, vapor ou forno. Em
testes realizados no Brasil pela escola de culiná
ria LAURENT, EMERAUDE foi classificada

como a melhor das 10 variedades avaliadas.

Caraefferísfictas de«<rithras

Tubéreulo: oblongo a oblongo alongado,
regular, olhos muito superficiais, pele amarela,
polpa amarela.

Broto: vermelho roxo, cônico, pilosidade
fraca.

Planta: Tamanho alto, porte semi-ereto, tipo
ramificado.

Caule: pigmentação muito fraca.

Folha: verde fraco a verde escuro,

medianamente dividida, semi-aberta ; folíolo pequeno, oval anedonda-
do

Coz\a

Êmemude: produtivida

W.AVJDF-

»

de está entre 20 a 30 t/ha

Floração: medianamente abtmdante.

Flon vermelha arroxeada, botão floral parcialmente pigmentado.
Frutificação: medianamente fireqüente.
Características na lavoura

Produtividade: 20 a 30 t /ha (110 % de Monalisa)

Calibre: proporção de tubérculos graúdos: média.
Sensibilidade às doenças: Requeima da folha: pouco sensível. Sama

pulverulenta; sensível. Sama comum: sensível. Vírus X: sensível. Vírus A:
sensível. Víms Y: medianamente sensível. Enrolamento: medianamente

sensível. Nematóide ROM: sensível.

Defeitos intemos do tubérctilo: pouco sensível à mancha chocolate,
pouco sensível à coração oco.

Sensibilidade ao desbrotamento: bastante

sensível.

Sensibilidade a choques: Pouco sensível
Repouso vegetativo: médio.
Dessecação das ramas: 80 a 90 dias após a

emergência das plantas e aguardar mais 15 a
20 dias para proceder à colheita

Características gerais
Variedade relativamente precoce, produti

va, bastante pouco sensível a Requeima da fo
lha, com tubérculos regulares bastante nume
rosos e bastante grandes.

ComperiaBieMle geral no
Brasil

É uma cultivar que mostrou ser bastante
rústica e com boa estabilidade tendo apresen
tado um bom desempenho produtivo na mai
oria dos 15 ambientes diferentes em que foi
avaliada e nos campos de multiplicação de ba-
tata-semente. Além da nisticidade, as plantas

apresentam uma boa tolerância a requeima, o
que reduz bastante os gastos com defensivos e
uma maior economia no custo de produção.

Em razao disto é mna cultivar com boas chances de ser recomendada para
o programa de produção integrada da batata.

gração no cozimento, mantendo inalterado seu formato. Com grande
predominância de tubérculos pequenos a médios (tipo conserva ou chur
rasco), GREDINE é indicada para preparo inteira, pelo consumidor ou
pelas cozinhas industriais.

Caracterásfficfils «fescriffhrac
Tubéreulo: oblongo curto, olhos pouco pr ofundos, pele amarela,

média, polpa amarela.
Broto: vermelho arroxeado, cônico, pilosidade média a forte.
Planta: Tamanho médio, porte semi ereto, tipo folhudo.
Caule: pigmentação nvtla ou mttito fraca a fraca.
Folha: verde médio a escirro, semi-birlhante a brilhante, de tamanho

média ; folíolo médio a grande, largura média a larga.
Floração: pouco abundante.

Flor: branca, botão floral pouco a medianamente pigmentado.
Frutificação: pouco freqüente.
Características na lavoura

Produtividade: 15 a 20 t/ha (80 % Ágata)
CaUbre: proporção de tubérculos graúdos : muito pequena
Sensibilidade às doenças: Requeima da folha: rnedianarnerrte serrsí-

vel. Sama prrlvemlenta: não atacada. Sanra cormrm: bastante sensível.

Vírus X: resistente. Vírus A: sensível. Vírus Y: bastante sensível.

Enrolamento: medianamente sensível. Nemátodo ROM: sensível.

Defeitos intemos do tubéreulo: pouco sensível aux mancha chocola

te e à coração oco.

Sensibilidade ao desbrotamento: pouco sensível.
Sensibilidade a choques: medianamente sensível.
Repouso vegetativo: muito ciuto.
Características gerais
Batata classificada como "Baby", especialmente utilizada nas cozinhas

industriais, preparadas inteiias pelo consumidor final (tipo conserva ou
chunasco).

Comportamento geral no Brasil

A plairta mostrou ser adaptada a regiões com diferentes condições
climáticas desde altitudes elevadas, como baixas altitudes e latitudes vari
ando de 20 a 22°; tanto no plantio de Outono como no plantio de iirver-
no. A plairta apresenta um porte baixo e de médio desenvolvimento
vegetativo com lun número elevado de hastes por plairta. Apresenta tam
bém um grande niimero de tubérculos por planta e uma grande percen-
tagem de tubérculos miúdos, o que é uma característica noim;il da culti
vai'.
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o inimigo dos
filhotes
está no ar

Ricardo Lucas

MÉDICO VETERINÁRIO E GERENTE DA UNIDADE DE NEGÓCIOS ANIMAIS DE COMPANHIA

DA DIVISÃO DE SAÚDE ANIMAL DA PFIZER

Considerada a principal causa de
morte de cães até 7 meses de idade, a

parvovirose é uma doença grave que
freqüentemente afeta os filhotes. Trata-
se de uma enfermidade provocada por
vírus, que se tornou endêmica e é hoje
um desafio para hoa parte dos veteriná
rios.

Assim como a gripe e outras doenças
causadas por vírus, a parvovirose está
espalhada por todo o mundo, mas não
pode ser erradicada - apenas prevenida.
A vacinação é a maneira mais eficaz e
segura de proteger o filhote. A recomen
dação é que a imunização aconteça a
partir da 6" semana de vida do cão.

A parvovirose é fatal e pode levar o
animal à morte em 48 a 72 horas. O ci
clo completo da doença, no entanto,
pode levar vários dias. Por trás dessa ra
pidez de contaminação há um fator bas
tante preocupante; o vírus causador da
doença está em todo lugar.

I.sso mesmo, o inimigo - parvovírtis
canino - está no ambiente, podendo
permanecer por meses ou até anos dis
perso em condições favoráveis. A conta
minação é muito simples; basta o animal
entrar em contato com esse vírus, que
costuma estar presente nas mãos, roupas
e sapatos de seus donos, na água e nos
alimentos.

Grãos de poeira podem conter mi
lhares de partículas virais. O parvovírtis
canino está tão disseminado pelo ambi
ente que até pneus de automóveis po
dem transportá-lo de um local para o
outro. A eliminação do vírus geralmen
te acontece pelas fezes, o que o torna de
difícil controle.
Sintomas

Após o contato inicial com o
parvovírus canino, o íilhote pode mani
festar em poucos dias os primeiros sin

tomas; depressão, inapetência e dimi
nuição da atividade física. Na fase agu
da, os vômitos e as diarréias são pratica
mente incontroláveis.

Vale lembrar que o animal perde a
proteção natural proporcionada pelo
colostro logo nas primeiras semanas de
vida. Por isso, torna-se vulnerável a agen
tes infecciosos, como o parvovírus. Daí
a importância da vacinação.

A parvovirose tem um outro compli-
cador; ela pode estar associada a algu
mas doenças, agravando o quadro clíni
co dos filhotes. Nessas circunstâncias, os
casos fatais são ainda mais numerosos.

Associada a uma infecçâo por coronaví-
rus, o problema torna-se potencialmen
te mais perigoso.

Prevalência

A parvovirose canina é uma doença
relativamente recente, disseminada a
partir do final dos anos 70. Nessa época,
os clínicos começaram a encontrar sur

tos de gastroenterite grave em cães.
O perfil epidemiológico era clara

mente o de um agente infeccioso com
um período de incuhação relativamen
te curto e conseqüências desastrosas. De
acordo com o PhD norte-americano

Michael J. Coyne, da Universidade da

Pensilvânia (EUA), após a infecçâo a
morbidade varia de 20% a 90% e a mor

talidade pode atingir 50% dos filhotes.
O dr. Goyne explica que os surtos de

parvovirose canina Já não ocorrem mais
e a doença é encontrada quase que ex
clusivamente em filhotes com idade va

riando de 6 semanas a 6 meses, período
em que a imunidade dos animais está
mais comprometida. Aliás, são dois os
lipos de imunidade dos filhotes ao

Filhotes devem ser vacinados para
evitar a doença

parvorírus canino; passiva ou ativa.
A imunidade passiva resulta da absor

ção de anticorpos maternos após a
ingestão do colostro ou primeiro leite;ja
a imunidade ativa desenvolve-se após in
fecçâo natural ou vacinação. Durante as
fases finais de gestação, as cadelas pre-
nhes imunes ao vírus concentram

anticorpos no colostro. Os cãezinhos re
cém-nascidos ingerem o colostro e absor
vem as imunoglobulinas pela mucosa
intestinal. O período de absorção de
anticorpos está limitado às primeiras 24/
48 horas de vida do filhote. Cães com

mais de três dias de idade já são incapa
zes de absorver os anticorpos ingeridos.

D iversos fatores podem afetar a
quantidade de imunoglobulinas
ingeridas e absorvidas: cadelas subnutri
das ou com intenso parasitismo produ
zem menos colostro; cadelas
inexperientes podem não deixar seus
filhotes mamar; filhotes fracos demais
para mamar vigorosamente ou que não
conseguem competir com irmãos mais
fortes consomem menos colostro; filho
tes hipotérmicos após o nascimento ab
sorvem menos anticorpos que outros
cuja temperatura tenha sido mantida
normal.

Independente do nível de absorção
de anticorpos maternos - e da conse
qüente imunidade - os filhotes de cães
enfrentam um período em que são mais
ou menos susceptíveis às infecções. Por
isso, vacinar o cão o mais cedo possível
é a única forma de evitar a parvovirose
e suas conseqüências. O dono tem um

papel fundamental no cuidado com o

animal e o veterinário é o especialista
capaz de indicar a melhor vacina.
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Alimento exclusivo Mercado
para gato persa pet

Pêlos longos caracterizam os gatos persas

Lindo, com uma irresistível feição

carente, calmo, meigo, carinhoso e

muito peludo, porém, sempre indepen

dente. Assim é o gato Persa, um animal

que a cada dia encanta mais setis propri
etários. A Total Alimentos, empresa bra
sileira especializada na produção de ali
mentos para animais, desenvolveu um

produto inédito: o super premium Equi
líbrio Adulto Persa, especialmente para
manter a saúde e realçar a característi

ca únicas deste gato: os pêlos longos.

Com qtialidade e viabilidade super

visionadas pelo Dr. Jim Corbin, Ph.D em

Nutrição Animal pela Universidade de

Illinois, Estados Unidos, a Equilíbrio
Adulto Persa íbi elaborada com a Total

Hair Bali Contrai, uma combinação de

fibras, óleos e pisylliun. Esta substância

evita a formação de bolas de pêlos, que

comprometem a satide do galo persa.

Além disso, este alimento é enriquecido

com uma dosagem especial de Òmega
3 e 6, garantindo uma pelagem sedosa

e brilhante, explica o fabricante.

Penas
(•iMAdlllM

Brasil é o segtindo país com mai

or popttlação de cães e gatos. Mttitos

são considerados membros da família

e proprietário gasta uma média de R$
390 por ano

Com uma população atual de 28,8
milhões de cães, 13,08 milhões de ga

tos e 4 milhões de outros pets, dados

da Anfal Pet (Associação Nacional dos

Fabricantes de Alimentos para Peque
nos Aiimais), o BiasU se tomou o se-

gtmdo país com maior população de

animais domésticos, atrás somente dos

Estados Unidos.

Muitos destes animas são conside

rados verdadeiros membros da famí

lia brasileira, o que tem agitado bastan

te o mercado nacional de pets. O gas

to médio com produtos e serviços per

capita/ano é de R$ 390 entre petfood,
produtos farmacêuticos, vacinas,
embelezamento e acessórios, nmn to-

tal de R$ 16 bUhões de faturamento do

setor no mercado. Cães e gatos repre

sentam 36% dos consumidores de pro

dutos para higiene animal.
A informação é da Pet Societ}', uma

das maiores empresas do País no setor.
A Pet Society conta com uma enor

me variedade de linhas de higiene,

limpeza, embelezamento e acessóiios.
Todas as linhas são distintas para cães

e gatos, respeitando as caiacterísticas
biológica e comportamental de cada
animal.

Com estes produtos, a vice-pre

sidente da empresa, Marly Fagliari,
acredita que a Pet Society terá um
faturamento de R$ 15 milhões em

2008 (atualmente, a empresa fatu

ra cerca de R$ 6 milhões). Para

isso, a empresa espera investir R$ 7
milltões em pesquisas de novos

produtos.
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Consórcio
de culturas:
lucro certo em
pequenas propriedades

Consórcio de milho com muciina, conduzido na Embrapa Agropecuária Oeste

Gessi Ceccon

PESQUISADOR DA EMBRAPA AGROPECUÁRIA OESTE - DOURADOS/MS

O consórcio de milho com mucuna

demonstrou que o rendimento de gráos

de milho não é reduzido pela presença
da espécie em consórcio

lato Grosso do Sul tem um
grande número de peque-

I nas propriedades. Isso é re
sultado da independência dos filhos,
e principalmente da distribuição de
terras pela reforma agrária, que soci
almente está correto, mas é de difícil
administração no que se refere ao
acompanhamento pela assistência téc
nica.

Considerando a origem dos pe
quenos agricultores de MS, principal
mente dos novos assentamentos ru

rais, produzir não é muito simples,
pois a maioria está administrando sua
propriedade pela primeira vez. Corri
gir a acidez do solo é um dos primei
ros passos e de baixo custo. Em segui
da preparar o solo, adubar e semear
as culturas é um passo mais complexo.

Dentre os nutrientes a serem apli
cados, o nitrogênio é um dos adubos
mais onerosos, principalmente se o
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konsório de culturas

agricultor tiver que adquirir o produ
to industrializado. No entanto os adu

bos verdes são espécies leguminosas
que tem a capacidade de assimilar o
nutriente do ar atmosférico.

O cultivo de duas espécies numa
mesma área, entre uma gramínea e
uma leguminosa, conhecido como
consórcio, é uma forma de aumentar

o aporte de N no solo através da fixa
ção biológica do nitrogênio atmosfé
rico pela leguminosa, com evidente
aumento de produtividade pelas duas
culturas.

Milho e feijão formam o consórcio
mais antigo e também conhecido por
pequenos agricultores, no entanto a
incorporação de nitrogênio é peque
na e as duas culturas tem ciclo curto,

deixando o solo descoberto pelo res
tante do ano. O consórcio de milho

com mucuna, feijão de porco ou fei

jão guandu tem se mostrado eficien
te em diversos aspectos, principal
mente para pequenos agricultores,
no sentido de manter o solo coberto

durante o ano todo, evitando a inci
dência de plantas daninhas e melho
rando as propriedades do solo.

Para maior aproveitamento do
consórcio, as culturas devem ser im
plantadas no início do período das
chuvas, entre final de setembro e iní
cio de outubro, a fim de proporcionar
maior aproveitamento das águas, com
maior crescimento das culturas.

Nesse consórcio, o milho apresen
ta ciclo mais curto que os adubos ver
des e é colhido durante o mês de fe

vereiro. Com isso, as espécies de adu
bos verdes continuam crescendo e

suas sementes podem ser colhidas
entre os meses de julho e agosto. Com
a colheita do milho, o agricultor tem

alimento para seu sustento, e de seus
animais, além de ser um produto de
alta liquidez. Em seguida tem a colhei
ta das sementes das espécies de adu
bos verdes, pode se tomar um produ
tor de sementes dessas espécies.
O consórcio de milho com

mucuna desenvolvido na Embrapa
Agropecuária Oeste, em Dourados, MS,
durante a safra 2005/06, demonstrou

que o rendimento de grãos de milho
não é reduzido pela presença da espé
cie em consórcio.

A produção de sementes de adu
bos verdes em consórcio com milho é

uma tecnologia que pode viabilizar o
cultivo de grãos nas pequenas propri
edades de MS, além de aumentar o

aporte de matéria orgânica ao solo,
com maior fornecimento de nitrogê
nio, e incremento na produtividade
das culturas.

Milho sajrinha:
escolha certa da semente

Gessi Ceccon

PESQUISADOR DA EMBRAPA AGROPECUÁRIA OESTE

A escolha da cultivar adequada para
cada época de semeadura, deve ser

uma preocupação constante do agricul
tor

Com a Lei de Proteção de Ctiltivares,
não existe mais uma comissão oficial para
recomendação de ctiltivares. Cada em
presa produtora de sementes tem seu
programa de melhoramento genético e
é a tmica responsável pelas informações
tecnológicas de cada genótipo disponí
vel aos agricultores, que estão sempre à
procura de uma semente que "pague a
conta". No entanto, essa semente ainda
não apareceu, mas o conjunto de
tecnologias aplicadas a elas pode melho
rar a produtividade da lavoura.

As novas sementes incrementam em

produtividade, e trazem algum valor
agregado, como: melhor tipo agronômi
co, ciclo adaptado às condições edafocli-
máticas locais, a fertilidade do solo e re
sistência a doenças e insetos. Muitas
empresas têm feito uso de tecnologias
avançadas, como marcadores molecula
res, mutagêneses e hioinformática, para
reduzir o tempo de obtenção de uma
nova variedade ou híbrido.

Alguns agricultores têm procurado
variedades de soja de ciclo superpreco-
ce, com o objetivo de realizar a semea

dura do milho safrinha o mais cedo pos
sível, pelo menos em parte da proprie-

Millio: aumento de produtividade com
novas sementes

dade. Assim, a escolha da cultivar ade
quada para cada época de semeadura, a
fim de aumentar o período de colheita
otimizando as máquinas na proprieda
de, deve ser uma preocupação constan
te do agricultor.
O milho tem apresentado aumentos

de produtividade nos últimos anos, mais
especificamente para agricultores
tecnificados, devido à adoção de melho
res práticas de manejo e também pelo
constante melhoramento genéüco.

No mercado de sementes existem va
riedades e híbridos, e com crescente au

mento no número de híbridos simples
e triplos, os quais ocupam cerca de 65%
do mercado. Contudo, na safrinha, de
vido à instabilidade climática ser maior,
o risco é maior e há necessidade de
otimizar a relação custo beneficio, disponi
bilizando mais híbridos duplos com alto
potencial produtivo e de menor custo de
aquisição.

Os novos genótipos apresentam in
cremento quanto ao teor de proteína
bruta, lignina, massa seca na colheita, ve
locidade de emergência, resistência ao
acamamento, empalhamento, prolifici-
dade, peso de grãos, densidade, tolerân
cia a herbicida e cultivares adaptadas
para as diversas condições, inclusive
para cultivo em solos "arenosos".

Essas características e o conhecimen

to do comportamento das cultivares com
relação às doenças, época de semeadu
ra, nível de investimento e produtivida
de esperada atixiliam os agricultores na
escolha da cultivar.
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Três cultirares de milho e duas de sorgo
foram lançadas pela Embrapa. Os

três milhos - BRS 1015, BRS 1031 e BRS

1035 - são híbridos simples, potencial
mente mais produtivos que os outros tipos
de híbridos e com plantas e espigas mais
uniformes. Os dois sorgos novos da
Embrapa - BRS 308 e BRS 309 - são
graníferos e híbridos simples.
O BRS 1015 foi desenvolvido em con

junto pela Embrapa Milho e Sorgo (Sete
Lagoas-MG) e gela Embrapa Trigo (Pas
so Fundo-RS). E o primeiro híbrido sim
ples de milho da Embrapa voltado espe
cificamente para a região Sul do país (Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e Sul do
Paraná). Recomendado para semeadura
em época normal, o BRS 1015 apresenta
elevado potencial produtivo, sanidade
foliar e excelente empalhamento.

Outro híbrido simples da Embrapa,
o milho BRS 1031 é recomendado para

plantio nas regiões
Centro-Oeste e Sudeste

do país, Norte, Noroes
te e Oeste do Paraná e

Barreiras-BA. Com alta

sanidade foliar, ele

apresenta resistência a
doenças como cercos-
poriose, ferrugem po-
lissora e antracnose

foliar. A alta produtivi
dade e a ótima estabili

dade de produção são
outras características

do BRS 1031.

O BRS 1035 apre
senta resistência a doen

ças como ferrugem polissora, mancha de
Phaeosphaeria e cercosporiose. Indicado
também para as regiões Centro-Oeste e
Sudeste do país, o Norte, o Noroeste e o
Oeste do Paraná e Barreiras-BA, ele tem
alto potencial produtivo, ótima estabilida
de de produção e apresenta boa resistên
cia tanto ao acamamento como ao

quebramento.

Noves sorgos para regiões
Sudeste e Centro-Oeste

Já o sorgo BRS 308 é do tipo granífero
e a Embrapa recomenda seu plantio para
as regiões Sudeste e Centro-Oeste do Bra
sil no sistema de sucessão (safrinha). O
rendimento de grãos fica entre quatro e
cinco toneladas por hectare, desde que

i

i 'jm

Sorgo BRS 309:

I

 granífero e híbrido simples

sejam respeitadas as orientações técnicas.
O BRS 308 é resistente à antracnose, à fer

rugem, à cescosporiose e à helmintospori-
ose, algumas das principais doenças que
atacam o sorgo no país.
O BRS 309 é o primeiro sorgo da

Embrapa que apresenta grãos claros,
atendendo a um segmento de mercado
que demanda esse tipo de produto.
Também indicado para as regiões Su
deste e Centro-Oeste do país, ele é reco
mendado para plantio no sistema de
sucessão (safrinha) e é resistente à cer
cosporiose e à helmintosporiose. O ren
dimento de grãos do BRS 309 fica entre
quatro e cinco toneladas por hectare,
quando seguidas as orientações técni
cas.

OVmO.CAPniNOCULTURA .
- o tnafM^ cerrete k -
•  parMtUHa V
■ Engenla com w«a '
»re«a»(orfo fNwo vinbe »

,  VA ■ BOVINOCULTURA.-j

Preencha o cupom abaixo, junte cheque nominal à Sociedade Nacional de Agricultura, no valor de R$25,00 e envie para:
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AGRONEGOCIOS BIOTECNOLOGIA

Um

infinito
diminuto

ÍACIRA COLLAÇO

nquanlo o homem se aventura no
espaço também vem procui~ando
seus limites internos. Contudo,

bem distante de qualquer implicação es
piritual, a nanotecnologia é uma das fer
ramentas que tem revelado aplicações
tão diversas quanto fruticultura ou cos
mética.

O marco inicial desta ciência aconte

ceu em 1959, quando o renomado físico
Richard Fe)mman alinnou que era possível
a manipulação direta de átomos para cons
truir dispositivos minúsculos. Em termos
de átomos, é possível até que algumas sub.s-
tâncias alterem suas propriedades conhe
cidas, sei-vindo a novos propósitos. Para
que se tenha uma idéia de escala: um
nanômetro seria um gi-ão de areia em uma
praia de mil quilômetros.

Já o termo "nanotecnologia" só foi
utilizado em 1974 pelo professor Norio
Taniguchi. Hoje, há três abordagens bá
sicas para seu uso: na produção de chips
de computadores, na química tradicio
nal e na construção de máquinas átomo
a átomo, cuja implementação ainda ne
cessita de grandes aperfeiçoamentos
tecnológicos.

Em 2003, 14 países investiram quase

Língua eletrônica detecta diferenças de
"sabores"

US$ 5 bilhões, mas íiinda que os principais
sejam EUA e Japão, com mais da metade
dos investimentos, o BirisU tem arançado em

pesquisas e aplicações. Durante palestia no
8° Congi^esso de Agiíbusiness da SNA, no
Rio de Janeiro, o chefe geral da Embrapa
Instrumentação Agropecuária, Álvaro
Macedo da Silra, mosti ou as pesquisas fei
tas pela instiuiição e multinacionais como
Rliodia, Braskem e Nokia. Segimdo o pes
quisador, existem 231 projetos, 19 de brasi
leiros, e, destes, 58% adrindos de instimi-
ções piibliras. Intemacionalmente, já foram
produzidos (ou estão em linha de produ
ção) 230 produtos até março de 2006, sen
do 125 na categoria de saúde e boa forma,
enquanto 30 aparecem em eletrônicos e
infonnática.

O Progi^ama Rede BrasilNano, de 2005,
prevê apoio a projetos em diversas áreas
que incluem a cadeia do agronegócio, tin
tas, têxteis e cosméticos, saúde himtana e

animal, com \istas à preservação da biodi
versidade, saneamento básico e recursos

hídricos, dentre outras. Também há parce
rias de tmiversidades com empresas inter
nacionais, por exemplo: Unicamp com
Gradiente/Nokia e Rliodia/Ster; UFRGS
com Bi-askem.

Especificamente \isando o agronegó
cio, o Brasil não ficou para trás.Já em 1996
a Embrapa Instrumentação Agi opecuária
adquiriu um microscópio de varredtuu de
sonda (\^1S), que gera imagens em três
dimensões. Em 2001, os pesquisadores
Luiz Henrique Gapparelli Mattoso e An
tônio Ritil Júnior, da mesma instimição,
em parceria com a Escola Politécnica da
Universidade de São Paulo (USP), desen
volveram e patentearam uma "língua ele
trônica" capaz de detectar diferenças de
"sabores" em líquidos muito acima da sen
sibilidade humana. No caso do café, a de
gustação üadicional está a caigo de pes
soas especializadas, os baristas, e enólogos
para o rinho. A língua eleti-õnica pode
analisar a produção sem interrupções,
avaliando amostras dentro de padrões de
qualidade, também para chá e vinho.
Ouüas aplicações incluem monitorar ma
nanciais de água, detectando contaminan-
tes e controlando qualidade nas estações
de tratamento. Premiados em 2001 pelo
governo de São Paulo, os pesquisadores
continuam aperfeiçoando a máquina
para que em breve ela possa analisar lei
te, suco de ura e de laranja.

Um caminho ainda longo
Exemplos de produtos inovadores se mulüplicam. Por exem

plo, um protetor solar com partículas de vitamina E seria útil
como cosmético, mas também medicinal. Maçãs e outras
frutas podem receber um filme protetor que as con
servam por mais tempo sem refrigeração, geran
do economia ao produtor e conforto para o con- .
sumidor. Em outro extremo, na indústria auto
mobilística, a empresa inglesa Oxonica instalou
catalisadores de ônibus que diminuem a emissão de
poluentes numa frota de 8 mil veículos: isto permi
tiu uma economia de US$ 1,9 milhão por ano em di-
esel e menos 15% de gases poluentes. 94 patentes
para outros produtos foram requeridas nos anos de í
2004 e 2005, e 2006 seguiu a mesma tendência.

Contudo, enquanto se corre contra o tempo
para estudar a viabilidade de nanocompostos para
melhcjrar ou mesmo substituir substânciasjá conhe
cidas, 14 renomados cientistas internacionais se
perguntaram sobre os riscos desta tecnologia em _
um artigo da revista Nature. Tendo em vista o de- Filme protetor

alimentos fora

gcjiYolrimento rápido de produtos e equipamentos, eles dis
cutiram as conseqüências da produção em lai ga escala.

Um perigo ocon eria já durante a fabricação de substân
cias tão pequenas, quando seus resíduos se tomariam

poluição. Sendo elementos desconhecidos na natu
reza, é possível que não baja resistência orgânica a
eles. Outro cuidado a ser tomado seria o desenvolvi
mento de métodos e programas para avaliar esta
toxicidade. Estes estudos tomam tempo,justamente o
que cada vez é mais precioso para empresas e produ
tores, e a nanotecnologia ainda necessita de mais pes
quisas para atingir seus objetivos com mais eficiência.

Mais uma vez cientistas, governos e o próprio con
sumidor se vêem desafiados a conciliar segurança de
alimentos e materiais com as exigências de um merca
do internacional extremamente competitivo, onde o
detentor de uma nora tecnologia - mais econômica ou
produtiva - leva vantagem. #

zvnic/>»-yizis* Polestra 8" Congresso de Agríbusinoss.do SNA do Chefe Geralpuf U COliSvTVut da Embrapa Instrumentação Agropecuário, Álvaro Macedo da Silva

dü 1'Cjl'Í^CIXlÇQO PoFito: http://www.inovacaotocnologica.com.br
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DEJETOS suínos
A efetiva solução deste problema

só será atingida através de um conjunto

de medidas e da participação de todos os
segmentos envolvidos na produção^

industrialização, prestadores de serviços
e consumidores.

Milton Antonio Seganfredo, MSc,

PESQUISADOR DA EMBRAPA SUÍNOS E AVES, ÁREA DE CIÊNCIA DO SOLO

Valério Perin Júnior.

ACADÊMICO DO CURSO AGRONOMIA UNISUL -TUBARÃO. SC

E ESTAGIÁRIO DA EMBRAPA SUÍNOS E AVES

•>''T

'W •

s dejetos suínos, quando ade
quadamente utilizados, po
dem se constituir num adubo

para as plantas, substituindo os adubos
químicos. No entanto, ao contrário des
ses, que podem ser formulados de acordo
com o dpo de cultura e solo, os dejetos
suínos possuem, ao mesmo tempo, vários
minerais que se encontram em quantida
des diferentes daquelas exigidas pelas
plantas. Por essa razão, o seu uso conti
nuado ou em excesso poderá prejudicar
o solo, as plantas e as águas.

Uma das maiores dificuldades para a
mudança do pensamento equivocado de
que o uso dos dejetos suínos como adubo
não representa riscos de danos ambien
tais, é o fato de que muitos desses danos

passam despercebidos ou demoram a se
rem percebidos pelos agricultores e até
mesmo pelos técnicos de campo. Dentre
tais danos, estão incluídos a poluição dos
recursos hídricos através da erosão,
lixiviação e escorrimento superficial de
águas em pastagens e lavouras. Também
são importantes a diminuição da diversi
dade de microorganismos e da variedade
de plantas destacando-se as pastagens,
além da queda de produtividade,
toxicidade a animais e plantas e a depre
ciação de produtos.

Quanto pode ser aplicado
ao solo ?

No cálculo das quantidades deverão
ser seguidas as orientações dos manuais

I -f.AHTJtL'.

de adubação e de calagem específicos de
cada região. Primeiramente, é necessário
conhecer o conteúdo de nutrientes dos

dejetos e do solo onde eles serão aplica
dos, recomendando-se para isso, a análi
se química dos dejetos e do solo. Em se
guida, calcula-se a quantidade de dejetos
necessária para suprir os nutrientes exigi
dos pela cultura de interesse.

A melhor forma de evitar o acúmulo

Vr . . ♦^ 1 C. • .J*> fc f» .

Aplicação de dejetos suínos ao solo, usando tanque tracionado por trator Coleta de água em rios para análise da sua qualidade
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adubo ou poluente?
Pesquisas conduzidas na Ernbrapa

Suínos e Aves de Concórdia/SC, sobre
o impacto dos dejetos suínos no solo,

nas plantas e nas águas

excessivo de nutrientes no solo, é limitar

a quantidade de dejetos em função do nu
triente crítico, ou seja, aquele exigido na
menor quantidade pela planta. Dentro
desse critério, deve-se prestar atenção ao
cobre e zinco, em função da alta concen
tração nos dejetos e baixa exigência das
plantas. No caso de dejetos com baixas
concentrações destes e outros micronutri-

entes, o mineral limitante geralmente pas

sa a ser o niti"ogênio, pois suas perdas por
lixiviação põem em risco a qualidade das
águas. Os nuüientes em falta, nas duas si
tuações, poderâo ser supridos através de
adubos químicos ou outros tipos de resí
duos orgânicos que pemiitam equilibrar
a relação entre as quantidades exigidas pe
las plantas e aquelas adicionadas via
dejetos.

Poucas vezes, no entanto, o uso dos
dejetos como adubo é feito de forma pla
nejada. Alegando-se redução de custos, o
procedimento geralmente empregado é
o de aplicar numa única dose, uma quan
tidade de dejetos para suprir o total de ni
trogênio ou fósforo indicado para todo o
ciclo da planta. Em tais condições, o uso
dos dejetos se toma de alto risco, pois ape
sar da dose ter sido calculada com base na

exigência da planta, não foi observada a
recomendação de parcelamento da dose
de nitrogênio para evitar a poluição das
águas através da lixiviação. Importante
lembrar que esses cuidados são válidos
também para os adubos químicos.

Riscos ambientais
em funfão das
quantidades aplicadas

Os principais critérios de cálculo das
quantidades e seus riscos ambientais, são
os seguintes:

1.Dejetos para supiir, numa única aplica
ção, uma quanüdade de nitrogênio igual
àquelas que as plantas retirariam do solo
durante todo o seu ciclo. Mesmo conside
rada economicamente viável, essa altema-
üva conti-aria as orientações sobre aduba-

ção, provoca o acúmulo de nutrientes e
põe em risco a qualidade das águas, po
dendo contaminá-las com \ários minerais

e organismos de risco, como conseqüên
cia dos processos de erosão e lixiriação;
2. Dejetos para suprir o nitrogênio de
base, complementando-se os demais com
ferülizantes químicos ou orgânicos. Atra
vés desse critério, diminui-se o acúmulo
de macronutrientes, mas não se atende,
adequadamente, o interesse de conserva
ção da qualidade ambiental, pois ainda
haverá excesso de micronutrientes no

solo, que poderão causar a poluição das
águas.

3. Quantidades de dejetos limitados pelo
elemento crítico. Tendo-se como objeti
vo a conservação da qualidade ambiental,
a alternativa indicada é limitar a quanti
dade de dejetos em função do elemento
crítico, ou seja, aquele absorvido em me
nor quantidade;

4. Quantidades de dejetos limitados pelo
fósforo. Esse critério possibilita que o
acúmulo de nutrientes seja menor do que
quando usado o critério do nimogênio
para todo o ciclo com aplicação em dose
única, mas será de maior risco, compara
do ao critério do nitrogênio de base.

Como reduzir es
riscos ambientais

Não existe mna solução do tipo "recei
ta de bolo", porém, as seguintes orienta
ções serão de grande atrxilio para dimi
nuir os riscos de poluição ambiental.

A primeira providência é fazer um

Pastagem sem indícios de alterações causadas pelos dejetos animais Pastagem com indícios de alterações causadas pelos dejetos animais
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plano de adubação, conforme o tipo de
dejetos, solo e planta, não esquecendo
das práticas conservacionistas para o con
trole das perdas de solo e água das lavou
ras. Além disso, antes do uso, os dejetos
deverão passar pelo processo de
compostagem ou fermentação, evitando-
se aqueles com altas quantidades de ele
mentos de risco como cobre, zinco, fós

foro, organismos potencialmente noci
vos e resíduos de antibióticos e outros

medicamentos. Orientações sobre essas
questões deverão ser buscadasjunto a um
engenheiro agrônomo conhecedor das
características regionais, incluindo-se a
produção animal.

Para aqueles que usam ou planejam
usar os dejetos suínos como adubo do
solo, recomendam-se ainda, as seguintes
medidas:

1.Analisar, preferentemente todo ano, o

solo e as águas dos rios ou reservatórios
próximos às áreas de uso dos dejetos, pres-
tando-se à atenção para qualquer tipo de
alteração e/ou, contaminação,

2. Acompanhar o desenvolvimento das
plantas a campo, para detectar eventuais
anormídidades ou sintomas de toxidez de

minerais,

3. Utilizar tipos de plantas com alta e se
letiva capacidade de extração de nutrien
tes, destacando-se fósforo e metais pesa
dos como cobre e zinco, visando recupe
rar os solosjá comprometidos pelas exces
sivas aplicações de dejetos.

As medidas sugeridas certamente di
minuirão as possibilidades de poluição,
porém, antes da decisão pelo uso dos
dejetos como fertilizante do solo, deve
rá ser lembrado que os riscos ambientais
ainda serão preocupantes e que os cus
tos de armazenagem e transporte dos

dejetos poderão ultrapassar aqueles do
seu valor fertilizante, tornando tal uso
antieconômico.

A efetira solução do problema somen
te será atingida aü~avés de um conjunto de
medidas e da participação de todos os
segmentos envolvidos na produção, indus
trialização, prestadores de sendços e os
consumidores. Parte fundamental na so

lução do problema é a revisão dos sistemas
de produção, buscando-se diminuir os
resíduos potencialmente nocivos ao ho
mem, animais e/ou ao meio ambiente.
Para regiões com restrições de áreas agrí
colas e/ou de uso dos dejetos como adu
bo, um dos caminhos é o emprego de sis
temas de tratamento compactos que in
cluam a remoção de nutrientes, sejam de
simples operação e custos compatíveis
com o sistema criatório gerador dos
dejetos. ■

Dejetos suínos e seu uso no contexto
de bacias hidrogr^icas
Milton Antonio Seganfredo, MSc,

.JJESQUISASQR PA EMBRAPA suínos E, AVES,^^Á(!tA Df CIÊNCIA DO SptQ ' ^

..II. ^ " ' ■ ■.'■■A., r\ \ ' ' 1 .'>5 ■V
Quando se avalia os riscos de polui

ção ambientai causada pelos dejetos su
ínos, as primeiras questões levantadas
são de que não se deve lançá-los nos rios,
pois isso causaiia a sua poluição e de que
se os mesmos forem usados como ferti
lizante, resolve-se o problema.

Os dejetos suínos são usados como
fertilizante do solo porque po.ssuem ele
mentos químicos que podem ser usados
pelas plantas, da mesma forma que os fer
tilizantes químicos. Isso Já está demons
trando em vários estados brasileiros e in
dependente do local, não há questiona
mento quanto á possibilidade de uso dos
dejetos suínos como adubo. Entretanto,
não há a mesma concordância quanto aos
riscos ambientais dessa prática.

Enquanto a atenção estiver voltada
para o potencial fertilizante dos dejetos
e a produtividade das culturas no curto
prazo, a questão parece simples e basta
ria seguirás tabelas das recomendações
de adubação, considerando a quantida
de de nutrientes nos dejetos e o tipo de
solo e de planta. No entanto, os dejetos
suínos são utilizados num ambiente
onde plantas, solo, águas e atmosfera
formam um sistema no qual tim íator
depende ou interfere no outro. Por es.sa
razão, a questão se torna mais comple
xa e vai além dos cálculos matemáticos.

flomo a concentração de nutrientes
nos dejetos suínos é diferente daquela

necessária para as plantas, o uso excessi
vo e, ou, prolongado poderá provocar o
desbalanço de nutrientes no solo. Embo
ra possa ocorrer a falta de alguns, o mais
freqüentemente observado é o excesso
principalmente de fósforo e micronutri-
entes, destacando-se o cobre e o zinco.
Na medida em que as quantidades adici
onadas são maiores do que aquelas reti
radas pelas plantas e as perdas naturais
do sistema, poderão ocorrer alterações
indesejáveis também nas condições físi
cas e biológicas do solo, poluição das
águas, perdas de produtividade e de qua
lidade de produtos agropecuários e a re
dução da diversidade de plantas e orga
nismos do solo.

Mesmo quando se segue as tabelas
das recomendações de adubação, se os
dejetos forem aplicados continuadamen-
te numa mesma área, poderão ocorrer os
desequilíbrios acima citados. Como essa
situação se repete e persiste também em
outras lavouras, os nutrientes perdidos
através da erosão e lixiviação vão sendo
transferidos de pequenos córregos para
rios maiores continuamente, o problema
vai se agravando. Assim, para que a água
de um rio permaneça com baixo índice
de poluição, é neces.sário que em todos
os pontos de captação oti seja, em todas
áreas que despejam água nesse rio, sejam
minimizados os escorrimentos de solo e
águas e as descargas de qualquer tipo de

produto causador de poluição. Iniímeros
desses rios passam em várias cidades e
muitas vezes são a única fonte de supri
mento de água para milhares de pessoas.
Quanto menos poluídas forem as águas
desses rios, menores serão os riscos para
a saiide das populações que vivem próxi
mas de suas margens e menores serão os
custos do tratamento de suas águas para
que SC tornem potáveis.

E, portanto, dessa interdependência
de fatores e da necessidade de participa
ção de todos na solução dos problemas e
manutenção da qualidade da água, que .se
origina o conceito e a proposta de traba
lho das microbacias hidrográficas.

No caso dos rios próximos de áreas de
criações animais intensivas e de uso dos
dejetos como fertilizante do solo, toma-
se muito importante evitar que sejam adi
cionadas maiores quantidades de nutrien
tes do que aquelas exigidas pelas culturas
e a capacidade de absorção do solo. Para
isso, é necessário que as quantidades de
dejetos a aplicar no solo sejam calculadas
seguindo um plano de manejo de nutri
entes, prevendo-se um sistema de culturas
com diferentes capacidades de extração
de nutrientes. Além desse plano de ma
nejo de nutrientes, fazem-se necessárias as
práticas conservacionistas, especialmente
aquelas usadas para evitar as perdas de
solo e de nutrientes via erosão, lixiviação
e escorrimento superficial.

Paralelamente a essas medidas, tam
bém será necessária a busca de outras al
ternativas de reciclagem que não depen
dam do uso como fertilizante do solo, pois
enquanto o número de animais por em
preendimento aumentam continuamen
te, as áreas agrícolas aptas para sua apli
cação permanecem as mesmas.
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Transformação de resíduos
de gordura de suínos e aves

em biodiesel
A Embrapa Suínos e Aves está estu

dando a transformação de resíduos de
abatedouros em biodiesel. A proposta é
aproveitar a gordura de suínos e aves,
hoje encaminhada principalmente a
empresas que produzem farinha para
ração animal, para gerar combustível
destinado ao aquecimento de sistemas
das duas produções. "Nossa preocupação
é contribuir para a sustentabilidade da
cadeia produtiva. Por isso, propomos que
o biodiesel extraído da gordura animal
seja aproveitado para diminuir o custo de
produção dos produtores e agroindúsüi-
as", explica a pesquisadora Martha
Higarashi.

A busca por combustíveis alternativos
ao petróleo se ti-ansfomiou nos últimos
anos em olyetivo comum de centros de
pesquisa em todo o mundo. O Brasil é
um dos países com mais resultados nes
ta área e utiliza bá décadas o álcool com
bustível em automóveis. O biodiesel,
nome genérico dado a combustíveis e
aditivos derivados de fontes renováveis,
como óleos vegetais e gorduras animais,
é uma aposta para o futuro em duas di
reções. Uma delas visa minimizar o im
pacto da redução na oferta do petióleo
sobre a economia. A segunda é ambien
tal, já que o biodiesel é bem menos
poluente.

Por enquanto, o uso do biodiesel é
opcional. Mas no futuro, passará a ser
obrigatório. A partir de janeiro de 2008,
todo o diesel comercializado no Brasil
deverá conter 2% de biodiesel. O

percentual subirá para 5% em 2013.
Apenas com a mistura de 2%, a deman
da anual será de 800 mil toneladas de
biodiesel. Hoje, a produção brasileira
chega a apenas 20 mil toneladas. É com
este mercado promissor e com a deman
da por noxns tecnologias que a Embrapa
Suínos e Aves pretende contribuir.
"Como existe o risco de restrições quan
to ao uso da gordmn animal no fabrico
de ração, a produção de biodiesel passa
a ser uma alternativa viável para dai" um
destino correto a este resíduo", afinna
Martlia Higarashi.
O projeto que transformará gordu

ra animal em biodiesel é liderado pelo
pesquisador Paulo Abreu e tem a par
ticipação, além de Martha Higarashi,
de Cláudio Bellaver, Anildo Cunha
Júnior, Airton Kunz, Valéria Abreu,
Paulo Armando de Oliveira e Arlei
Coldebella, todos da Embrapa Suínos
e Aves. Uma proposta da Embrapa Su
ínos e Aves está sendo analisada pela
Fundação de Anparo à Ciência e Tec
nologia de Santa Catarina (Fapesc)
para financiamento.

A intenção da Embrapa é disponibi
lizar nos próximos anos uma metodolo
gia para a geração de biodiesel a partír
da gordura animal proveniente de resí
duos de abatedomos. Também será dis

ponibilizado um modelo, com a sugestão
de equipamentos, para transformar o
biodiesel em fonte de aquecimento nas
instalações usadas para a criação de suí
nos e aves.

£ .«tf

Apostilas de

Apicultura I

Aproveitamento dos Alimentos

Avícultura de Corte

Avicultura de Postura

Bovinocultura

Criação de Cães

Criação de Cabras

Criação de Camarões

Criação de Codornas

Criação de Coelhos

Criação de Escargots

Fruticultura

Hidroponia

Horticultura "■ j "-
Jardinagem I

Jardinagem II
Minhocultura

Paisagismo
Plantas Medicinais - Utilização

Plantas Medicinais - Cultivo
Piscicultura

Ranicultura

Solos e Adubações
Suinocultura

Peça já a sua!

j
Martha Higarashi e Anildo Cunha junto a equipamento usado na produção de biodiesel

Sodedade Naocnal de Agricultura

Informações:
(21) 2533-0088

OU pelo e-mail:
webmaster@sna.agr.br

Faça sua compra

pela internet:
www.sna.agr.br
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BnOMOUOGÊií

JORDÃO, Alexandre Luis;

SILVA, Ricardo Adalme da.

Guia de pragas agrícolas.

Ribeirão Preto: Holos,

Editora, 2006.

o..

Essa obra oriunda do

projeto financiado

pelo Banco da Amazô

nia, sob a coordenação

do lEPA (Instituto de

Pesquisas Científicas e

Tecnológicas do Esta

do do Amapá), em parceria com a EMBRAPA Amapá,

apresenta os principais insetos e ácaros de importância

agrícola para o Estado do Amapá. Espera-se, também, que

seja um instrumento auxiliar para embasar estudos futu

ros, sobretudo para manejo integrado das pragas. Assim,

representa um esforço inicial, o primeiro passo, para o de

senvolvimento da Entomologia local. ®

Estratégias para o
Desenvolvimento
Agropecuário

EXTENSÃO
RURAL

CONGRESSO BRASILEIRO

DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E

E)aENSÂO RURAL (2.,

2005, Piracicaba). Estraté
gias para o desenvolvimen
to agropecuário.

Piracicaba: FEALQ, 2005.

Esta obra apresenta os

anais do Congresso Brasi
leiro de Assistência Técni

ca e Extensão Rural reali

zado em 2005. O tema

abordado para esse ano foi estratégias para o desenvolvimen
to agropecuário; sendo assim seu conteúdo está organizado
em "Conferências", "Extensão Rural Assistência Técnica Es
pecializada", "Fomento do Uso de Tecnologia Moderna', As
sistência Técnica Regulamentada e Saúde" e "Segurança do
Trabalhador Rural". Além disso, traz uma homenagem ao en

genheiro agronômico "Marcos Carvalho Pereira", pioneiro na
extensão rural no país. •

imiCÊrimitUma,
TktwAaM Fcrti* H«it*

Girassol

NO Brasil

GIRASSOL

LEITE, Regina Maria Viilas

Bôas de Campos;

BRIGHENTI, Alexandre

Magno; CASTRO, César de

(Ed.). Girassol no Brasil.

Londrina: EMBRAPA Soja,

2005.

O objetivo com este li

vro é oferecer informa

ções precisas e de apli

cação direta, para al

cançar desde professo

res e pesquisadores até o produtor rural, elo fundamental
da cadeia produtiva. Esperamos que "Girassol no BrasíF au
xilie aquele que é responsável por transferir a tecnologia
adequada para a cultura do girassol. ®

A CADEIA

PRODUTIVA

DO LEITE EM

LEITE

MARTINS, Paulo do Carmo;

CARVALHO, Marcelo Pereira
de. A cadeia produtiva do
leite em 40 capítulos. Juiz
de Fora: EMBRAPA Gado de

Leite, 2005.

O setor de leite e deriva

dos transformou-se, a

partir dos anos noventa,

fenômeno que ainda
está em curso. Mas ain

da há muito o que consolidar e transformar, para que o
Brasil cumpra o seu destino efetivo: abastecer os merca

dos interno e externo, assegurando ganhos para todos os
elos da cadeia produtiva. Desta forma, os autores pro

põem-se em discutir três grandes temas neste livro: "Or

ganização da (.adeia Produtiva", "Organização Industri

al" e "Mercado". ■

Bnl^pa
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Obstetrícia
l^terináfia

Segunda Edição

obstetrícia

VETERINÁRIA
JACKSON, Peter G. G.

Obstetrícia veterinária. 2.

ed. São Paulo; Roca,

2005.

Peter GG Jackson
" Obstetrícia Veterinária"

fornece uma orienta

ção clara e prática para

o obstetra veterinário

de grandes e pequenos

animais domésticos.

Escrito por Peter Jackson, que tem mais de 30 anos de ex

periência em obstetrícia veterinária. A obra é escrita num

estilo claro e didático para descrever os problemas

obstetrícios apresentados e como podem ser conduzidos na

prática. ■

Espécies nativas
para piscicultura no Brasil

PiSCiCULTURA

BALDISSEROTTO,

Bernardo; GOMES, Levy
de Carvalho (Org.).

Espécies nativas para

piscicultura no Brasil.

Santa Maria: Editora

UFSM, 2005.

Dados sobre a criação

de espécies brasileiras

de peixes geralmente

estão difusos em revis

tas científicas ou em

anais de congressos,

sendo difícil para piscicultores e também para os cientis

tas obterem informações completas e atualizadas. Em "Es

pécies Nativas para Piscicultura" foram reunidos capítulos

sobre o cultivo de várias espécies, cada um escrito por pes

quisadores especialistas na espécie em questão, de modo

que os piscicultores têm, agora, uma fonte valiosa para

melhor decidirem que espécie criar ou o rumo de sua cri

ação. ■

ENDEREÇO DAS EDITORAS EM REFERÊNCIA NESTA EDIÇÃO

Editora Roca

Rua Dr. Cesário Mota Jr., 73
01221-020 São Paulo-SP

Tel.: (11) 3331-4478
Fax: (11) 3331-8653
Site: http://www.editoraroca.com.br
Email: vendas@editoraroca.com.br

Editora UFSM

Prédio da Reitoria - Campus Universitário
97119-900 Santa Maria - RS

Tel.: (55) 3220-8610
Email: editora@ctlab.ufsm.br

EMBRAPA Gado de Leite

Área de Negócios Tecnológicos
Rua Eugênio do Nascimento, 610 Dom Bosco
36038-330 Juiz de Fora - MG
Tel.: (32) 3249-4700
Fax: (32) 3249-7451
Site: http://wvw.cnpgl.embrapa.br
Email: sac@cnpgl.embrapa.br

EMBRAPA Soja

Rodovia Carlos João Strass - Acesso Orlando Amaral

Caixa Postal 231

86001-970 Londrina - PR

Tel.: (43) 3371-6000
Fax: (43) 3371-6100
Site: http://www.cnpso.embrapa.br
Email: sac@cnpso.embrapa.tjr

FEALQ

Av. Centenário, 1080
13416-000 Piracicaba - SP

Tel./Fax: (19) 3417-6600
Fax: (19) 3422-2755
Site: http://wvw.fealq.org.br
Email: publicacoes@fealq.org.br

Hoios, Editora

Rua Bertha Lutz, 390
14057-280 Ribeirão Preto - SP

Tel./Fax: (16) 3639-9609
Site: http://wvw.holoseditora.com.br
Email: holos@holoseditora.com.br

COLABORE para o maior enriquecimento da Biblioteca Edgard
Teixeira Leite da Sociedade Nacional de Agricultura, oferecendo-nos
livros e vídeos, que tratem de assuntos agronômicos e técnicas agrí
colas, os quais serão divulgados nesta seção.
A Biblioteca Edgard Teixeira Leite é depositária da FAO e franqueada
ao público de segunda à sexta das 7:30 às 17:00 horas e sábado 8:00
às 12:00 horas .

NOSSO ENDEREÇO
Sociedade Nacional de Agricultura
Faculdade Ciências Agro-Ambientais

Biblioteca Edgard Teixeira Leite
Av. Brasil, 9727 - Penha

21012-351 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.:/Fax: (21) 2561-8684/2590-7493/2260-2633
Email: biblioteca@sna.agr.br
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anejo de pastagem

M
Os cuidados
no plantio
de pastagens
A espécie forrageíra deve ser

adequada às condições de clima, solo,
objetivo de uso e nível tecnológico

do propriedade

om o início das chuvas, época
ideal para o plantio de várias
culturas, a preocupação do pro-

dutor deve ser a de não errar no preparo
do solo, no método de plantio, na escolha
da espécie forrageira, controle de invaso
ras e pragas e no manejo de formação.
O primeiro passo é preparar adequa

damente o solo que vai receber a semen
te ou a muda. Os equipamentos a serem
utilizados nesse serviço vão depender do
estado da área e da forragem escolhida. "A
pastagem deve ser encarada como uma

culttira que vai produzir por muitos anos,
e por isso o preparo do solo deve ser igual
ou melhor que o utilizado para o plantio
de soja ou milho", ensina o pesquisador
da Embrapa Gado de Corte, Armindo
Kichel. Ele explica que o terreno deve ter
poucos torrões, solo nivelado, livre de in
vasoras e pouca palhada. Caso a área pos
sua grande quantidade de palhada, escla
rece o pesquisador, o preparo do solo deve
ser feito no mínimo 120 dias antes do
plantio para que ocorra a decomposição
dela sem interferir na germinação da pas
tagem.

EscelKa do espécie
forrageira e formas
de plantios

Depois do solo bem preparado, com
boa umidade, baixa incidência de invaso
ras, pragas ou outras forrageiras, escolher
a espécie e a forma de plantio mais ade

quadas. É fundamental a escolha da espé
cie a ser plantada, alerta Armindo Kichel.
"A espécie forrageira deve ser adequada
às condições de clima, solo, objetivo de
uso e nível tecnológico da propriedade.
Ao adquirir um lote de semente procurar
empresas credenciadas, prestar atenção
no valor cultural por quilo da semente,
comprar as mais puras possíveis e enviá-las
par análise em laboratório credenciado",
recomenda.

Quanto às formas de plantio, aérea ou
terrestre, a primeira é mais indicada para
solos com alto declive, áreas amorradas e
com impedimentos mecânicos. A forma
terrestre pode ser manual a lanço e ma
traca ou mecânico a lanço, em linha, em
solo preparado e plantio direto em solo
não preparado. No plantio manual a lan
ço, a semente deve ser incorporada utili
zando-se de uma grade leve, parcial ou
totalmente fechada, na profundidade de
5 a 6 centímetros, exceto para estilosantes
ou andropógon. Em seguida passar o rolo
compactador de ferro ou de pneu, com
maior peso no solo arenoso; médio, no
misto e leve, no argiloso. Não passar o rolo
em solos com excesso de umidade, pois a
terra não pode grudar no rolo
compactador, ensina Armindo Kichel. Já,
o plantio com semeadeira, o pesquisador
recomenda um espaçamento entrelinhas
de ES a 40 cm, dependendo do equipa
mento e espécie forrageira, com profun
didade de 0,.õ a 6 centímetros. Também

pode ser realizada na mesma operação, a
adubação da pastagem ou consórcio com
outras espécies. Se a semeadeira não pos
suir sistema de compactação, usar o rolo
compactador. A proftindidade de plantio
vai depender da espécie forrageira, umi
dade e textuia do solo.

A época ideai de plantio é
entre novembro e janeiro

Plantio direto de pastagens
Armindo Kichel explica que as exigên

cias são as mesmas do plantio direto de
grãos: boa cobertura do solo, palhada
uniforme, sem limitações químicas e físi
cas, sem erosão, compactação, trilheiros,
cupins, tocos, invasoras não controladas
por herbicidas e outros. Desseca-se a área
e realiza-se o plantio direto com
semeadeira apropriada. As linhas devem
ser espalhadas de 13 a 40 centímetros,
colocando-se 10% a 20% a mais de semen

tes do que o sistema tradicional.

Plantio por mudas
Com o solo preparado distribuem-se

as mudas incorporando-as com uma
gradagem. No plantio a lanço são neces-

Preparação do solo para plantio



M
anejo de pastagem

sárias de 4 a 5 toneladas de mudas por
hectare e para o plantio em sulcos e co
vas, de 2 a 3 toneladas por hectare. As
mudas devem estar bem desenvoKidas,

serem colhidas com cerca de 100 dias de

crescimento e plantadas a seguir. Em um
hectare podem ser colhidas mudas paia
o plantio de 10 a 40 hectares. As espécies
mais estabelecidas dessa forma são o ca-

pim-pangola, laimer-giriss, capim-tangola,
as forrageiia lijlon, coasl-rross e estrela e o
capim-elefante. Do último devem ser uti
lizados colmos de plantas em estado
vegetativo e colhidas potico antes da
floração. O espaçamento dos sulcos pode
ser de 0,5 a 1,2 metro. Os plantios mais
próximos tendem a produzir mais, mas
espaçamentos de 0,8 a 1 metro facilitam
os tratos culturais e espaçamentos maio
res facilitam o aparecimento de invasoias,
pois as plantas demonun a cobrir o solo.

Os erros de plantio mais comuns
O pesquisador aponta oito erros mais

comuns comeüdos por aquele que faz o
plantio. O primeiro é a escolha da espé
cie. "Não se pode plantar capim-marandu
(brizantão) em solos tímidos, bem como

í™

Esíilosante Campo Grande

r-iVisJuV

Rebrota de 4 dias do capim Tifton
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Área com pasto Mineirão

Pastagens com baixa produtividade^
só adubo resolve o problema?
Amaury Burlamaqui Bendahan*

■ PESQUISADOR DA EMBRAPA RORAIMA, AGRONOMO,
MSC EM MANEJO DE PASTAGEM E PRODUÇÃO ANIMAE.

Vários produtores buscam informações
para a adubação das pastagens, com o in
tuito de reformar ou aumentar a produção
forrageira. Poucos, entretanto, têm de
monstrado uma preocupação sistêmica
para resolução de suas ansiedades.

Se buscarmos aumentar a produtivida
de de nossas pastagens ou sua recuperação,
sem dúvida a fertilização deve ser utilizada,
porém, não podemos entender que apenas
essa prática resolverá todos os problemas
da alimentação do rebanho, o que, em mui
tos casos a mim relatados, vêm frustrando
muitos produtores, pois entendem que
apenas com a adubação de suas pastagens
teriam resolvido seus problemas.

E indispensável que os produtores en
tendam que vários fatores determinam o
aumento da produtiridade das pastagens,
titis como; nutrição da planta, combate a
invasoras, respeito ao ciclo da forrageira
utilizada, estacionalidade da produção (ve
rão c inverno), momento correto da utili
zação, tempo de ocupação entre outros.

Primeiramente, é importante a defini
ção por parte do produtor, juntamente
com o técnico, de qual será a produção de
carne (kg de peso vivo/ha e por animal)
que acham conveniente para .seu sistema de
produção. Institutos de pe.squisa e extensão
podem orientar nesse sentido, colaboran
do com um índice médio da região
correlacionados ao sistema de produção a
ser utilizado.

Após definição da produção e produ
tividade esperada, é importante um le
vantamento cuidadoso das áreas efetivas
das pastagens e das divisões existentes
para definição do manejo das pastagens,
além de um planejamento para o contro
le das plantas não desejáveis dentro das
pastagens.

O que é uma pastagem bem manejada?
Bem, poderíamos dizer que o manejo das
pastagens está ligado ao planejamento e
gestão da forragem necessária, no intuito
de se obter o máximo de produtividade
animal ou por área. E deve também se bus
car a perenização da pastagem.

Um segundo passo poderá ser a
redivisão em pastos menores e o controle
da quantidade de animais para não haver

O Tanzânia em solos pobres ou mombaça
para pastejo contínuo", diz. O segundo
erro é plantar semente por quilo sem le
var em conta o valor cultural; há de se
considerar a quantidade e a qualidade da
semente. Na seqüência, os seis erros são:
a utilização de equipamento inadequado,
preparo de solo mal feito, semente joga
da ao solo sem cobertura, plantar fora de
época, não controlar invasoras e pragas e
deixar o pasto crescer sem elaborar o
manejo de formação. O manejo de fonna-
ção, que deve ser feito após 60 a 70 dias
em condições normais de planüo, com
animais jovens na área, é tão importante
ser feito quanto preparar bem o solo.

As vantagens do manejo das pastagens
são várias: evita-se o acamamento, diminui
a competição eliminando o excesso de
plantas, proporciona mais rapidamente a
cobertura do solo entre outras. ■

cxce.sso de pastejo, prejudicando o desem
penho animal e a sobrevivência da espécie
forrageira.

Após essas medidas, que podem ser
efetuadas concomitantemente, ou em vári
os anos, principalmente devido ã manuten
ção de fluxos de caixa positivos e sempre
priorizando o aumento da capacidade de
lotação das pastagens com o incremento de
animais no sistema, é que devemos consi
derar uma maior intensificação na reposi
ção de nutrientes.

E importante dizer que possíveis utili
zações de fertilizantes nas primeiras etapas,
devem ser direcionadas por técnicos expe
rientes na região, sempre privilegiando a
economicidade do sistema.

E essencial um planejamento físico fi
nanceiro de toda a atividade, com
cronogramas de execução bem definidos,
controle rígidos das operações e análises,
constantes, dos eventos comparando o pla
nejado com o executado.

' .fr
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Capim Mombaça bem adubado
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Novidade

MELANCIAS de polpa amarela:
nova alternativa de consumo

As novas variedades possibilitarão aos produtores retorno mais rápido,
economia no uso de insumos e mão-de-obra, além de melhor

aproveitamento da área de cultivo
isando à criação de novas alternaüvas para os con
sumidores, a Einbrapa Rondônia, em parceria
com a Embrapa Semi-

Árido, desenvolveu duas varie
dades de melancia de polpa ten
ra, a BRS Soleil e a BRS Kuarah,
levemente crocante, com alto

teor de açúcar e de coloração
amarelo canário, característica

que revela a presença de Beta-
caroteno. Este pigmento, que
comumente é encontrado em

outros vegetais de coloração

amarela e laranja, como as abó
boras e a cenoura, é precursor

da vitamina A e desempenha
importantes funções no orga
nismo humano, sobretudo com

relação à visão e à imunidade.

Para o consumidor, as futuras

variedades serão mais práticas,
pois, além de apresentarem ex
celente sabor, os frutos são pe
quenos, variando em média de

dois a quatro quilos, o que re
presenta menor preço por uni

dade, além de maior facilidade

de transporte e rapidez no con
sumo, mesmo em famílias pe

quenas, evitando a armazena

gem no refrigerador.

A idéia, salienta o pesquisador
da Embrapa Rondônia responsá
vel pelo trabalho, Flávio de Fran

ça Souza, é proporcionar ao con
sumidor novas alternativas de

consumo. "Na realidade a melan

cia amarela já existe na natureza,
o que a Embrapa fez foi desenvol
ver um trabalho para tornar o seu
cultivo economicamente viável",

diz o pesquisador.

Novas variedades de melancia

Osfrutos pesam em média de d

 têm coloração amarelo canário

ois a quatro quilos, facilitando seu
transporte

Além de excelentes propriedades organolépticas e
nutricionais, as duas variedades apresentam menor tama

nho de fruto, o que oferece

maior comodidade aos consu

midores pela facilidade no

transporte da gôndola super
mercado até a residência, pela

rapidez no consumo, mesmo no

caso de famílias pequenas, que

são cada vez mais comuns nos

grandes centros e pelo fácil

acondicionamento no refrige

rador. Há ainda a vantagem do

menor preço unitário dos fru

tos.

Para os produtores, a preco-

cidade de BRS Soleil e BRS

Kuarah possibilitarão retorno

mais rápido, economia no uso

de insumos e mão-de-obra e

melhor aproveitamento da

área de cultivo, além de contri

buir para redução dos riscos de

perda da lavoura pela ocorrên

cia de veranicos ou enxurra

das. As plantas são mais com

pactas, possibilitando uma

maior densidade e, portanto

alto potencial produtivo. A

melancia é uma fruta saborosa,

refrescante e de baixo valor

calórico, sendo, portanto, ade
quada aos mais variados tipos

de dietas.

Em Rondônia, essas variedades

foram testadas nos municípios de

Porto Velho, Machadinho

d'Oeste, Presidente Médici e

Ouro Preto d'Oeste, com produ
tividade média de 31 t/ha e ciclo

de 6.5 a 70 dias. ■
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Suíno com alto rendimento de carne magra
Da década de 80 para cá, o suíno perdeu 31% do seu nível

coiesteroi graças aos avanços

% O Suino UltraLight evoluiu. Ago
ra, a suinocuitura brasileira conta

com um novo reprodutor de alto

rendimento de carne magra. É o
AgPlC 415, lançando pela

Agroceres PIC que se adapta

perfeitamente às novas exi

gências do mercado

suinícola mundial,

viabilizando a produção de car

ne magra e cortes nobres em

maior volume - produtos de alto

valor comercial - com manejo

mais econômico dos cevados.

Tem ainda estabilidade produtiva:

mantendo o desempenho e a pro

dução de sêmen mesmo em condi-

Smno com

percentual entre
56 a 58% de carne
magra

na carcaça

de gordura, 14% de calorias e 10% de
genéticos

ções adversas de ambiente e manejo.
De acordo com a Agroceres,

sua progênie apresenta

boa conformação e

comprimento de carca

ça, além de alta eficiên
cia de crescimento em

virtude da associação

da velocidade de ganho

de peso com uma conver

são alimentar excepcional. E

quando cruzado com as matri

zes Camborough, da

Agroceres PIC, o novo

AGPIG 415 produz exclu

sivamente cevados de

pelagem branca.

Alimentos para eqüinos

íg,Purina

0 A Purina, empresa
Cargill, oferece produtos
especiais para cavalos,
como a Linha Eqüinos,
alimentos com novos ní

veis de vitamina e incor

poração de minerais or
gânicos, produzido a
partir de um programa
alimentar completo para
cavalos, que oferece ali-

Hippus' mentação diferenciada

Pwduto da Purina para cada fase do ani-
para eqüinos mal, desde O nascimen
to até a idade adulta, inclusive para animais atle
tas. Os benefícios, segundo o fabricante, são
vários: integridade do casco, desenvolvimento
muscular e ósseo, energia, imunidade e redução
do stress. A linha se apresenta em três segmen
tos de produtos: Performance, Premium e
Superpremium.

Voltado para cavalos que desempenham ativi
dades físicas medianas, a linha Performance con
tribui para a diminuição dos riscos de distúrbios
gastro-intestinais, proporciona excelente condição
de segurança alimentar para os animais. Já as li
nhas Premium e Super Premium apresentam em
sua composição os minerais orgânicos de alto per
formance, que trazem melhores resultados para os
animais, pois garantem maior absorção de zinco,
cobre, manganês e cobalto.

Nova ração para matrizes de elite
W A Matsuda Se

mentes e Nutrição
Animallançou no mer
cado uma linha de ra

ções mineralizadas,

destinadas a animais

de elite: a linha Vitta.

Segundo a em

presa, ela atende os

criadores de animais

VittaMairiz

Vitta Matriz:

para animais de elite

de elite, que necessitam o desenvolvi
mento de uma formulação específica
para a formação de bons reprodutores.
Integrante da linha, a ração Vitta Ma
triz, destinada a atender as exigências

de matrizes reprodutores, é uma ração
mais rica em nutrientes, assim como

proteínas, energia e minerais essenci

ais, para ser fornecida as fêmeas em

qualquer fase reprodutiva.

Novo arame para a pecuária
# A Belgo Bekaert apresenta o arame ovala
do Belgo Z-800 Bezinal, especialmente proje
tado para cercas em terrenos sujeitos a alaga
mento.

Embora todos os metais sejam suscetíveis

ao processo corrosivo, a Belgo Bekaert expli
ca que o novo arame, por ser revestido com

uma liga bimetálica, contendo 95% de zinco 5%
de alumínio e adições de terras raras (misch-
metal), possui elevada resistência à corrosão,
mesmo por longos períodos debaixo d'água.

Mais informações sobre o novo produto po
dem ser obtidas pelo telefone 0800 727 20 00. Arame é especial para terrenos inundados
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Graneleiro
#0 graneleiro Randon Brasilis, lançado
em 2005, agrega agora laterais de 0,80 +

1 m, apropriadas para o trans

porte de farelo de soja, en

tre outras aplicações. <
Outra novidade que a :

Randon S.A. - Divisão im

plementos disponibiliza ao

mercado é o conceito do

Balancim Lub-Free desen

volvido pela Suspensys -

uma empresa Randon - eli

minando o único ponto que

Alimentos para Pássaros
----1

necessitava de lubrificação na suspen
são. Além da isenção de lubrificação, o

conceito de bucha Silent-Block oferece

maior durabilidade, menor Índice de ru

ídos e maior facilidade de manutenção.

As embalagens sao de meio quilo e encontradas
em casas especializadas

0 A Agroceres Pet diversifica e lança uma li
nha de aiimentos exclusiva para pássaros. Cha
mada de "Pena e Canto", a linha foi formulada
dentro dos modernos conceitos de nutrição e
suplementação vitamínico-mineral para os
pássaros.

De acordo com o fabricante, a linha é com

posta por três alimentos diferentes, destinados
à nutrição de canários, periquitos e pássaros
pretos e sabiás, cujas formulações atendem
exatamente a demanda destas espécies de
pássaros.

O Alimento Completo para Canários e o Alimen
to Completo para Periquitos são misturas de se
mentes balanceadas com excelentes valores nu-
tricionais e de alta palatabiiidade. Já o alimento
destinado aos pássaros pretos e sabiás é peletizado
no tamanho adequado, o que garante o consumo.
Fornece ainda quantidades certas de proteína,
energia, minerais e vitaminas necessárias para o
desenvolvimento dessas espécies, proporcionan
do uma vida mais saudável, plumagem mais bo
nita e maior longevidade, informa a Agroceres Pet.
As embalagens são de meio quilo e encontra
das em casas especializadas.

Novo conceito de
tratamento para eqüinos
Empresa coloca seus esforços no
bem-esfor animo! que esto coda
vez mais em vogo

0 Recentes pesqui
sas têm fortalecido o

conceito de que a cau

sa da doença articular
em eqüinos é induzida
por exercidos pesados.

Nesse sentido, o uso de

antiinflamatórios após

competições e treina-

Banamine
Injetivel

Banamine Injetável:
para o ímtanmito de
eqüinos

mentes extenuantes previne lesões articulares,
além de prover o conforto do cavalo. É o que
apontam os estudos realizados pela Schering-
Plough Saúde Animal, com o BANAMINE®

Graneleiro para o transporte de farelo de soja

/njetávei, um potente analgésico, não-narcótico,
com atividade antiinfiamatória e antipirética.
A Doença Degenerativa Articular (DDA) é o

principal fator de claudicação (mangueira), bai
xa performance, atraso no treinamento e até
mesmo a perda da função atlética em eqüinos.
Estudos recentes têm demonstrado que em ca

valos atletas a inflamação articular repetitiva de
corrente do exercido de alto impacto (competi

ções e treinamentos) desencadeia distúrbios no
metabolismo da cartilagem articular, originan
do a doença.
A Schering-Piough explica que o Banamine

possui um mecanismo adicionai ao efeito
antiinfiamatório que o toma o mais efetivo inibidor
dos efeitos da inflamação articular e na preven
ção da DDA (Doenças Degenerativas Articulares),
além de promover um rápido alivio da dor cau
sada pela fadiga muscular.

Sistema para controle da
Ferrugem da Soja
^ A Divisão Agricultura & Nutrição da DuPont
do Brasil anuncia o lançamento da primeira so
lução com a marca DuPont para controle da
Ferrugem da Soja: o Sistema Aproach.
De acordo com a DuPont, o Sistema Aproach
constitui uma alternativa para o controle da Fer
rugem da Soja, uma vez que reúne os ingredi
entes ativos Picoxystrobina e Ciproconazole,
fator que resulta em performance diferencia
da na relação custo de tratamento - espectro
de controle.

Exatamente por reunir dois grupos quími
cos diferentes, o Sistema Aproach permite
também o manejo das doenças de final de ci-

ar-'"

Sistema Aproach para soja

cio como Cercosporiose, Septoriose e outras,
salienta o fabricante.

Outro beneficio do Sistema Aproach, segun
do a DuPont, é a sua ação sistêmica dupla - a
Picoxystrobina e o Ciproconazole apresentam
alta sistemicidade foliar e transiaminar, o que
resulta em controle das principais doenças tan
to na parte interna como externa da planta -,
além de longa ação residual.
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Cacau
orgânico,
baiano e,
internacional

Jacira Collaço
JORNALISTA DA SNA

m 1996, da união da produtora de chocolate belga
Callebaut e a francesa Cacao Barry surgiu a empresa Bairy
Callebaut, unindo a tradição de fornecedores de choco

lates de alta qualidade, com sede na Suíça. Em sua unidade de
processamento no Brasil, em Ilhéus, Bahia, a Barry Callebaut in
vestiu no setor orgânico e tomou-se a primeira a exportar cacau
e derivados dentro destes princípios.

Através de um projeto chamado Cacau Orgânico, iniciado em
2001, 71 fazendas do sul da Bahia, totalizando mais de 3700 ha.,
estão sendo gradativamente certificadas pelo Instituto
Biodinâmico (IBD). Os municípios são diversos, como Ipiaú,
Itabuna, Ubaitaba, Coaraci, Gandu, etc , mas todos numa região
é tipicamente de Mata Atlântica. Contudo, as técnicas de produ
ção permitem a recuperação do solo e menor degradação ambi
ental. Além disso, muitos produtores podem tirar seu sustento de
pequenas propriedades que se mantêm férteis por mais tempo.
Em 2005,foram produzidas quase dez mil sacas de cacau orgâni
co. "A meta para 2008 é chegar a três mil toneladas", afirmou o
diretor da Barry Callebaut Brasil, Dieter Schriefer.

Quanto aos produtores, quase 40 já foram certificados pelo
IBD. "A nossa expectati\T '> que este número chegue a 60 até o
final do ano", informou bc iefer. O preço do produto orgânico
chega a US$61, a saca, enqu. ato que o convencional é vendido
por US$51. Outra vantagem é que o produtor é beneficiado com
um prêmio de US$ 250 dólares por tonelada, acima do valor

■  f ■ r. \\
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Produtos do cacau orgânico

Cacau orgânico: produção de 10 mil sacas em 2005

negociado na bolsa de cacau de Nova York. Os produtores tam
bém podem freqüentar palestras educativas sobre a atividade,
controle de pragas, uso da água e manutenção dos pés de cacau.
Contudo, quando se filiam à empresa a venda de sua produção
orgânica é exclusiva; assim é possível receber visitas técnicas tan
to para inspeção como certificação. As fazendas têm até cinco
anos para transformar todo o seu funcionamento em orgânico a
partir do momento em que optam pelo sistema.

Mercado Vcdorizado
A expectativa da empresa é criar um mercado de

"bioprodutos" para o consumidor brasileiro, como industrializa
dos de cacau orgânico em pó, manteiga e até licor. Os dois pri
meiros servem como matérias-primas para produzir
bioachocolatados, biscoitos e sorvetes naturais, além do óbrio
chocolate. O investimento neste tipo de produção chegou, até
agora, a R$ 1,5 milhões, englobando a consultoria necessária,
assistência técnica aos produtores e os custos da certificação. Para
os próximos anos, porém, a meta é aumentar a produção para
200.000 ari is de cacau orgânico de qualidade superior no
período de 20bo a 2010, segundo Schriefer. Está prevista também
a expansão da unidade produtiva em Ilhéus para atender ã de
manda crescenie.

Para o diretor da Barry Gallebaut, os Estados Unidos são o
maior mercado para os produtos orgânicos, e para onde deverá
ser direcionada gi ande parte da produção da fábrica de Ilhéus.

Em relação ao mercado nacional, a empresa já fornece para
restaurantes, hotéis e confeitarias de alto padrão e outras empre
sas com produtos orgânicos, como a Native. Esta lançou um
achocolatado com componentes da Barry.
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ííCom o meu poder,

foi criado o ALÔ ALERJ,
um teiefone gratuito

onde você tem o poder
de participar e infiuenciar
na vida e no futuro

do nosso Estado. JJ
Eliana Leal, professora

Na Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, a Eliana Leal, como qualquer outro cidadão, tem poder. Porque cada eleitor tem o poder de participar e
influenciar na vida e no futuro do nosso Estado. Na ALERJ, você tem todas as facilidades para ficar muito próximo das decisões que serão tomadas. É um exemplo
de transparência para o Brasil. E uma das maiores provas disso é o ALÔ ALERJ, um telefone para onde você, cidadão, pode ligar gratuitamente e fazer suas
reclamações ou sugestões. E você tem toda a liberdade para falar. Pode ser uma queixa contra um serviço público, uma sugestão de projeto para o seu deputado
ou até mesmo um esclarecimento de dúvidas sobre a legislação. Além do 0800 22 00 08, a ALERJ também coloca à sua disposição ligações gratuitas para outras
Comissões. Na ALERJ, a sua voz é ouvida e todos trabalham para melhor representar você e seus interesses.

Veja agora como a ALERJ fica mais próxima de você no dia-a-dia:

' ônibus da Comissão de Defesa do Consumidor
> ônibus da Comissão de Defesa da Pessoa Portadora de Deficiência
' ônibus da Comissão do Meio Ambiente
«Quiosques Multimídia. Terminais interativos, para você tirar dúvidas, reclamar
ou apresentar sugestões, além de acompanhar o dia-a-dia da ALERJ

• TV ALERJ. Para você ver ao vivo tudo o que acontece na ALERJ, as
Sessões Plenárias e as Comissões sendo transmitidas ao vivo

»Site www.alerj.rj.gov.br, onde você encontra diversas informações sobre
a ALERJ, inclusive as listas de freqüência dos deputados e de todas as
viagens autorizadas

ALO ALERJ
0800 22 00 08

i
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Palestr^v proferida por Octavio Mello Alvarenga na Académíe
d'Agrlculture de France, dia 09/11/2006 em Paris. A solenidade

foi presidida pelo novo presidente Alain Rérat.

"A5 florestas brasileiras
a Amazônia, os índios
e a reforma agrária''

Octavio Mello Alvarenga

%•

Foi recentemente alterada a legislação brasileira alusiva às
florestas, com a promulgação da Lei n°.11.284, de 2 de março
de 2006, constituída de 86 artigos.

O novo mandamento legal dispõe sobre a gestão de flores
tas públicas, inserindo no próprio texto da ementa preliminar,
que visa à "produção sustentável". Para tanto cria duas novas
entidades no Ministério do Meio Ambiente: o Serviço Florestal
Brasileiro e o Fundo Nacional de Desenvolvimento Florestal, al
terando uma série de leis anteriores.

Trata-se de mandamento legal de dificil cumprimento e as
sim me manifestei no 11° Seminário de Direito Agrário, recente
mente realizado em Boa Vista, no Estado de Roraima, integran
te da região Amazônica.

Por coincidência, a primeira palestra que pronunciei peran
te esta Academia, teve como titulo "Le Droit Agraire Bresilien,
Ia reforme agraire et 1'environment de 1'Amazonie", aqui apre
sentada na sessão de 24 de outubro de 1990.

À época aludi ao fato de que a legislação brasileira
concernente ao meio ambiente estava em perfeita conexão com
os professores franceses Michel Despax e Michel Prieur, da Uni
versidade de Strasbourg.

Aliás, continuamos dos dois lados do Atlântico, a nos preo
cupar com o assunto, ou decorrências imediatas. Comprova isso
o vol.91, n.5, de 2005 da excelente revista que publica esta Aca
demia, que dedica toda a primeira parte à "Agronomie et
Developpement Durable", de Jean-Marc Meynard, que definin
do-se como agrônomo acrescenta que terá um ponto de vista par
ticular sobre o agroecossistema, pois se liga à finalidade da pro
dução. Será, pois, um ecólogo aplicado, fiel à definição contida
no relatório Brundtland, de 1987, adotado na Conferência do Rio
de Janeiro, de 1992:

"O desenvolvimento sustentável (ou durável) é um desen
volvimento que responde às necessidades do presente sem com
prometer a capacidade das gerações futuras de corresponder às
suas próprias necessidades".

*★*

No Brasil as principais coberturas florestais são considera
das patrimônio nacional, por determinação constitucional, dis
pondo o art. 225, parágrafo 4°: "a Floreka Amazônica brasilei
ra, a Mata Atlântica, a Serra do Mar, o Pantanal Mato-grossense
e a Zona Costeira são patrimônio nacional, e sua utilização far-
se-á, na forma da lei, dentro de condições que assegurem a

preservação do meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos re
cursos naturais. "

A Sociedade Nacional de Agricultura, entidade que venho
presidindo no Brasil desde 1979, criou uma outra instituição, a
Sociedade Brasileira de Proteção Ambiental - SOBRARA, respon
sável por uma seção especial em nosso órgão oficial, a revista
"A Lavoura". Contando com a dedicação do Almirante Ibsen de
Gusmão Câmara, a SOBRAPA informa, critica e, sobretudo de
nuncia a destruição sistemática da cobertura natural no Brasil.

Esse fato pode ser demonstrado inicialmente com a trans
crição de um "Manifesto da Amazônia" firmado por represen
tantes de sete organizações conservacionistas brasileiras, reu
nidos na sede da Sociedade Nacional de Agricultura, em janeiro
de 1989.

Será que a edição desta nova lei brasileira corresponderá aos
ideais de vincula-se o progresso na agricultura à durabilidade
ambiental?

O novo mandamento legal conceitua "manejo florestal sus
tentável" como sendo a "administração da floresta para obten
ção de benefícios econômicos, sociais e ambientais, respeitan
do-se os mecanismos de sustentação do ecossistema objeto do
manejo e considerando-se, cumulativa ou altemativamente a uti
lização de múltiplas espécies madeireiras, de múltiplos produ
tos e subprodutos não madeireiros, bem como a utilização de
outros bens e serviços de natureza florestal". Ora,_conio bem
indaga o presidente da SOBRAPA, Almirante Gusmão Câmara,
"como se pretende respeitar os mecanismos de sustentação do
ecossistema, e, mesmo, muitas das espécies que o compõem?"

Ora, o manejo de espécies de interesse comercial não pode
deixar de considerar as demais espécies. Como não são perfei
tamente conhecidas as interações de todo o conjunto -
polinização, dispersão de sementes, predação, dependências
mútuas etc., poder-se-á estar afetando seriamente a biodiver
sidade se as espécies não comercializadas não forem considera
das e monitoradas.

Via de regra, a exploração de determinadas espécies causa
grande destruição das demais, devido à abertura de estradas,
movimentação de troncos, queda de árvores, perturbações da
fauna e compactação do solo.

Ora a Lei em exame é extremamente complexa em seus 86
artigos. Criará de modo inevitável imensa burocracia para seu
cumprimento - partindo-se do benevolente pressuposto de sua

Knciirte FspvcinI da cdi^ãa dc Dezembro de 2006 da revista A Lovaura
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exeqüibilidade.
Somente o Serviço Florestal Brasileiro, referido no Título IV

(artigos 54 e 55) será órgão gestor, de promoções, de estímulos,
de propostas. Deverá dar à luz a um Sistema Nacional de infor
mações Florestais integrado ao Sistema Nadonal de Informações
sobre o Meio Ambiente. E sem se levar em conta a situação
específica de quem acabou de dar à luz - ou seja, de algum re
pouso e canja de galinha - o SNIF deverá cuidar imediatamente
do gerendamento do Cadastro Nadonal de Florestas Públicas,
cumprindo o que dispõem as letras a e b do item VII do artigo
55. Só isso? Não, senhores. Terá a obrigação de apoiar e atuar
em parceria com seus congêneres estaduais e municipais - tudo
isso de forma compatível com diretrizes nacionais de planeja
mento e a Política Nadonal do Meio Ambiente. É comportamen
to de resultados altamente duvidosos.

Será viável, lógico, oportuno, necessário, concebível que um
ser recém-nascido dê imediatamente à luz, outro órgão, com
tantas responsabilidades?

O Poder Público tem demonstrado inalterável incapacidade
na fiscalização e controle do uso abusivo das florestas brasilei
ras, largamente submetidas à exploração ilegal, incêndios e
desmatamentos. Com que estrutura e meios se pretende então
fiscalizar a exploração das concessões que forem outorgadas?

* * *

Partindo do pressuposto do exercício, pelo Poder Público, de
gerir diretamente florestas nadonais, estaduais e munidpais,
criadas nos termos do art. 17 da Lei n. 9.985/200°, a Lei n. 11284/
2006 em seu art. 5° limita em 10 anos a duração dos contratos e
instrumentos similares.

O prazo é demasiadamente curto para que se possa avaliar
os efeitos da exploração comerdal da floresta e o seu grau de
sustentabilidade, espedalmente aqueles que somente podem ser
constatados a longo prazo. Consideremos uma árvore, como uni
dade florestal que pode levar décadas para se desenvolver.

Como avaliar, no curto periodo de dez anos, a recomposição
de toda a floresta? Findo o prazo do contrato, nada mais have
ria a fazer quanto aos possíveis danos sofridos pela floresta. Será
tarde demais para tomar qualquer medida contra o contratante
inadimplente.

Especificamente sobre a floresta Amazônica, uma série de
denúndas sobre o desmatamento, geralmente para aproveita
mento de madeira ou para a instalação de criatório de gado, ou
plantação de soja, vêem sendo feitas pelo órgão oficial da SNA,
a revista "A Lavoura". Em dezembro de 1989, por exemplo, a
Amazônia é comparada às majestosas florestas de coníferas da
costa noroeste dos Estados Unidos, 90 das quais foram "vitima
das pela ganânda de poderosas indústrias madeireiras".

Em junho de 2000, dando notícia de que o Parque Nadonal
de Iguaçu estava entre os patrimônios naturais ameaçados (e ele
foi cortado, de modo criminoso, por uma estrada), de aludir a
alterações no Código Florestal - lei 4.771 /65 alterada por suces
sivas Medidas Provisórias - foram apresentados dados sobre a
Mata Atlântica e a Amazônia. A primeira já tinha sofrido redu
ção de 92% e entre 1978 e 1996 a Amazônia "sofreu
desmatamentos que atingiram o espantoso total de 517.069 Km^,
superfície equivalente a mais de duas vezes a área do Estado de
São Paulo". Uma média de 54Km^ por dia!

Os índios no Brasil, uma realidade dolorosa.
Inicio este tópico recordando uma antológica divergência

entre espanhóis de grande projeção histórica: o erudito Juan
Ginés de Sepúlveda e Frei Bartolomé de Ias Casas. O primeiro,
autor da Apologia por Libro e Justis Causas, de 1550, traduzida
em 1941 no México. Sepúlveda justifica como causa justa para
combater os índios, a "superioridade" cultural dos espanhóis.
Acrescenta ainda este aristotélico de formação que a escravi
dão se baseia numa norma do Direito Natural das Gentes.

Frei Bartolomé de Ias Casas tinha trinta anos de idade (e fa
ziam quatorze que Pero Álvares Cabral chegara a Porto Seguro)
quando começou a reagir contra os abusos que na América Lati
na eram cometidos contra os habitantes encontrados pelos "des
cobridores". De todas as suas obras a mais difundida foi a

Brevíssima Relación de Ia Destruicion de Ias índias.
No Brasil existem índios até os dias de hoje, vigindo na psiquê

do homem médio brasileiro uma zona nebulosa, na qual se situ
am razões e desrazões que se baseiam na ignorância, no pre
conceito e num racismo poucas vezes admitido.

Padre Simão de Vasconcellos escreveu uma Chronica da
Companhia Jesus no Estado do Brasil, aprovada pelo Tribunal
do Santo Ofício em 1662, composta de quatro volumes, do pri
meiro dos quais se pode facilmente verificar o que pensa dos
indígenas:

'Todas estas nações de gentes, falando em geral e em quanto
habitam seus sertões, e seguem sua gentilidade, são feras, sel
vagens, montanhesas, e desumanas: vivem ao som da natureza,
nem seguem fé, nem lei nem rei (freio comum de todo homem
racional.) (...) Andam em manadas pelos campos de todo nus,
assim homens como mulheres, sem empacho algum da nature
za. Vive neles tão apagada a luz da razão, quase como nas mes
mas feras. (...) Nem têm arte, nem polícia alguma, nem sabem
contar mais que até quatro" (...)"

Padre José de Anchieta, tão celebrado no Brasil, no início
de sua estada no Brasil, não esteve distanciado do licenciado
Sepúlveda, e no seu "Dos feitos de Mem de Sá", também en
dossa o prindpio jurídico do direito natural, da supremacia do
melhor sobre o inferior. Segundo ele os colonos, isto é, os inva
sores vindos de Portugal (também chegaram da França e Holanda,
prindpalmente) estavam à mercê de gente feroz, disposta a "ar
ruinar para sempre/ as aldeias cristãs" (pois) "ferve-lhe nas veias
a raiva/ a louca paixão da guerra e o apetite da carne huma
na". Acontece que com o passar do tempo, os jesuítas muda
ram de posição. De acusadores transformaram-se em defenso
res. Mais grave: iniciaram uma obra educacional. Armou-se uma
conspiração contra a Ordem dos Jesuítas, tendo por motivo prin
cipal "a imoderada cobiça de cativar os índios".

Outro padre de grande importância no Brasil colônia foi An
tônio Vieira, em cuja alma havia - no dizer do sociólogo Alfredo
Bosi - "um ideal libertário", e o grande pregador sentia-se res
paldado por "vários documentos de papas favoráveis à liberda
de dos índios, salientando-se a Bula Sublimis Deus, emitida por
Paulo III, em 1537". Padre Antonio Vieira em comunicação ao
Conselho Ultramarino sobre o que se passava no território do Ma
ranhão, informava que a população indígena diminuiria de dois
milhões, entre 1515 e 1652.

Ficaria muito discutível um texto atual sobre a Amazônia
que deixasse de se referir ao trabalho "L 'Amazzonia come
fattore di integrazione deli 'América Latina", do prof.
Alberto Germano, publicado na Rivista di Diritto Agrário (fasc.4
- 1996).

Este substandoso trabalho resultou de sua partidpação no
seminário organizado pela Sodedade Nadonal de Agricultura
voltado para "Integrações continentais e direito ao meio am
biente" que tratou de interesses agrícolas e política ambien
tal. Uma das conclusões do mestre italiano é que no caso da

I ̂  ^ricultura para a Amazônia, há de se encontrar uma altema-
tí\^ digna para os habitantes da floresta. "Logo, o problema é
de se repensar o patrimônio natural, humano e cultural dos
povos da floresta de modo diverso da lógica generalizante, de
corrente da experiênda histórica oddental".

Os índios na atualidade
A atual Constituição brasileira, promulgada em 5 de outu

bro de 1988 dedica o art.231 aos índios, in verbis:
"Art.231. São reconhecidos aos índios sua organização soci

al, costumes, línguas, crenças e tradições e os direitos originá
rios sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo
à União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus
bens."

Referido artigo remete à Lei 6.001, de 1973, "o Estatuto do
índio", ao decreto n° 26, de 1991, que trata da educação indí
gena, ao Decreto 564 de 1992, alusivo ao Estatuto da Fundação
Nacional do índio, a FUNAI.

A definição de índio ou silvícola está na Lei 6.001: "é todo
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indivíduo de origem e ascendência pré-colombiana que se iden-
tifica e é identificado e como pertencente a um grupo étnico
cujas características o distinguem da sociedade nacional".

O novo Código Civil, Lei nMO.406, de 10 de janeiro de 2002,
em seu artigo 4° referente à incapacidade "relativamente a cer
tos atos, ou à maneira de os exercer", determina em parágrafo
único: "A capacidade dos indios será regulada por legislação es
pecial".

Distintamente das terras ocupadas, as áreas reservadas aos
silvicolas decorrem de decisão por parte da União em organizar
as comunidades indígenas sob uma das seguintes modalidades:
a) reserva; b) parque; c) colônia agrícola; d) território federal
indígena. Esta última somente "em região na qual pelo menos
um terço da população seja formada por índios".

Deixando de lado as leis e seus intérpretes transfiro aos ilus
tres confrades da Academie d'Agrículture algumas experiências
pessoais. Sou neto de pioneiro da cinematografia: Aristides
Junqueira tanto filmava seu pai no século passado, quanto fil
mava e fotografava indios na Amazônia. Viveu meses entre eles
- e amava o meio em que viviam. Contrariando o que observara
o Padre Simão de Vasconcellos, desde menino encantaram-me

objetos, os tecidos, sobretudo a arte delicada das mulheres
indigenas. Mais tarde iria encontrar uma espécie de rima para
esta poesia na infância e na dedicação de Berta Gleiser Ribeiro
ao escrever seus livros e nas exposições por ela organizadas. Seu
"Dicionário do artesanato indigena" é um repositório admirá
vel de pesquisadora paciente e cuidadosa.

É habitual hoje em dia, encontrar-se em lojas (como recen
temente em Boa Vista, no estado de Roraima) objetos feitos por
índios - e vendidos por brancos - em lojas especializadas.

Em 1979 foi publicado o livro de Antonio Bento "Abstração
na Arte dos índios Brasileiros" no qual, desde a introdução, a
riqueza dos textos corresponde ao desejo do autor: "uma busca
orientada no sentido do reencontro e da valorização das artes
visuais de nossos ameríndios, enfatizando o seu significado, o
contexto da cultura nacional".

Depois de mencionar o extermínio das civilizações indíge
nas nas três Américas, o autor alude às narrativas de'"talentosos
cronistas de outros pajses, entre os quais os franceses Jean de
Léry e Thévet e o alemao Hans Staden. E completa: "Seriam ainda
os invasores gauleses os que levaram para o seu pais, nos sécu
los XVI e XVII alguns indios brasileiros. Nossos nativos foram re
cebidos pelos soberanos franceses em Rouen e Paris. Boileau fez
versos sobre os tupinambás. E grandes espirites da Franca, como
Montaigne e Rousseau, referiram-se a eles, considerando-os
como verdadeiros seres humanos e não bestas ou feras. A teoria
da bondade natural do homem tem como base as reflexões de
Rousseau sobre os silvicolas brasileiros. Honra seia feita por isso
à cultura francesa."

Sobre o assurito uma das mais expressivas manifestações in
telectuais - e políticas do Brasil - Afonso Arinos de Melo Franco,
escrevendo o livro "O Indio Brasileiro e a Revolução Francesa
- As origens brasileiras da teoria da bondade natural" tece con
siderações tao originais que outro ilustre escritor, Sérgio Paulo
Rouanet, no prefácio ao volume afirma: "não tenho conhecimen
to de nenhum livro que trate esse tema exclusivamente na pers
pectiva escolhida por Afonso Annos: a formação da teoria da bon-
dade natural do homem (sem dúvida um dos principais fermen-
tos revolucionários do século 18), a partir da visão que se tinha
na Europa do indio brasileiro". Embora fascinante, enveredarí
amos por considerações sobre filosofia, história e política caso
as picadas abertas tanto por Afonso Arinos como por Rouanet, o
que nos faria perdermo-nos docemente a meta de sintetizar aqui,
e para uma platéia que tem também informações possivelmen
te mais aprofundadas, exclamações como esta última: "foi prin
cipalmente no ensaio de Montaigne sobre os tupinambás que
Rousseau se inspirou para construir a mais subversiva de suas
teorias".

* * *

Impossível escrever ou fazer menção aos índios sem inserir
a importância que para o assunto - ou a causa indigenista - assu
me a figura do antropólogo Darcy Ribeiro, mineiro de nascimento.

inquieto e inteligente desde o berço. Viajou e casou-se com a
judia Berta Gleiser, mencionada acima, a ela dedicando seu "Di
ários índios - Os Urubus-Kaapor" que escreveu, entre 1949 e
1951, nas duas expedições feitas os 27 anos de idade. Darcy
colheu documentos realmente extraordinários da literatura oral
do Kaapor, e desde logo se deve ressaltar a figura do informan
te Anakanpjku, que lhe ditou uma genalogia de 1171 nomes!

Darcy Ribeiro terminara uma pesquisa de campo junto aos
Kadiwéu, e, buscando manter contato com povos indígenas do
tronco tupi, que viviam isolados "conservando sua cultura
original"procurava "descendentes dos velhos Tupinambá, que
ocupavam quase toda a costa brasileira há quinhentos anos".

Nos diários, escritos a mão, muitas vezes a lápis, contém
de tudo: hábitos, danças, sexo, pagelanças. O volume impresso
tem 627 páginas.

A inadequação entre os valores da chamada civilização oci
dental e os hábitos e costumes dos indios pode levar a situações
dramáticas, como é o caso dos guaranis-kaiuwa que habitam o
Mato Grosso do Sul, entre o Paraguai e o estado do Paraná, onde
se situa Dourados, um antigo núcleo colonial.

Em setembro de 1993 noticiavam os jornais que ern quatro
anos verdadeira praga de auto-extermínio atingira os índios, sen
do 118 os casos de suicídio. Em janeiro do ano seguinte outro
alerta "Desespero domina suaranis". O fato central era o des
pejo de uma aldeia, demarcada em maio de 1992.

Verifica-se no Brasil de hoje o eco de duas correntes de pen
samento irreconciliáveis: os que pretendem que os primeiros
habitantes do continente devem se aculturar, adotando normas
de procedimento dos invasores (ou descobridores), e os que pre
tendem respeitar suas normas, suas linguas, seus costumes.

Segundo uma linha de pensamento que tem no Brasil o his
toriador Tito Livio Ferreira (autor do livro Padre Manoel da
Nóbrega), os indios "são, na verdade, os verdadeiros comunis
tas na acepção mais lata do termo".

No mesmo diapasão são as idéias da ilustre professora ita
liana Paola Porru (Proprietà indígena, ambiente e utitizzazione
delia tecniche di telerivelamento da satellite, Napoli 1991):
"Para os índios"escreve, "o direito de propriedade da terra, que
sinteticamente chamarei propriedade indígena, tem uma fum
ção precisa da qual resulta sua configuração especial" (...) "E
preciso antes de tudo insistir que o conceito de propriedade
privada da terra não existe na cultura indigena. Nessa cultura a
terra é um bem que pertence à coletividade e que tem um va
lor particular".

Francesco Lucarelli, um dos autores do magnífico
Amazzonia il fiume Dei silenzio (Electa Napoli, 1991) depõe:
"a terra é essencial para a sobrevivência política, social e eco
nômica do povo indigena (...) o domínio fundiário se apresenta
fundamental (...) a posse não é simples instrumento de poder
jurídica(...) E arremata: "compreende-se agora os motivos pe
los quais os indios privados da terra, isto é, desta coi. 'Çao úe
vida, estão destinados a sucumbir não apenas como pessoái
até como etnia".

Aí está a incômoda razão pela qual se matam os índios, in
clusive na reserva de Dourados. Exatamente porque têm pouca
terra.

Citamos acima o exemplo das ocorrências no antigo núcleo V
de Dourados (que afinal se subdividiu em três municípios).

Estive ali alguns dias como procurador do Instituto Nacio
nal de Desenvolvimento Agrícola (INDA), visitando, inclusive uma
fazenda de café, cujo proprietário, o único morador local a ler
periódicos, utilizava os serviços de índios (homens e mulheres)
e ironizava a extrema pobreza dos pequenos produtores locais,
tão dependentes dele.

Foi uma experiência repugnante, com detalhes que talvez
venham a ser incluídos, numa aventura literária.

O embaixador Rubens Rícupero, que já foi duas vezes mi
nistro de Estado no Brasil e ocupou recentemente a secretaria
geral da ÜNCTAD, num artigo de 2 de janeiro de 1994, "Brin
cando nos Campos do Senhor" refere-se ao fato de ter lido "na
imprensa nacional que 53 índios brasileiros foram assassinados
em 1993 e que 16 cometeram suicídio". Referiu-se o embaixa
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dor Ricupero, ainda, ao "extraordinário debate que opôs em
Valadolid o humanismo de Frei Bartolomé de Ias Casas, aperfei
çoado pela vivência próxima aos índios de Chicago e da
Guatemala, às teses da servidão natural que Juan Giné de
Sepulveda foi buscar em Aristóteles para justificar o genocídio
iniciado com a chegada de Colombo ao Caribe"

A tolice de pretender que os índios são violentos poder-se-ia
responder com as inúmeras manifestações de Margaret Mee, pin
tora inglesa com a qual mantive alguma convivência na Socieda
de Nacional de Agricultura - onde foi agraciada - que diversas vezes
percorreu o interior da Amazônia, pintando orquídeas e colhendo
material que iria reproduzir em suas telas. Ela confiava mais nos
índios do que nos mestiços com os quais tinha de conviver.

O poeta brasileiro Carlos Drummond de Andrade, ícone do
modernismo em minha terra, ao escrever Pranto Geral dos ín
dios celebra o general Cândido Rondon, pelo seu pacifismo, como
" um dos nossos voltando à origem".

"Ó Rondon trazias contigo o sentimento da terra
uma terra sempre furtada
pelos que vêm de longe e não sabem
possuí-la
terra cada vez menor

onde o céu se esvazia da caça e o rio é memória
de peixes espavoridos pela dinamite
terra molhada de sangue
e de cinza estercada de lágrimas
e lues

em que o seringueiro o castanheiro o garimpeiro o bugreiro
colonial e moderno

celebram festins de extermínio.
A pintura moderna, e mais precisamente a escola

construtivista, tem na arte dos Índios brasileiros - em suas tri
bos as mais variadas, com seu centenar de línguas as mais di
versas, uma constante fiel, presente, a cada pesquisa mais evi
dente.

Todas estas considerações não eliminam o receio, a dúvida
cruel pelo futuro que os espera, que nos desespera, oh terrível
impotência do intelectual diante do fato básico de ser o homem
um animal destruidor de nascença.

A interminável reforma agrária brasileira
35 anos atrás escrevi um longo artigo - "Análise e dinâmica

da reforma agrária brasileira" - publicado na Revista da Ordem
dos Advogados do Brasil (vol. III, ano III - janeiro-abril 1971). Ao
todo 29 páginas de texto, no qual razões históricas, definições
locais e inevitáveis comparações internacionais procuravam ana
lisar o que se passava em meu país no setor rural, face (sobre
tudo) a Lei 4.504, de 30.11.64, o "Estatuto da Terra".

Já tive o prazer de apresentar alguns flagrantes do que se
usa denc-minar de "reforma agrária brasileira" na Academie
d Agrir-ulture em outubro de 1990, retornando ao assunto em
abpK de 1998, ao me referir ao Mouvement des sans Terre.

Pergunto-me agora, no que é que devo alterar meu escrito
de 1971. Muito pouco, quase nada. Uma reforma agrária terá de
se apoiar em pressupostos de ordem sociológica, econômica e
política. A lei de 1964 foi votada pelo Congresso Nacional brasi
leiro, como decorrência de imposição dos Estados Unidos, efe
tivada em reunião de 1963 em Punta dei Este, pelo receio da
"onda vermelha" soviética. Deveriam então os americanos do
sul decidirem-se por uma "onda verde", não socialista.

Como acentua Alberto Ballarin - também membro desta
Academie - a reforma agrária se orienta afim de liquidar um sis
tema agrário considerado inadequado. Como tal representa uma
"operação de cirurgia social" que elimina os obstáculos ao de
senvolvimento. Ramon Vicente Casanova, que foi reitor da
Universidad de los Andes, na Venezuela, considerava o direito
agrário como o "direito da reforma agrária" e esta seria um "pré-
requisito para o desenvolvimento". Atais observações acrescen
te-se a de Joseph R. Tome que propõe "uma ação rápida, massiva
e drástica" (Winconsin Review, 1968)

Ora, no Brasil, a execução da reforma agrária que antes de
1964 coubera à Superintendência de Política Agrária (SUPRA),

transferiu-se ao Instituto Brasileiro de Reforma Agrária (IBRA),
depois ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
(INCRA), mais tarde ao Ministério de Agricultura, em seguida ao
INCRA e hoje ao Ministério do Desenvolvimento Agrário, no qual
se insere o INCRA.

Segundo cálculos confiáveis o governo federal distribuiu cer
ca de 40 milhões de hectares a cerca de 900 mil famílias; o MST
em junho deste ano garante a existência de 4 milhões e oito-
centos mil sem terra, ou seja quase o triplo dos assalariados tem
porários rurais do pais.

A lei básica da reforma agrária brasileira, como disse aqui
dia 8 de abril de 1998, é o "estatuto da terra" promulgado em
1964 pelo General Humberto Castello Branco. O Movimento dos
Sem-Terra iniciou-se em 1979 reconhecendo que se a reforma
agrária lhe é desejável, deve ter acima de tudo "um caráter
político sem partido, que se opõe ao neo-liberalismo" tendo
como objetivo "obrigar o governo a alterar sua política econô
mica".

Repito agora o testemunho de 1998.
Como advogado (procurador) de todos os organismos federais

criados a partir de 1960, ou seja, do Serviço Social Rural, da SU
PRA, do INDA, do IBRA, do INCRA, até minha aposentadoria em
1989, jamais encontrei um só "núcleo colonial", hoje denomina
do "assentamento", que se tenha desenvolvido plenamente.

Ainda não mudei de opinião.
O mais grave, realmente, a que a noção de "propriedade

privada" no Brasil vai se esgarçando, como se uma neo
bolchevisação se apresente como solução para os males
fundiários.

Como exemplo, cito recente parecer, de 22 de julho de 2003,
firmado por seis promotores públicos do Estado de Minas Gerais
e mais o Procurador de Justiça, solicitando o arquivamento nos
autos decorrentes de inquérito policial instaurado após prisão
em flagrante de dezesseis sem-terras que ocuparam a Fazenda
Córrego da Ponte. O episódio foi divulgado em todas as televi
sões do pais, pois tratava-se de propriedade de Fernando
Henrique Cardoso, presidente da República. Pois bem. De acor
do com os promotores de justiça a "ocupação" do estabeleci
mento agricola não configurou delito. "Teve por finalidade pres
sionar o governo a implementar programa de reforma agrária pre
visto na Constituição Federal."

Do referido parecer, de 36 páginas, emergern conceitos mui
to interessantes. Por exemplo, "a reforma agrária só avança
rá se houver mobilizações massivas, com ocupações, com luta
direta, com a ação das massas" - e mais adiante: "importan
te ressaltar que (MST) como movimento que pretende pro
funda transformação social, sua luta não acaba com a con
quista da terra"

Observemos bem que "a luta não acaba com a conquista da
terra". Uma afirmativa mais que sintomática.

Afinal, por que essa radicalização? A primeira razão talvez
esteja no fato de as faculdades de direito não manterem cáte
dras obrigatórias de Direito Agrário. Dessa forma, à carência de
uma desejável formação intelectual, se soma o número consi
derável de estudos e interpretações que uma ala de jovens ad
vogados vai adotando como normas no Ministério do Desenvol
vimento Agrário. Tal repartição federal, hoje com dotação or
çamentária superior ao próprio Ministério da Agricultura,
equaciona a situação agrária brasileira sob uma ótica aproximável
da que adotava Stalin, no seu antológico "Questões do
Leninismo".

Como um advogado octogenário, com vários livros e
centenas de artigos publicados sobre questões da agricul
tura, meio ambiente e reforma agrária, temo pela aplica
ção da vasta legislação brasileira, sem a existência de uma
judicatura especial para todas as questões agro-ambientais.

Gostaria de contar, a tal propósito, com a presença de
meu amigo o Prof. Jean Mégret, a quem devo minha elei
ção para esta Academie em outubro de 1990. Certamente
ele me ajudaria - e a todos nós - a desatar este nó, de im
portância não só para os brasileiros, mas para o mundo todo.
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